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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

NACIONALISMO 
— - — 

Como o autor deste artigo 
faz a sua apologia 

Admito o nacionalismo como o mais elevado e simbolico 
alto da nossa terra. Admito o nacionalismo como a mais alta 
ínsagração da nossa Patria, e por admira-lo, por sentir den-

tro do meu peito o explendor fanatico dessa ideia, quero fazer 
mais ampla e sincera apologia desse nacionalismo, que faz 

dos espíritos a nobreza cavalheiresca do patriotismo moço. 
O culto da Nacionalidade, que é um solido principio de 

patriotismo, deve ter em todos que o seguem uma vontade de-
cidida e um devotado amor. N ã o é com falsos proselitismos 
políticos, nem com emaranhadas doutrinas dissolventes que se 
$ÍZ nacionalismo. Eu sei que ideias novas, aspirações moder-

as se erguem por todos os lados, apregoando, em teorias ca-
juizantes, orientações diferentes e falhas, que não passam de 

simples pruridos de exibição. Sei bem que essas teorias vão 
contra o nacionalismo, abolindo universalmente o culto que 
dele se possa fazer, mas, no entanto, sabendo eu como tem 
Jwançado entre nós essas doutrinas, sei também que elas não 
cem passado de isolados conceitos, que o vento fragmentará 

passar perto. 
Nacionalismo tem que se fazer como condição indispen-

yel da vida. A Nação tem a sua alma, á qual os nossos espi-
gos estão ligados. E sendo o espirito individual o esforço re-
resentativo da nacionalidade, esta é o espirito colectivo de nós 
ios. Se não marcharmos com ela, se a não seguirmos fie! e 
almente, desmoronar-se-ha a nossa vida e, com ela, cairá por 

erra também a nossa individualidade. 
Abolir o nacionalismo, é rasgar a nossa independencia. E 

Bestes últimos tempos, dir-se-ha que, pouco a pouco, lenta-
mente, qualquer coisa se vai desprendendo da nossa vontade 
i do nosso espirito. 

Nout ros tempos, cruzaram-se lanças, luziam elmos, par-
i a m caravelas para a Aventura do nosso Sonho Maior, pela 
elevação do nacionalismo. Nou t ros tempos, no ar, orgulhosa, 
irapejava a nossa bandeira, flutuava ao sabor do vento, cor-

nada toda ás vezes, mas aureolada sempre na sua nobreza sã. 
j;ora, sente-se desfalecer a Vontade, e o Orgu lho estiola-se 

; como flor importuna. 
Mas o Nacional ismo ha de surgir de novo, ha de cantar 

[pelo timbre da sua voz a força espiritual que encerra. Ele tem 
em si o ritmo alentado das almas dos jovens, ele ergue no seu 

í explendor a auriflama do entusiasmo moço. 
Sendo o culto da nacionalidade o mais poderoso elemen-

I to do progresso da Nação , o mais seguro gesto da indepen-
ídencia de um povo, ele deve ser o esforço cultivado da von-
Itade individual, posta ao serviço do seu proprio engrandeci-
1 mento. 

No nosso tempo, o mais elevado simbolo do Nacionalis-
hno está na Victoria D 'Annunzio , que de Fiume tem feito a 
[terra aureolada pelo patriotismo do Poeta. Este feito é o maior 
simbolo do culto da nacionalidade. Sendo uma afirmação pa-

jtriotica, é também um nobre exemplo a aprender. 
Faça-se nacionalismo puro, eleve-se ao extremo essa cor-

fétite de ideal cultivado e são, que chega a ser uma Força de 
ndependencia individulista. 

E para ter uma Patria muito nossa, uiua patría que seja a 
lôâsa voz do sangue e da alma, erga-se o Orgu lho patriotico 
de cada um e, então, encontrar-se-ha o Nacionalismo. 

È preciso que o Nacionalismo seja a Fonte onde os nos-
DS lábios refresquem a ardência do nosso sangue. É na agua 

lessa Fonte que devemos ouvir o cântico sagrado do nosso es-
pirito, para podermos cantar mais alto a Victoria da nosso in-
dependencia. 

Luiz COSTA. 

xos da Sociedade 
P a r a d o x o s 

Os olhos das mulheres são an-
gorás de veludo. Acariciam-se, erv-
ternecem-se, mas arranham sempre 
as mãos de quem lhes faz festas. 

• • • 

As cartas nunca são sinceras, 
porque são cheias de togares co-
muns. Quem escrever com sinceri-
dade, utiliza o telegrama. 

• • • 

O beijo é um preconceito banal. 
Se não fosse uzado, ds escondidas, 
pelos namoros, ioda a gente o po-
deria trocar indiferentemente. 

• • • 

• O espirito é um piano de con-
certo. Mas como está sempre des-
afinado, serve só para aprender a 

« m * 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
Dr. Francisco Ferraz Tavares Pontes 
Luiz Carlos da Fonseca 
A'manhã: 
D. Julia Correia Reis 
D. Idalina Correia Rosa 
Segunda-feira: 
Diamantino Ribeiro Arrobas. 

Partidas e chegadas 
Para a Figueira, o sr. Manuel Ne-

ves Barata, 
— Para Caldelas, a sr." D. Maria de 

Jesus Santos. 
— Regressou a Coimbra a sr." D. 

Idalina Tavares da Costa. 

Em missão ue estudo vai se-
guir para Espanha, França, Ingla 
terra e Alemanha, o sr. dr. José 
Joaquim de Oliveira Guimarães, 
professor de Letras. 

Ao que nos consta, dentro de 
8 dias o pão, que já é de quali-
dade inferior, aumentará o seu 
preço 120 "/o, 

TRAÇOS & NOTAS 
Nota da Tem corrido com insistên-
— — — — cia nestes últimos dias boa-
S e m a n a tos de alteração de ordem 

pública. Desta vez sam duas 
ao mesmo tempo: dum lado dezembris-
tas e monárquico» e do outro sindicalis-
tas. E' o eterno diz-se em que vivemos 
hà um bom par de anos e que vem con-
tribuir ainda mais para o desassocêgo do 
país. O que havei á de verdade em tais 
afirmações? Provavelmente o mesmo que 
das outias vezes. Não será pois iempo 
de encararmos isto como pessoas de 
juizo em vez de andarmos a brincar com 
coisas tam sérias? Então isto è que è a 
ta! Ordem? Então isto è que è a tam 
apregoada era de Paz, de Amor e de 
Concórdia com que de hà tanto vê n 
embalando os nossos ouvidos? Ou isto 
não estará tam mau corno querem esses 
pessimistas de má sorte? Rea'mente os 
factos parecem comprova-lo, a não ser 
que estejamos já de tal maneira que não 
possamos distinguir o bom do mau, nem 
o que convém do que não convém. F. 
talvez seja isto. • 

A o p i n i ã o Máximo Go'k ; , o autor 
de Os Vagabundos e de 

de Gorki Os degenerados, ê um 
admirador úe Lenine. Na 

opinião dele, o valor de Lenine << coroo 
reformador social da Rússia é inferior 
à sua importância como revolucionário 
mundial.» A Rússia è hoje um mar de 
sangue e um vendaval de fogo. Quem 
tem a culpa? Lenine? De forma algu-
ma. «Seria injusto, até, tornar respon-
sável o homem que se esforça por trans-
formar a energia potencial das massas 
laboriosas da Rússia em energia efectiva, 
em energia cinética.» Lenine tem errado? 
E' possível. Mas «os erros de Lenine 
sam os erros dum homem honrado», e 
por consequência isentos da maledicên-
cia alheia. E Lloyde George e Clemen-
ceau e Cie? Oh! esses < procedem infa-
livelmente como verdadeiros forçados, 
como assassinos de profissão.» Lenine 
è tudo e è mais ainda. . 

Vê o leitor o que pode ser a literatu-
ra ao serviço das paixões politicas? In-
felizmente, não è só na Rúss ia . . . 

Palavrasde Um correspondente do 
—— . Morning Post conse-
um militar guiu entrevistar o ge-

neral Weygand no mo-
mento em que èite partia para ir repoi-
sar numa praia ingiesa. Da entrevista 
resalta esta frase lapidar, a respeito da 
Polonia e que não é apenas a frase dum 
militar senão a de um profundo politico, 
a única mesmo que os nossos políticos 
deviam repetir muitas vezes ao ouvido 
do nosso país a ver se ele se convencia: 
— «uma nação pode sempre trabalhar 
pela sua salvação quando está realmente 
disposta a fazê-lo». Verdade é que as 
situações sam diferentes; mas a nossa é 
pior. A Polúnia está em guerra, está de-
fendendo a sua independência, está ga-
rantindo a sua liberdade e nós saímos 
de uma guerra moralmente e material-
mente desorganizados, tendo diante de 
nós um grande caminho a percorrer e 
sem forças que nos levem ao cabo. 1 e-
;no3 uma dívida externa pavorosa, temos 
um sem número de complicações inter-
nas, temos o descrédito em vez de con-
fiança, temos micróbios em vez de di-
nheiro, temos desmoralização em vez de 
educação, temos luminárias em vez de 
juizo, temos tudo isto e achamos muito 
bem, ora essa, sim senhores numa ver-
dadeira beleza, um autêntico mar .. de 
rosas. Se uma dedicação profunda difi-
cilmente lemediaria tam pavorosos ma-
les, como consi gui-io a nossa má-von-
tade ou, pelo menos, a nossa criminosa 
indiferença? Realmente aquelas palavras 
dizem muito. • para os outros; que, para 
r<Ó3... aam palavras, 

: Uma líierlsa- ^ s jornais iialia-
—;—• nos publicaram hà 

g e m femin ina poucoamensajem 
————————— que as mulheres 
italianas enviaram ao governo inglês, pe-
dindo a libertação do lord-mayor de Cork, 
ptêáo na jà céíebre prisão dê Brxton. Se 
fôsse uma simples questão de sentimento 
pessoal, decerto que o governo ingléi, 
una-voce, faria ao lord-mayor tô.las as 
concessões que as mais lindas mulheres 
da Europa — não desfazendo .. — dese-
jam ver satisfeitas. Mas a questão é que 
acima do incanto feminino, estam as con-
veniências politicas e, como se sabe, o 
fleumatismo britânico não remlncia facil-
mente a elas, No entanto, o que fará o 
governo? Enquanto ele decide e não 
decide, è natural que o homem morra; 
e, então, o governo decidirá a questão. . . 
favoravelmente, satisfazendo ao mesmo 
tempo o sentimento britâ nico e o senti-
mento italiano. 

O pior será o resto. =. 
C. P. 

Desastre 
Antonio Miguel, de 20 anos, 

de S. Fructuoso, tendo lhe caído 
em cima um portão de ferro, re-
cebeu um ferimento das Costas 
que teve de ser suturado com 11 
pontos. 

fiaria \WM\ râiiuncãs Teixeira mim 
Teixeira Fânzeres & C.a, L imi-

tada, cumprem o doloroso dever de 
par t ic ipar ao comercio desta cidade 
e seus amigos, o passamento cia me-
nina lalaria Isabel d'/lssu5ição Tei-
xe i ra Fânzeres, estremosa e jamais 
esquecida fi lha do seu socio sr. josé 
M a r i a Teixeira Fânzeres, e que o seu 
funeral se reaiisa hoje, dia IS, pelas 
14 e meia horas, saindo da sua resi-
dencia, na Avenida Sá cia Bande i ra , 
n.° 53 , para a ãé Catedra l e desta ao 
cemitér io. 

E para que este acto se torne 
mais solene, rogam o favor da sua 
comparência . 

Co imbra , IS de Setembro de 
1920. 

João Machado 
Na oficina deste distinto artis-

ta escultor da nossa terra vimos 
ha dias as maquettes do busto de 
Nuno Alvares Pereira, e a imsgetn 
da Rainha Santa. As primeiras, que 
apresentam um interessante estu 
do do ilustre artista sobre a idade 
do Herói, teem uma secção origi-
nal, documentando bem a época. 
A segunda, que tem uma linha gó-
tica cheia de beleza, mereceu os 
elogios valiosos do distinto critico 
D. José Pessanha, a quem é des 
tinada. 

Felicitando o Artista, nós or-
galhamo-nos bastanie dos elogios 
feitos ao seu talento, que para nós 
é digno da nossa maior admiração. 

Hospitais d a Universidade 
Por decreto publicado no Diá-

rio do Governo foram alteradas— 
por proposta do director dos Hos 
pitaes da Universidade de Coim 
bra —as taxas de hospitalisação 
que estavam em vigor e que fica 
rarn estabelecidas como segue: 
Pensionistas de l,a e de 2. classe, 
respectivamente 9550 e9$00; per 
noitamente de pessoas de familia 
(permitido qusndo autorisado pelo 
clinico) 2$00 e mais 7$00, utili-
sando a comida , havendo qus fa-
zer deposito prévio da quantia cor-
respondente a 15 dias ou 15 noi-
tes; pensionistas de 3.a classe 
doentes a cargo de Camaras mu 
nícipaes, ou de misericórdias — 
exceptuando a de Coimbra —esc. 
1$00; cada consulta externa, 1$00, 
revertendo o produto em favor 
do cofre dos hospitais. 

Os doentes indigentes ficam 
isentos do pagamento da respe-
ctiva taxa. 

"NOVA? MOEDAS 
A Casa da Moeda vai, dentro 

alguns dias suspender a estampa-
gem das cédulas de 10 centavos, 
que dentro em pouco deixarão de 
circular, em consequência de te-
rem já sido postas em circulação 
as dovas moedas de cupro r.iquel 
da importancia de 10 centavos, as 
quais sio semelhantes ás de vinte, 
«penas diferindo na espessura e 
e no diâmetro. 

Também vão recolher ao mes-
mo estabelecimento as moedas 
de 4 centavos para, segundo se 
diz, evitar que os falsificadores as 
aproveitem no fabrico de moedas 
de 10 e 20 centavos; que tem a 
mesma liga. 

A nova moeda de 10 centavos 
tem o cunho bastante imperfeito. 

0 AZEiTE 
Conforme noticiámos, a con-

vite do chefe do distrito, houve 
no Governo Civil, uma reunião 
a que assistiram um representan-
te da Camara Municipal, Associa-
ção Comercial e os negociantes 
de azeite, afim de ser resolvida a 
forma de abastecer esta cidade 
daquele produto. 

Coimbra foi já um dos mer-
cados mais importantes de ezeite, 
mas desde que se desenrolou a 
tremenda crise que atravessamos 
essa concorrência deixou de fa-
zer se, e aquele genero afluiu dos 
mercados de Condeixa, Lousan, 
etc. 

Ora na reunião referida ficou 
resolvido que se procurasse atrair 
novamente o azeite a esta cidade, 
não permitindo o chefe do dis-
trito a sua saída do distrito, 

Os armazenistas desta cidade 
não exportarão o azeite sem que 
a deixem completamente abaste-
cida. Para proceder á venda do 
azeite serão estabelecidos postos 
de venda, o primeiro dos quais 
se instalará na absgoaria mutiici 
pai, sendo a sua distribuição feita 
por meio das cadernetas que se 
utilizaram para a compra do as-
sucar. 

Todas as entidades que assis-
tiram á reunião afirmaram ao che-
fe do distrito a sua boa vontade em 
o auxiliar na solução deste grsve 
problema, dando-ine todo o seu 
apoio. 

Foi nomeada uma comissão 
para tratar deste assunto. 

O preço do azeite será de 2*00 
cada litro. 

Equiparação de vencimentos 
Parece se vai propor ao go-

verno que estabeleça aos funcio-
nários públicos uma subvenção 
provisoria enquanto não se põe 
em vigor a que foi autorisada pe-
lo parlamento. 

Essa subvenção, segundo o 
que se passou numa reunião rea-
lisada no ministério das colonias, 
deverá ser de 5 vezes mais para 
os vencimentos inferiores a 540$00, 
anteriormente a 1914, e 4 vezes 
mais para os vencimentos supe 
riores, 

Escola de enfermagem 
Foi aprovado o regulamento 

da escola de enfermagem dos 
Hospitais da Universidade de 
Coimbra, cujas aulas principiam 
em 1 de Novembro, 

Jh* Sf» ^ A 
Sr. Redactor. — V.. • que tem sido 

um estrénuo defensor dos interesses de 
Coimbra, ha de ter notado o empena-
mento havido no progresso desta linda 
terra, que ha muitos anos não è bene-
ficiada com qualquer melhoramento de 
vulto. 

O argumento favorito para êsse es-
tacionamento baseia-se, quasi sempre, 
na falta de dinheiro, na carestia de ma-
teriais, mão de obra, etc. 

E' certo que esses fautores concor-
rem em parte para a grande falta de 
boas iniciativas, mas não é menos cer-
to que cidades de inferior categoria d 
nossa, e com muito menos rendimentos, 
sabem vencer essas dificuldades avan-
çando extraordinariamente no caminho 
do progresso, e abalançando-se as res-
pectivas camaras a emprezas audacio-
sas para o engrandecimento das terras 
que representam. 

Sirva de exemplo para o facto que 
aponto a sabia orientação da camara 
4e Aveiro, cuja cidade está passando 
por largas transformações de progres-
so, sendo a de mais vulto a da abertura 
duma nova e grande avenida que, par-
tindo da sua elegante e graciosa esta-
ção dos caminhos de ferro (flagrantís-
simo contraste da de Coimbra), vai li-
gar com a ria. tendo-se arrazado mui-
tos e valiosos edifícios, incluindo o im-
portante mercado Manuel Firmino, para 
abrir tão util como notável artéria. 

Note V. que isto se faz numa ter-
ra onde a camara conta menos recei-
tas do que a nossa, abalançando enor-
me soma de capitais num melhoramen-
to de grande alcance, mas que dentro 
em pouco estará salvaguardada pelo 
produto da venda dos terrenos margi-
nais a essa avenida, em cuja orla se 
edificam já elegantíssimos prédios. 

Se das cidades passarmos ás vilas, 
aponto ainda a V. Ex." a modelar ad-
ministração municipal de Ovar, uma 
das vilas mais importantes do país, e 
onde o progresso se assinala duma ma-
neira assombrosa• Ovar, que conta a 
dentro da sua área 10 importantíssimas 
fabricas industriais, (ceramica, fabtlco 
de prego, serração, descasque de arrôs, 
conservas, etc.), em 1918 iniciou o cal-
cetamento das suas tuas com paralele-
pípedos de granito, possuindo já hoje 
3 quilometros daquele pavimento, de-
vendo no próximo ano estar comple-
tamente calcetada por aquele processo. 

A sua iluminação, toda proveniente 
de energia electrica, è abundante e pro-
fusa, aproveitando quasi todos os ova-
renses as regalias que dimanam de tão 
excelente luz para iluminação dos seus 
prédios. 

Com bastanie mágua temos de cons-
tatar, nós que tanto prezamos o nome 
de Coimbra, o atrazo que a nossa terra 
tem sofrido em assunto de progresso 
morai e material. 

Dzsde c instalação da viação cketri» 
ca, a ultima étape dos mellu ramentos 
coimbrãos, não conseguimos acompa-
nhar sequer o progresso de outras ter-
ras de valor inf erior d nossa. 

Possuímos um infecto labirinto de 
ruas no bairro baixo, logo ligado d de» 
primente e vergonhosa estação; não te-
mos uni mercado condigno; o calceta-
mento das nossas ruas é simplesmente 
detestável e incomodo, mais parecendo 
calcetamento de. taberna de aldeia do 
que duma cidade; os 7 carros eleclricos 
que possuímos estão quasi inutilizados, 
sem esperança de os ver aumentados 
ou sequer substituídos; os nossos jar-
dins estão completamente abandonados; 
a arborização raquítica e quasi morta 
por falta de regas; os bancos dos jar-
dins, partidos uns e inutilizados quasi 
rodos; os mictórios e o coreto da Ave° 
nida quasi pôdres por falta de pintara; 
os prédios sem cal, desrespeitando os 
seus proprietários as posturas munici-
pais. 

Pregunio eu. / Onde está a vida da 
cidade, o seu progresso e o seu desen-
volvimento ? 

Como é triste tanto abandono e tan-
to desprezo pelo bom nome da nossa 
terra, 

Querer-se há, porventura, justificar 
a classificação que Ramalho um dia deu 
á nossa ierra, colocando-a numa salva 
de prata ? 

Como é triste pensar nisso. 
Seu admirador e velho amigo, R. 

Ha, na verdade, nesta carta 
considerações de todo o ponto 
justas. A nossa Coimbra tem-se 
afastado imenso do caminho de 
progresso que de ha muito deve-
ria ter seguido. O seu desenvol-
vimento tem consistido apenss na 
abertura de alguns bairros. Mas, 
todos eles, estão quasi inabiiaveis 
por falta de iluminação e estra-
das, Foi ha snos aberta uma nc« 
va arteris no bairro de Ssnt Ana, 
do Arco de S. Sebastião ao Quar-
tel da infantaria 23, que ainda 
hoje está por regularizar, cheia 
de sulcos e vegetação, A nova 
rua do bairro de S. José até á 
Estrada da Beira, tem a mesma 
sorte. No Penedo da Saudade, 
que poderia ser um bairro ele 
pn t e , is suas artérias foram ds" 
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lineadas sem arte nem gosto, so-
frendo a principal dum enorme 
aleijão que bastante prejudica a 
sua estética. 

O nosso mercado, constitue a 
maior vergonha de Coimbra, não 
tendo nós esperança de o ver su 
bstituido por um edifício condi 
giio e proprio da cidade. 

Se atendermos ao bairro brixo, 
á área compreendida entre o Ban 
co de Portugal e o Amado, no-
ta-se igualmente a falta de tr.oder 
nas avenidas, patenteando-se utn 
amontuado de casas infectas, com-
primidas entre ruas e becos os 
mais anti higiénicos, dando gua-
rida a uma imensa população a 
que faltam os principais elemen-
tos de vida: so! e ar paw. 

Infelizmente, Coimbra, tem se 
distanciado imenso do caminho 
de progresso que lhe desejam os 
seus melhores filhos. 

O b8 t u a r j o _ 

0. Maria I sabe l « 'Assunção Teixeira Fânze res 
Fomos hoje surpreendidos pe-

la dolorosa noticia do falecimento 
da sr.a D. Maria Izsbel d'Assun 
ção Teixeira Fânzeres, filha do 
nosso amigo e conceituado co-
merciante desta cidade, sr, José 
Maria Teixeira Fânzeres. 

Apenas com vinte anos, na ida-
de em que florescem, para a ala-
cridade da vida, as primaveras da 
mocidade, ela foi arrancada pela 
morte, num despreso completo e 
cruel, á sua vida de joven. 

Os pais da desditosa falecida, 
que não esperavam receber des 
gosto tão profundo e nurtírisante, 
encontram se bastante consterna-
dos, acompanhando os nós nessa 
dór, ao mesmo tempo que lhes 
apresentamos os nossos maia pro 
fundos e sinceros pezames. 

P a d r e Luiz r!a Css t a Pinto 
Faleceu etn Coja, donde era 

natural, o rev.° Luiz da Costa 
Pinto, que tinha 84 anos. 

Foi pároco encomendado da 
freguesia de Santa Clara, em Coim-
bra, e pároco colado da fregue 
sia de Vila Cova de Sub Avô. 

Achava-se aposentado ha mui-
to tempo. 

O extinto gosava da estima dc 
todos que o conheciam e pude-
ram apreciar as suas excelentes 
qualidades. 

Sentidos pezames a todos os 
seus, 

Triste espectáculo! 
Varias vezes temos chamado a 

atenção da policia para o lamenta-
vel espectáculo que por aí se obser-
va todos os dias da gaiatada per-
seguir gente velha e doente, inju-
riando os com chufas indecentes 
e até atirando-lhes pedras. 

Anda por aí um pobre louco, 
conhecido pelo Abitínho, que se 
defende usando duma linguagem 
desonesta, em voz bem alta, o que 
envergonha toda a gente que ou-
ve tão indecentes termos. 

Creaturas doentes e já de ida-
de avançada, não escapam ás iras 
dessa atrevida gaiatada. Duma sa-
bemos nós a quem chegam a ir 
partir-lhe os vidros de casa, de noi-
te, atirando-lhe pedras para a ca-
ma onde dorme! 

E isto faz-se e vê se todos os 
d ;as sem que qualquer agente de 
autoridade reprima ou castigue se-
milhante abuso, que chega a ser 
desumano, 

Vejam se isto é cousa que se 
deva permitir numa terra que tem 
obrigação de ser civilisada e não 
terra de cafres. 

Camara Municipal 
Na sua ultima sessão, a comis-

são executiva resolveu proceder á 
delimitação dos baldios munici-
pais para promover o seu melho-
ramento. 

— Mandou organizar utn pro-
cesso para a venda dum prédio 
em Alcarrsques e submete lo á 
aprovação do senado, 

— Resolveu não atender a re 
clamação do pessoal dos jardins 
por não haver verba orçada para 
tal fim. 

•— Solicitou do governo que 
fosse creada a banda ds O. N. R., 
nesta cidade. 

— Recomendou ao pessoal dos 
impostos, a instancias do gover-
nador civil, para que apreendesse 
todo o azeite saldo da cidade. 

-- Resolveu vender uma junta 
de bois para com o seu produto 
modificar o transporte de carnes 
do matadouro. 

— Vendeu 8 lotos de terreno 
na rua n.° 12 do Bairro de Santa 
Cruz, ao preço ds 1$51 e 1$53 
fada metro quadrado 

ioda ila Guardo Republicana 
Tem Coimbra presentemente 

uma pretensão de todo o ponto 
justa e digna de ser atendida. 

Achando se criada nesta cida-
de um importante núcleo da guar-
da republicana, que se elevará 
dentro de pouco tempo a 750 pra-
ças — o maior numero depois de 
Lisboa e Porto — não representa 
a pretensão um pedido banal, sem 
motivo que o justifique. 

Alem doutras razões, que já 
apontámos, existe o péssimo efei-
to qae causa ver na rua uma im-
portante força militar sem ser pro-
cedida duma banda de musica. 

Estando para ser extinta uma 
banda de musica da mesma guar-
da em Lisboa, não se aumentará 
a despeza com a criação da ban-
da em Coimbra, e quando mesmo 
a despeza se elevasse, bastaria re 
duzir o numero de praças de in-
fantaria e cavalaria até obter a 
verba precisa para fazer face a es-
sa depeza. 

Vencida assim a dificuldade 
economica, se a houvesse, nenhu-
ma outra vemos que possa opor 
se ao conseguimento do pedido. 

Pode alguém alegar que ou 
tras terras virão ter a mesma pre-
tensão, mas deve atender-se a que 
nenhuma delas, a não ser Lisboa 
e Porto, tem tão elevado efectivo 
da guarda republicana corno Coim 
bra. 

A pretensão merece por isso 
ser patrocinada pelas forças vivas 
da cidade e pelo sr. governador 
civil, que decerto não recusará o 
seu prestante e valioso auxilio. 

Dentro do ministério podemos 
contar com o sr. ministro do tra 
balho, que já informou irtteressar-
se pelo pedido. 

dk«S3» *«,» « «a»®»* 

A\?iso aos incautos 
e ás autor idades sanitarias 

Pessoa que nos merece todo 
o crédito informa nos que nas fre-
guesias de Rio de Vide e Semide, 
do concelho de Miranda do Cor-
vo, teem morrido quasi todos os 
suínos Qe doença ainda desconhe-
cida, e que pessoas de pouca ou 
nenhuma consciência os compram 
depois de mortos para fins que 
facilmente se descortinam. 

Como aquelas freguesias ficam 
perto de Coimbra, é bom preve 
nir os incautos e as autoridades 
sanitárias contra ofertas que ve 
nham a fazer-se de carne . . . ca 
seira. 

Ordem publica 
A Ouarda Republicana foi on 

tem a Taveiro para não deixar 
sair para fóra do distrito um cas 
co de azeitê cuja procedencia era 
Condeixa. 

O povo daquela localidade pre-
tendia que o azeite ficasse em seu 
poder, o que lhe era satisfeito, 
mas recusava-se a pagar. 

Foi então que a Guarda inter 
veio, sendo apedrejada. 

A cavalaria deu varias cargas, 
deixando alguns feridos. 

O alferes sr. Raposo recebeu 
uma pedrada no peito. 

As novás taxas pusiais 
internacionais 

O proximo Congresso da 
União Postal Universal, que se 
realiza em Madrid, no mês de 
Outubro deste ano, vai modificar 
todas as actuais taxas postais e 
criar outras novas, de manifesta 
utilidade para o publico. 

As cart23 passarão a pagar 
cinccenta cêntimos de franco, até 
20 gramas de peso, ou fracção 
suplementar; os bilhetes postais 
custarão 25 cêntimos; os impres-
sos dez cêntimos até 50 gramas; 
as amostras sem valor, 20 centi 
mos por 100 gramas ou fracção 

Criar se ha um cartão de iden 
tid"de postal internacional; o li-
mite de peso das amostras s >m 
valor será elevado a meio quilo; 
poderão transitar pelos correios 
objectos de valor mercantil sus-
cetiveis do pagamento de direitos 
aduaneiros; o peso máximo das 
cartas é fixado em 1500 gramas e 
o peso máximo dos impressos, 
elevado a 3 quilogramas, 

Providencias 
Frequentes vezes acontece ati 

rarem pedras da rua do Colégio 
Novo ou da rua Ferrer para a rua 
Martins de Cas valho, tendo já s 
do atingidas pessoas que por aii 
passam. 

Ontem de tarde um grande 
calhau por muito pouco que não 
caiu na cabaça duma criança. 

Pedem-sé providencias* 

Contra a carest ia da vida 
A autoridade não permitiu a 

sessão de propaganda contra a ca 
réstia da vida, que devia realizar-
se na quinta feira, premovida pela 
classe da construção civil. 

As classes dos manufactores 
de calçado e cortidores de sola 
convocaram também uma sessão 
com o mesmo fim daquela, pira 
segunda feira, e ainda para trata 
rem da constituição dum sindicato 
único e equiparação dos seus sa-
larios aos dos seus colegas de 
Lisboa. 

Para esta anunciada reunião 
virão dois propagandistas operá-
rios de Lisboa. 

Horário dos comboios 
Desde 16 de Setembro 

Partidas 
0,05 Omnibus. Alfarelos, Entroncamen-

to, Sétil e Lisboa R. 
3,10 Correio. Campanhã, Porto e Beira 

Alta. 
7,00 Tramway. Alfarelos e Figueira. 

10,20 Omnibus. Figueira, Léste, B. Bai-
xa e Lisboa R. 

10,20 Rápido. Alf. e Lisboa. (A's segun-
das, quartas e sextas.) 

11,35 Rápido. Pampilhosa e Porto. 
12,35 Recoveiro. Miranda e Louzan. (Só 

3 a classe.) 
16,35 Tramway. Alfarelos e Figueira. 
17,10 Omnibus. Pampilhosa e Porto. 
18,15 Omnibus. Miranda e Louzan. 
19, i 5 Rápido. Léste, B. Baixa e Lisboa. 
21,05 Rápido. Pamp. e Porto. (A's ter-

ças, quintas e sabados.) 

Chegadas 
Tramway. Alfarelos e Figueira. 
Correio. Porto e Beira Alta. 
Correio. -Alfarelos e Lisboa. 
Tramway. Alf. e Figueira. (Só a 23 

cie cada mez.) 
Omnibus. Miranda e Louzan. 
Omnibus. Poito e Beira Alta. 
Rápido. Pamp. e Porto. (A's se-

gundas, quartas e sextas.) 
Tramway. Alfarelos e Figueira. 
Rápido. Aif. e Lisboa. 
Recoveiro. Mir. e Louzan. 
Omnibus. Lisboa, Léste, B. Biixa 

e Oeste. 
Rápido. Pamp. e Porto. 
Rápido. Alf. e Lisboa. (A's terças, 

quintas e sabados.) 

0,14 
1,00 
4,05 
8,00 

10.04 
11.05 
11,15 

11,45 
12,15 
16,27 
18,00 

19,50 
21,40 

A Comissão Executiva da 
Camara Municipal de Monte-
mór-o- velho, 

I r f iZ P U B L I C O 
Que no proximo dia 9 do 

mez de Outubro se dará de 
arrematação, convindo, a cons-
trução do novo mercado mu-
nicipal, desta vila, na Praça da 
Republica, sendo a base da li-
citação ó:400$00. 

As condições acham-se pa-
tentes na Secretaria da Camara 
Municipal, todos os dias úteis 
das 11 ás 17 horas. 

Nesse mesmo dia se pro-
cederá á venda em praça pu-
blica do resto da Sacaria do 
Assucar. 

Montemór-o-Velho, 14 de 
Setembro de 1920. 

Na ausência do vice-presidente, o ve-
reador mais votado, 

Abel Maria de Melo Brandão 

VENDE-SE 
Um baleeiro que leva 90 can-

taros de 20 litros, todo arqueado 
de ferro, quasi novo. 

Um arção de madeira de pi-
nho, com divisões, que leva 130 
a 140 alqueires, (13 litros). 

Um deposito para azeite, em 
lati, metido em madeira, que leva 
510 litros também em estado de 
novo. 

Estes objectos podem ser vis-
tos, todos os dias, cm casa do seu 
proprietário, im 

P O N T I N H O S * * 

Vende se um com todos os 
pertences. 

Livraria Cunha, rua Ferreira 
Borges. 

Trespasse 
H o t e l S a u d a d e 
BAIRRO NOVO 

FIGUEIRA DA FOZ 
Trespassa se este hotel, uru 

dos melhor locslísados, antigos e 
acred fados da Figueira da Foz, 
por motivo da f dta de sau.ie a 
sua actual paoprietaria. 

Pira tratar, no mesmo hotel 
até 10 de Outubro, onde se pres 
tam todos os esclarecimentos e 
dessa data em dear.te no Hotel 
Aliança, Coimbra, 

Escr i tu ra 
de Socie-
dade em 
nome co= 
lectivo. 
No dia tres de Setembro de 

mil novecentos e vinte, nesta ci-
dade de Coimbra, na Rua Fernan-
des Thomaz, antiga Rua das Fati-
gas, numero cincoenta e quatro, 
primeiro andar e cartorio do no-
tário desta comarca, bacharel Jsy-
me Correia da Encarnação, peran-
te mim, licenciado José Alves Pa-
checo, ajudante do mesmo notá-
rio, no impedimento legal de quem 
estou servindo, compareceram co-
mo outorgantes: os excelentíssi-
mos senhores Antonio Henriques 
dos Santos e José Antunes de Oli-
veira Santos, casados, comercian-
tes, moradores na vila e comarca 
da Louzã e acidentalmente nesta 
cidade de Coimbra, pessoas cuja 
identidade reconheço por serem 
minhas conhecidas, do que dou 
fé. E na minha presença e na das 
testemunhas idóneas adeante no-
meadas e assinadas, por ambos 
dos outorgantes, foi dito: Que, 
pela presente escritura, constitue 
m entre si uma sociedade comer-
cial tm nome colectivo, nos ter-
mos dos artigos seguintes: 

PRIMEIRO 
Esta sociedade girará sob a ra-

zão social de Santos & Com-
panhia, tem a sua séde em Coim-
bra e o seu estabelecimento é na 
Rua Eduardo Coelho, numero cen-
to e oito, primeiro andar, da mes-
ma cidade; 

SEGUNDO 
O seu obj cto é o comercio 

de tecidos de algodão, podendo 
ser explotado qualquer outro ra 
mo em que eles socios acorda-
rem; 

TERCEIRO 
A sociedade data o seu come 

ço de um de Julho do ano cor-
rente e a sua duração será por tem-
po indeterminado. 

QUARTO 
O capital social é de sessenta 

mil escudos ern dinheiro perten 
cente aos socios em partes iguaes; 

PARAGRAFO PRIMEIRO 
O socio Antonio Henriques 

dos Santos realisuu já parte da sua 
entrada na importancía de vinte 
mil escudos, obrigando se a en 
trar com restantes dez escudos 
no praso de seis mezes; 

PARAGRAFO SEGUNDO 
O socio José Antunes de Oli-

veira Santos, reaiisou já parte da 
sua entrada, na importancía de tres 
mil escudos e obriga se a realisar 
os restautes vinte e sete mil escu 
dos com os lucros que lhe com-
petirem até á completa realisação 
desse capita!, alem daqueles que 
em cada ano o mesmo socio re-
tirar para seus gastos particulares; 
podendo, porem, para mais rapi 
da realisação desse capital, entrar 
para a sociedade com quaesquer 
quantias alem dos referidos lu 
eros; 

QUINTO 
Quando por acordo dos socios 

a caixa social precisar de algum 
suprimento, será esse feito por 
ambos os socios ou por qualquer 
deles, conforme entre si combina-
rem, vencendo o juro de seis por 
cento ao ano, 

SEXTO 
Ambos os socios são adminis-

tradores e gerentes, podendo, por 
consequência, ambos fazer uso da 
firma que nunca poderá ser em 
pregada em letras de favor, fi -.n-
ç, s e mais actos e obrigações de 
responsabilidade alheia; 

SÉTIMO 
Os serviços da sociedade serão 

distribuídos entre ambos os so-
cios pela forma que entre si acor-
darem, mas de maneira que este-
ja sempre um deles dentro do es-
tabelecimento social; 

OITAVO 
No ex'.tcicio das funções da 

gerencia, nenhum dos socios po 
derá d legcir poderes ou fazer-sí-
substituir por quaiquer emprfga 
do ou outra pessoa estranqa á so-
ciedade ; 

NONO 
Como retribuição dos serviços 

da gerencia, cada um Cos socios 
receberá mensalmente ds caixa so 
dal a quantia de duzentos escu 
dos, que deverá ser levado 3 eop 

ta de despesas geraes da socieda-
d e ; 

DECIMO 
Cada um dos socios poderá 

retirar em ca ia ano, da caixa so 
ciai, por conta da sua quota de 
lucros, a quantia que os socios cn-
trç si acordarem; 

DECIMO PRIMEIRO 
A escrituração será feita por 

um guarda livros estranho á so-
ciedade e nomead$ por acordo 
entre os socios; 

DECIMO SEGUNDO 
Anualmente se dará um balan-

ço que será fechado com data de 
trinta e um de Dezembro; 

DECIMO TERCEIRO 
Os lucros que se apurarem em 

cada balanço terão a seguinte apli-
cação : 

a) Seis por cento para juro do 
capital social realisado; 

b) Quinze por cento para os 
empregados que a sociedade re-
solva interessar; 

c) Os restantes setenta e nove 
por cento para serem repartidos 
pelos socios, em partes iguaes; 

DECIMO QUARTO 
Os lucros que no balanço de 

cada ano "social pertencerem ao 
socio José Antunes de Oliveira 
Santos, depois de deduzidas as 
importâncias que, nesse mesmo 
ano, tenha retirado por conta des 
ses mesmos lucros, não poderão 
ser retitados e capitaiisarão até 
que se encontre completamente 
realisada a sua parte do capital, 
nos termos do paragrafo segundo 
do artigo quarto; 

DECIMO QUINTO 
A sociedade não se dissolverá 

pela simples vontade de um dos 
socios, mas sim por acordo e pe-
los outros casos legaes; 

DECIMO SEXTO 
Em todo o omisso regularão 

as disposições legaes aplicaveis. 
Assim o disseram e outorgaram, 
do que dou fé, em presença das 
testemunhas idóneas, Antonio de 
Suusa e Francisco do Patrocínio 
Mendes, casados, comerciantes, 
moradores nesta cidade, que vão 
assinar esta escritura com ambos 
os outorgantes e comigo ajudante 
de notário, depois de ela ser por 
mim lida em voz alta na presença 
de todos. É devido por esta escri-
tura o selo de noventa e um es-
cudos e cincoenta centavos que 
abaixo vae pago em estampilhas 
fi .caes, coladas e devidamente inu-

Alisadas. Emolumento: Artigo sex-
to : sessenta e tres escudos e cin 
coenta centavos. Artigo oitavo Se-
tenta e tres centavos. São: sessen 
ta e quatro escudos e vinte e tres 
centavos. Antonio Henriques dos 
Santos, José Antunes de Oliveira 
Santos, Antonio de Sousa, Francis 
co do Patrocínio Mendes. 

O ajudante de notário, 
José Alves Pacheco 

^ M l e n d e - ^ e uma pedra m 
V more de Italia, com l,m85 

0,m45 de largo e uma vitrine de balcâ 
Casa Transmontana, rua Cândida 

Reis, 26. 

Leilão de mobiliá-
rio de Café 

No proximo domingo, 26 
de Setembro, terá logar o 
leilão do recheio do antigo 
Café Luzitano, ultimamente 
denominado Café A Brazi-
Ieira, ao Arco d'Almedma, 
Coimbra, constando de 2 
magníficos bilhares, 4 gran-
des e límpidos espelhos de 
cristal, mezas de pedra már-
more, balcão com peura már-
more, frigorifico, maquina 
de grande tamanho para ca-
fé, pipos para vinho, garra-
fas vasias, quadros, cadeiras 
de tipo austriaco, tacos e t a -
queiros, betâdas estrangei-
ras e nacionais, etc. 

O leilão realisa-se pelas 
13 horas, 1 da tarde. 

Trata-se c o m MENDES 
& c.a. 

Leilão de moveis 
Deve realizar se, no proxicao 

Domingo, na Figueira da Foz, 
rua Nova do Monte, um leilão de 
moveis, entre os quaes alguns em 
estylo antigo. Também se vende 
um fogão grande, alguns tapetes, 
peles e outros objectos, que serão 
expostos no acto do leilão. 

inglês e francês 
Eutino pratico em três cursos, 

2 vezes por semana, segund«s fei-
• •» c s«0<tUos, tité aJ UU 1 de 

Outubro. 
Matricula aberta desde 15 de 

Sdembro a 1 de Outubro, ás se-
guriuas, quartas e sextas feiras, das 
10 ás 18 horas. 

Na rua da Alegria, 12 se diz-

S ã o nulas quaisquer ope 
ç õ e s fe i tas com os bilhetes 
Tesouro n.os 6 7 5 b 8 a 6 7 6 0 
de emprestimo n.° 184)9 
5 . 0 0 0 S 0 0 cada um passado 
ao portador. 

Direção de Finanças de 
Coimbra, 17 de Novembro de 
1920-

Pelo Director de Finanças, 
Manuel Maria Ferreira 

De 5 divisões no meihor pon-
to da Estrada da Beira troca-se 
por uma maior. Nesta Redacção 
se diz. 

Cernache 
A junta da freguesia de Cer-

nache, resolveu em sua sessão de 
1 de Agosto p. passado: que, em 
virtude de se encontrarem no ce-
rni terio da sua freguesia alguns 
jazigos já ha muito tempo aban-
donados, avisa por este meio e 
em Editais todos os interessados 
a virem declarar a esta junta no 
praso de 30 dias a contar desta 
data — que vão reparar e zelar os 
referidos jazigos — sob pena des-
ta junta tomar conta deles. 

Cernache, 30 de Agosto de 
1920. 

O Presidente, 
José Fernandes Geraldo Povoa 

Dínamo e Baseada 
Vende-se um Dinamo da marca 

Siemens Sckuekert-Wercke, com 
110 volts-54 ampers com fio para 
instalação, seus pertences e qua-
dro. 

Uma bancada de ferro com* 
pleta com 2 casais de pedras fran-
cesas de l,m10, tudo isto em es-
tado de novo. 

Para tratar, com Santos Junior 
& Duarte, Limitada. — Terreiro 
do Mendonça, 13 a 17. — COIM-
BRA. 

Condeixa 
Abel R^mos Sansão participa 

aos credores da sr.a Margarida Ta-
varls Pessoa, que esta senhora 
terminara com o seu estabeleci-
mento nesta vila; e como o se-
nhorio lhe arrendasse a loja para 
o mesmo fim, participa que n ã o 
se responsabilisa por cousa algu-
ma que diga respeito á mesma 
senhora. 

Precisa-se uma com seis OU 
mais divisões, mobilada, para ne« 
la residir umajamilia durante ura 
ano. Não se faz questão de pre-
ço. Dão se informações na rua 
da Sofia, 21.—Coimbra. 

l E K R E N O 
Vende se um terreno com 

10.000™2, magnifico para constru-
ções, na rua que vai do Bairro de 
S. José ao Calhabé, tem duãs fren-
tes de 147m cada uma. 

Também se vende aos ta lhões 
separados. 

Para tratar, Casa Londres, rua 
Ferreira Borges. P2. 

Moradas de casas 
Vendem-se 2 s i tuadas num 

dos melhores pontos da cidade. 
Para tratar, na rua Adelino 

Veiga, 13, no armazém de linhos 
e ferragens de 

CRAVEIRO & FONSECA 

i T Ê N D ^ S E 
P«ra efeitos de pastilhas, des* 

de que convenha, um prédio cottt 
tres andares, loja e sobre lojas, 
situado na rua do Cego (calçada), 
onde esteve estabelecida a firma 
Gaito & Canas. 

Recebem propostas o dr. Ati« 
tonio da Cunha Vaz, na quintâ 
dos Sardões e Alfredo Marques 
Man?o, na secretaria da Universi-
dade de Coimbra. 

AÇOES 
Vendem se por motivo de parj 

tilha- 50 cçõ s (ouro) do Banco 
Português do Brazil, g 36 escudo» 
cada uma e 2( ações da Compa* 
nh a de Transportes Mecânicos, 
organizada recentemente. 

Trata-se na rua Corpo de DeiH 
40, 1 

5 
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:asas de habitacãol™^05 & N0TAS -
Ultimamente tem sido apresen-

do, na Camara, para aprovação, 
istantes projectos de casas que 

fevem ser construídas em diver 
os pontos da cidade, principal-
mente na nova estrada do bairro 

S. José ao Calhabé, e muitos 
ais seriam apresentados se não 

xistisse a carestia dos materiais e 
Í salários não fossem tão eleva 
Os. 

Ha absoluta necessidade de no-
i construções em Coimbra para 

sidencia. Luta se por aí corn 
irandissima dificuldade de encon-
ir casas para alugar, e muitas 

^milias se sujeitam já a ir residir 
ira fóra da cidade, embora gran-
: seja o sacrifício de ficarem afas-
das das suas repartições ou de 
viços doutra naturesa. Nem 

e s m o pelos suburbios da cida 
i é fácil encontrar casas de ren 
a. Quando um dia se atenuar ? 
rise que se atravessa e se possa 
itar mais desafogadamente de 
ovas edificações, estamos certos 

que Coimbra se desenvolverá 
liuitissimo para todos os lados e 
nuitas famílias deixarão de viver 

casas que não satisfazem ás 
Dais essenciais condições higiéni-
Dicas. 

Já que tratamos hoje deste as-
|tunto, aproveitamos a oportuni-

âde para mais uma vez lamentar 
[a demasiada tolerancia que tem 
[havido na aprovação de muitos 
projectos de casas que por aí tem 

[lido construídas, sem gosto, sem 
jelegancia, sem estetítica e até sem 
condições de conforto e bem estar. 

Desde que muita gente sem 
COtnpetencia se deitou a fazer-se 
arquitecto, elaborando projectos 
por sua conta e risco, tem se no-
tado em Coimbra uma boa serie 

de disparates em construções. 
Não os apontamos, por que eles 
estão bem á vista e para eles de-
via ter aberto bem os oihos quem 
tem o dever de zelar por cousas 
destas. 

Tem havido, é certo, uma con-
descendencia excessiva em prejuí-
so da estetica da nossa terra, que 
podendo e devendo ter casas de 
boa aparência, embora sem luxo 
nem aparato, tem para aí muita 
cousa que não se permitiria noutra 
terra de menos importancia do 
que a nossa. 

A Camara municipal tem uma 
grande responsabilidade. E' a ela 
que são submetidos os projectos, 
e portanto é a ela que compete 
regeitar o que não esteja em con-
dições de merecer aprovação. Até 
mesmo os indivíduos que preten-
dem construir estimariam que lhes 
apontassem ps defeitos dos pro-
jectos que apresentam, para não 
verem as suas casas com erros de 
arquitectura ou de esteiica. 

Não se tem feito isto, infeliz-
mente, e daí tem resultado tantos 
disparates, que vem de muito 
longe. 

Já que se não tem tratado de 
este assunto como devia, faça se 
isto daqui para diante. E' preciso 
ser escrupuloso e até rigoroso na 
aprovação desses projectos. Antes 
se não construam casas do que 
deixar encher a cidade com ver-
dadeiros abortos, o que chega a 
ser deprimente para Coimbra. 

Embora modestos os prédios 
na sua aparência, que não haja 
motivo para lhes apontar defeitos 
nas frontarias, erros de palmató-
ria muitas vezes, que depõem bas-
tante contra os que fazem e apro-
vam os projectos. 

6cos da Sociedade 
1 Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria do Ceu Mamede Lopes. 
Joilo Vilaça da Silva. 
A'manha: 
Dr. Joaquim Mendes dos Remedios. 
Dr. Alvaro Pinto de Magalhães. 

Doentes 
Encontra-se já um pouco melhor da 

) doença que a vinha cometendo ha mê-
[ les, a menina Emília Santana Ventura, 

Irmã do nosso patrício dr. Plínio Ven-
tura. 
Partidas & oheg©<da«s 

Esteve nesta cidade, onde conta bas-
tantes admiradores pelas suas faculda-

; des de inteligência, o sr. dr. José Bara-
ta, distinto professor do Liceu d'Aveiro. 

Do Gerez retirou para o Porto o sr. 
Josi Cardoso Nogueira. 

Chegou a Coimbra, vindo do Minho, 
i o sr. dr. Clemente Mendonça. 

Casas em ruina 
Já chamamos a atenção da au-

toridade competente para o esta-
i do de ruina e portanto de perigo 
eminente em que se encontram 

; o s dois prédios da rua de Que-
bra Costas, que fazem esquina 

[para a rua de Sub Ripas. 
Um desses prédios já foi de 

rfflolido até ao 1.° andar; o outro 
mostra grandes brechas e está 

\ desaprumado. 
Providencias, antes que se te-

j,nha de lamentar alguma ocorrer, 
ria grave, visto um desses pre 
dios ser habitado. 

Fosforos 
Pede-nos a firms Manoel Lo 

pe$ Seco & C.a para declararmos 
|íque no seu estabelecimento não 
foram vendidos f os foros do preço 
ntigo alterado para o actual. 

E' certo que este abuso está 
cometido nesta cidade, 

Ideal Seguradora 
Acha se em Coimbra, onde fi-

xa a sua residencia o sr. Afonso 
de Castro Monteiro, Inspector Ge 
ral desta poderosa Companhia, 
cujo acolhimento em todo o país 
tem sido um verdadeiro sucesso 
p?las altas personalidades que cons 
títuemosseusorganisadores,exem 
pios do mais lídimo caracter e da 
mais alta cotação no mundo fi-
nanceiro. 

As suas acçõís são liberadas, 
do valor de 20 escudos e o seu 
capital autorisado é de 5.000 con 
tos. _ 

Movimento operário 
Na União dos Sindicatos Ops 

rarios efectuou se ontem uma ses 
são de propaganda, promovida 
pelos manufactores de calçado e 
cortidores de sola, na qual vieram 
tomar parte, os propagandistas de 
Lisboa, srs. Jeronimo de Sousa e 
Manoel de Campos, 

Foi resolvido pedir aumento 
de salario igual ao que recebem 
os seus camaradas de Lisboa, or-
ganisar um sindicato único daque-
las duas classes, e dar o seu apoio 
ao movimento que vai ser iniciado 
pela Confederação Geral do Tra 
balho, contra a carestia da vida. 

Festas na âssaíarge 
No ultimo Domingo realizou 

s<; com toua a pompa, na Âssaíar-
ge, a festa ao S. S. 

Esta festa foi abrilhantada pela 
filarmónica de Castelo Viegas, re-
centemente creada pelo pároco 
daquela freguezia, a qual se apre 
sentou de fórma a merecer calo 
rosos elogios* 

E' muito completa e conta ele-
mentos de valor, 

Movimento No dia s d,?ste 
em Cristiania, princi-

: F e m i n i n o : piaram os trabalhos 
do congresso interna-

cional feminino, sob a presidência da 
condessa Aberdeen. O que s a í i á dêste 
congresso? O que se terá dito neste 
congresso? Há ainda há muito pouco 
tempo, na América, as mulheres obtive-
ram um extraordinário êxito; e è de pre-
ver que êsle não seja senão o primeiro 
de outros maiores e de mais laigos pon-
tos de vista. As mulheres alemans no-
tificaram ao congresso o desejo de não 
tomarem parte neste, onde estavam re-
presentados vinte países. 

A Espanha P o r Espanha as coisas 
não vão nada bem. A 

;terrorista; maneira como estão 
sendo tratados os ope-

rários que se recusam a entrar nos sin-
dicatos, é simplesmente pavorosa. Pa-
rece que se perdeu ali tôJa a noção das 
conveniências humanas em satisfação da 
vontade de meia dúzia de agitadores que, 
precisamente porque não trabalham, não 
deixam trabalhar os outros. 

Decididamente, passou pela península 
o vento da desgraça. E quarxdo acabará 
e l e? . . . 

A nove O número aproximado de 
automóveis etn circulação 

nos Estados Unidos atinge a bonita 
cifra de oito milhões. Se souber-
mos que a França representa cerca de 
um teiço da população da América e 
que naquela não andam mais de cem mil 
auto-veículos em circulação, calcule-se o 
alcance fabuloso daquela cifra. 

Muito cómodos aqueles americanos... 

Um amigo : A t é Q u e emfim, des» 
- — de que o mundo é 

de Coimbra mundo . . . Perdão ! 
Desde que a Repú-

blica è Rèjjúijlica, apareceu um mmistio 
que se empenhasse por esta teria, que 
se chama Coimbra, e que é, segundo re-
zam as estatísticas, a terceira cidade do 
país. Os conimbricenses, ordinariamen-
te tam desinteressados de si próprios, 
acharam no Sr. Dr. Lima Duque, o pri-
meiro ministro que realmente tem mos-
trado interessar-se peios seus interesses. 
As necessidades da terra sam muitas; e 
porque sam muitas não poderão ser sa-
tisfeitas duma vez. Há as obras do 
Cais que êste ano foram o que se viu, 
hà o bairro social, hà a Tutoria, há o 
Hospital de alienados, etc., Dastantes me-
lhoramentos que a terra desejaria ver sa-
tisfeitos. Ultimamente, como visse o 
empenho ca cidade em possuir uma 
banda ue música, coisa que ela hà muito 
tempo não possui, ou se possui, não o 
parece, dedicou S. Ex.a à satisfação oeste 
empenho, o meihor do seu esforço. Que 
todos os conimbricenses saibam, ao me-
nos, agradecer ao Sr. Dr. Lima Duque 
os altos benefícios que S. Ex.a tem pres-
tado a esta terra e que decerto continuará 
a prestár, pois, infelizmente bem carece 
Coimbra deles, e mais carece ainda de 
quem a ajude. 

C. P. 

B o a i d e i â 
Consta nos que se projecta or-

ganizar nesta cidade, a mino de 
experiencia, um grupo de 50 fa 
milias que tenham uma especie 
de cosinha economica que lhes for-
neça as refeições de almoço e 
jantar, 

Para isso terão uma ou mais 
cosinheiras e adquirirão gentros 
por atacado fornecidos nas melho 
res condições, como se fôsse para 
uma cooperativa. 

As rtf . içõcs poderão ser ali 
comidas ou mandadas buscar. 

Teaminado o mês, as despesas 
serão rateadas pelas 50 famílias, 
proporcionalmente ao numero de 
pessoas que tiver cada uma delas. 

A administração dessa cosinha 
poderá ficar a cargo do socio que 
tiver mais competencia para dela 
se encarregar, embora estabeleci-
da uma gratificação, ou por admi-
nistração mensal de cada socio. 

Achamos a ideia aproveitável 
valendo a pena fazer a experien 
cia, 

Dando resultado, estabelecer-
se»iara logo outros grupos de fa 
mihas nas mesmas condições. 

Vinho 
Na Bairrada o vinho tem aba-

tido de preço. Em Oliveira do 
Bairro já se vende a 7 e S escu 
dos por almude tíe 20 litros. 

Náo ha, pois, motivo para se 
vender o vinho a 5 e 6 tostões o 
litro; mas acostumaram s e . . . 

E' fóra de duvida que terr- ha 
vido em Coimbra uma grande in 
enria em matéria de subsistências, 
que é assunto de principal impor-
tancia e interesse publico. 

Não é raro ler em jornais no 
ticias de vilas, cabeças de conce-
lho, informando ter ali sido rece 
bido assucar, que se vende por 
este ou aquele preço. Em Coim-
bra não o tem havido e até — ver-
gonha é dizê lo — tem faltado nos 
hospitais da Universidade ha mais 
de dois mêses! 

Azeite então é o que se sabe. 
Ia acabando nos armazéns e só 
se vendia aos decilitros, sem pro 
videncias para impedir a saída do 
genero e conseguir o foniecimen 
to do mercado de Coimbra! 

Sucedeu portanto o que era 
de esperar. Não temos azeite, 
genero de primeira necessidade, 
que se não dispensa na casa do 
pobre. 

Oxalá s. ex.a o sr. governador 
civil tome a seu cuidado este gra 
ve assunto que a todos preocupa. 

S. ex.a mostra a melhor boa 
vontade de providenciar neste sen-
tido. 

Já chegaram 4 pipas de azeite 
vindas de Eiras e que principiará 
a ser vendido de ámanhã em disn 
te, ao preço de 2$00 o litro, no 
posto camarario em frente da Ca 
deia de Santa Cruz. 

Bacalhau inutilizado 
O subdelegado de saúde man 

dou inutilisar uma porção de ba 
calh3u que exalava mau cheiro, e 
que pertencia á filial da firma de 
Lisboa, Jeronimo Martins & Filho. 

Por este motivo recolheu á 
cadeia, como representante da fir 
ma, o sr. Albano da Silva e Sousa. 

Falta de casís. Rendas exces-
sivas 

Acentua se a falta de casas em 
Coimbra, até mesmo para residen-
cia da população académica. 

Muitos senhorios não queren-
do ficar atraz dos proprietários da 
Figueira, Luso, Espinho, etc,, usam 
pedir rendas excessivas. 

Engsnam-se no caminho. 
Lto de pedir de renda duma 

casa por ano 5, 5 e 7 vezes mais 
do que se pedia noutros tempos, 
não faz bom sentido. 

• «B 
Grève 

O pessoai da iímpesa declarou 
se hontenv em gréve por terem 
sido multados 4 dos seus colegas, 
por desrespeitarem uma ordem do 
chefe. 

A penalidade foi levantada, íi 
cando assim honíem mesmo so-
lucionado o con flicto. 

PostõlilFcôrros médicos 
Tivemos ocasião de visitar o 

posto de socorros dos novos mé-
dicos srs. drs. Fernandes Ramalho 
e Aureliano Viegas, na rua Vis-
conde da Luz. 

As instalações são magníficas, 
pelo aspecto agradavel de confor 
to e de beleza que nos ofereceu. 

A mobilia foi feita por artistas 
de Coimbra, possuindo uma sala 
de espera com um aspecto explen 
dido. 

A sala de operações é moder-
na, confortável e onde os distintos 
médicos já prestaram os primei-
ros socorros. 

Como são dois médicos de 
Coimbra e bastante conhecidos 
pelas suas qualidades de trabalho 
e de. inteligência, orgulhamo-nos 
pela meneira como souberam ven 
cer enormes dificuldades, organi 
sando um posto de socorros com 
todas as condições de limpesa e 
de conforto. 

Os srs. dr»;. Aureliano Viegas 
e Fernandes Ramalho estabelece 
ram um serviço permanente de 
socorros para as chamadas no-
cturnas, 

Os dois novos médicos são 
dignos da nosssa simpatia e da 
nossa admiração e devem marcar 
certamente, no nosso meio, 

0 g u a d a s Ç a l d a s $ a n t a s 

Deposito no Ixobopotopio 
"ÇOimQ^fl,, 

DE ANALISES CLINICAS E PRODUTOS ESTERILISADOS 
Avenida Sá da Bandeira, 52 

C O I M B R A 

Banda la Guarda Hepisiftaiia 
Na Sociedade de Defesa e 

Propaganda de Coimbra, rece 
beu se o seguinte oficio do Ge-
neral Comandante da Guarda Na-
cional Republicana, sobre a crea-
ção da Banda da mesma Guarda, 
nesta cidade: 

Ex.mo Sr.-~S. Ex." o General Coman-
dante Geral, encarrega-me de dizer que 
atendendo ao justo pedido de V. Hx.u es-
tá na disposição dc criar uma Banda da 
G. N. R. nessa cidade, para o que se tor-
na indispeesavel que o Ministério da 
Guerra satisfaça as requisições de músi-
cos que por este Comando Geral lhe se-
jam enviadas sem o que o melhoramento 
que o Povo dessa cidade reclama, não 
pederá ser efetivado. Saúde e Fraternida-
de. Qnartel do Comando Geral no Carmo. 
Lisboa, 16 dc Setembro de 1920. O Che-
fe do Estado Maior. 

C f t R T i ^ S 
. . . Sr. Redactor da Gazeta de Coirn-

bra: — Permita V. que o felicite e que 
me felicite, por termos contribuído para 
a publicação das contas da quermesse de 
Santa Cruz. 

Contudo, se V. o consentisse e não 
lhe tomasse espaço, arriscava dizer que 
as contas não estão suficientemente cla-
ras para todos as perceberem. Estão va-
gas, imprecisas, e como a quermesse não 
pertencia á Comissão, mas a todos que 
para ela concorreram, eu, volto a insis-
tir pela sua publicação cora clareza, tanto 
mais que julgo poder afirmar, que nas 
mesmas á Cifra a menos na receita e cifra 
a mais na beneficencia, o que se justifica, 
por a precipitação com que foram publi-
cadas e por a Comissão não ter reunido 
para lhe dar a ultima revisão, pois se ti-
vesse reunido, certamente outrem e não 
a sr.a D, Irene Sequeira —senhora dos 
meus maiores respeitos —mas de menor 
idade ainda, não as teria assinado em 
nome da Comissão. 

Parecerá uma ninharia esta exigencia, 
um reparo descabido; mas, o publico pa-
gante, para na primeira ocasião ser con-
vidado a pagar, a contribuir para casos 
similares, quer-se bem esclarecido, de 
quanto rendeu tudo aquilo, de quanto se 
gastou e do numero e nome dos pobres 
contemplados, com o X que tocou a ca-
da um. 

Em beneficio des-es mesmos pobres, 
o nome deve ser conhecido para em es-
molas subsequentes, a imprensa ou a ini-
ciativa particular saber donde os deva 
procurar, e o publico avaliar se houve 
circunspecção na sua distribuição, para 
se julgar oportuno, indicar outros neces-
sitados uma vez que ainda ha em caixa 
uma cifra regular para distribuir. 

V. senhor redactor, que no seu jorna! 
tanto tem pleiteado peia pobresa, publi-
cando esta, pela pobresa mais uma vez 
pleiteará.—Aí. M. Ramos. 

. . . Sr. Redactor — Acabo de ver pu-
blicadas no seu jornal de 16 do corrente 
umas contas relativas á Kermesse realiza-
da no Parque de Santa Cruz e rias quais 
se omitem verbas indispensáveis para 
completa ilucidaçâo do publico. 

De facto; Para que omite a comissão 
a receita total adquirida? 

Para que omite egualmente a verba 
inherente á despesa? 

Não terá a comissão conhecimento 
de que é obrigada por lei a apresentar ao 
publico uma c/c claramente desenvolvi-
da e não uma exposição sumaria de des-
pesas efectuadas com dinheiros da cari-
dade publica? 

Se tem conhecimento, porque o não 
fez? 

E', indispensável, pois, que a comis-
são publique uoia c/c legal e deposite nas 
n . ã o s das autoridades competentes os do-
cumentos relativos a todas as despesas 
efi-ctuadas, pois de contrario, terem"? de 
pedir a inteiferencia neste assunto a quem 
de direito compete. , 

Agradecendo desde jà a publicação 
desta caria, sou —De V. etc. S D. 

--—3EPW*®*———-

Tentativa ds suicídio 
Elisa d'Assunção, residente na 

rua Candido dos Reis, lançou se 
dum 2.° andar á rua, fracturando 
a coluna vertebral. 

. Maria MM tfâssunçft) 
Teixeira Mim 
o SEU FUNERAL 

Conquanto o dia de sabado 
surgisse tristemente velado, como 
participasse do luto da familia 
da saudosa extinta, e a chuva caís-
se num símbolo doloroso de la-
grimas soltas a chorar a morta, o 
funeral da desditosa D. Maria Isa-
bel d'Assunção Teixeira Fânzeres 
constituiu uma profunda manifes-
tação de pezar, homenagem uiti-
ma daqueles que sentiram a perda 
da infeliz joven. 

Quem a conhecia, pela cidade, 
ao saber da sua morte, não dei-
xou de relembrar saudosamente a 
sua memoria, chorando comovi-
damente essa mocidade tão cedo 
roubada ao carinho da familia, tão 
cedo arrebatada da vida que flo-
rescia para os seus vinte anos flo-
ridos. 

Constituiu, pois, uma home-
nagem saudosa, o seu funeral, ao 
qual se associaram muitas pessoas 
de categoria. 

O cadaver, encerrado numa 
rica e artística urna de mogno, 
veiu de casa para a igreja numa 
carreta, havendo aí ofícios de cor-
po presente. A seguir, constituí-
ram se vários turnos, organizando-
se depois o cortejo para o cerni-
terio da Conchada. 

F o r a m oferecidos artísticos 
bouquets e coroas pelas seguintes 
pessoas: 

B o u q u e t s 
Lembrança infinda das suas 

amigas —Eugenia, lida e Clarisse 
Ramos. 

Á bôa Isabelinha com muita 
saudade — Ester Martinho Simões 
e José Martinho Simões. 

Oferece a sua antiga creada de 
servir, Luiza—Á menina Isabeli-
nha. 

De flores naturais: Oferece — 
João Machado Feliciano, 

Corôas 
A' nossa nunca esquecida e 

sempre chorada Isabelinha—Os 
pais. 

A! nossa jámais esquecida isa-
belinha — Ultimo adeus de teu pa-
drinho, tios e primo —Alfredo, 
Beatriz e Virgilio. 

A' minha querida e desditosa 
noiva — Ultima saudade do teu 
Ricardo, 

A' nossa madrinha e prima Isa-
bel—Eterna saudade de seus afi-
lhados e primos Ivo, Isabel e João. 

A' suaquerida Isabelinha — Ul-
timo adeus de seus primos Mário 
e Ytrginia. 

A' sua querida Isabelinha — 
Derradeira prova de amisade de 
sua prima Maria José. 

A' sua querida e nunca esque-
cida comadre, madrinha e am ga 
Isabelinha —Sentida homenagem 
dle Berta e Hermínio, de seu afi-
lhado José e do seu amiguinho 
Antonio. 

A' memoria de Isabel Fânze-
r e s — O pessoal da casa Teixeira 
Fânzeres & C.a Limitsda. 

Saudades eternas á nunca es-
quecida Isabelinha — O pessoal da 
fabrica Teixeira Fânzeres. 

A! sua muito querida amiga 
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Bacalhau noruega muito fi-
no a 1.2'JO téis o kilo vende a 

casa Pimenta & Pavão (antiga casa Viuva 
Manoel Simões) R. Sapateiros n.° 32 e 
34. Coimbra. 

Isabel —Sentidas saudades de Bel-
mira Martins Vieira. 

O ultimo adeus do que jámais 
te esquecerá — Francisco Nasci-
mento Magalhães. 

A' saudosa lsabelmha — Singe 
la homenagem de José Francisco 
Conde. 

A' Isabelinha — Ultimo adeus 
de Adelaide Teles e Fiiha. 

A' minha bôa amiguinha Isabel 
Fânzeres — Eterna recordação de 
sua amiguinha Lucilia. 

Notas 
Fizersm-se representar no fu-

neral as mais importantes firmss 
comerciais e associações desta ci-
dade?, bem como do Porto e Lis 
boa. 

— A chave do atf-.úde foi con-
duzida pelo sr. Antonio Augusto 

Desastres 
Vitima duma expiosão em 

Santa Comba Dão, deu entrada 
no Hospital dí Universidade, An-
tonio Pinto, serralheiro, de Pom 
bal, que apresenta graves queima-
duras no rorto. 

— O sr. João Muques Pedro 
so, alfaiate, de Lisboa, caiu dum 
carro electrico, sofrendo um feri 
mento ns região frontal. 

tf o ra rio dos comboios 
D e s d e 16 de S e t e m b r o 

Partidas 
0,05 Omnibus. Alfarelos, Entroncamen-

to, Sé; íl e Lisboa R. 
3,10 Correio. Campanhã, Porto c Beira 

Alta. 
7,00 Tramway. Alfarelos e Figueira. 

10,20 Omnibus. Figueira, Léite, B. Bai-
xa e Lisboa R. 

10,20 Rápido. Alf. e Lisboa. (A's segun-
das, quartas e sextas.) 

11,35 Rápido. Pampilhosa e Porto. 
12.35 Recoveiro. Miranda e Louzan. (Só 

3 a classe.: 
16 35 Tramway. Alfarelos e Figueira. 
17,10 Omnibus. Pampilhosa e Porto. 
18,15 Omnibus. Miranda e Louzan. 
19,í5 Rápido. Léste, B. Baixe e Lisboa. 
21,05 Rápido. Pamp. e Porto. (A's ter-

ças, quintas e sabados.) 

Chegadas 
0,11 Tramway. Alfarelos e Figueira, 
1,00 Correio. Porto e B-ira Alta. 
4,05 Correio. Alfarelos t: Lisboa, 
8,00 Tramwoy. Alf. e Figueira. (Só a 23 

de cada me?..) 
10 04 Omnibus. Miranda c, Louzan. 
11,05 Omnibus. Porto e Beira Alta. 
11,15 Rápido. Pamp. e Porto. (A's se-

gundas quartas e sextas.) 
11,45 Tramway. Alfarelos e Figueira. 
12,15 Rápido. Alf. e Lisboa. 
16.27 Recoveiro. Mir. e Louzan. 
18,00 Omnibus Lisboa, Léste, B. Baixa 

e Oeste. 
19,50 Rápido. Pamp. e Porto. 
21,40 Rápido. Alf. e Lisboa. (A's terças, 

IlmUUUJ, HMMLIU3, fc 
Por conta duma Companhia inçjleza 

Acei íam-se em casa de 
CHARLES E. LE GOULLON & C 

Rua do Alecrim, 21, A 
LISBOA 

Ca s a de 7 a 8 divisors, com 
quintal ou saguão, compra-se 

ou aluga-se. Dirigir carta a esta Redacção 
a P. E. 

Casa oro Coimbra ven-
de uma dc rez do chão, pri-

meiro e segundo andar, com jardim na 
Avenida Sá da BauueLa. Ttata-se na 
mesma Avenida n.° 117. 

Ca s a Precisa-se sauoavel, e m 
bom sitio com 7 a 9 diviaões, 

sendo possivel com quintal. 
Carta com indicação á Gazeta de 

Coimbra. — S. T. 

Ca s a s , vendd-se uma morada 
dc casas, sitas na rua do Cabi-

do, n.os 19 e 21 com frente também para 
a Travessa do Cabí 1o n.° 1. Para tratar 
com José Maria Casimiro d'Abreu, rua 
Corpo <'t Deus, 152. — Coimbra. 

Vendem-se por motivo de par-
tilhas 50 acções (ouro) do Banco 
Português do Brazil, a 36 escudos 
cada uma e 2t ações da Compa-
nhia de Transportes Mecânicos, 
organizada recentemente. 

Trata- se na rua Corpo de Deus 

No p r o x i m o d o m i n g o , 26 
de Se tembro , terá logar o 
le i lão d o reche io d o ant igo 
Café Luzitano, u l t imamente 
d e n o m i n a d o Café A Brazi-
leira, ao Arco d'Almedsna, 
Coimbra, c o n s t a n d o de 2 
m a g n í f i c o s bi lhares , 4 gran-
des e l í m p i d o s e s p e l h o s de 
cristal, m e z a s de pedra már-
more , balcão c o m pedra már-
more , fr igor i f ico , maquina 
de grande tamanho para ca-
fé, p i p o s para v inho , garra-
fas vasias , quadros , cade iras 
de t ipo austríaco, tacos e ta-
queiros , beb idas es trangei -
ras e nac ionais , etc. 

O le i lão real i sa-se pe las 
13 horas , 1 da tarde. 

Trata-se c o m MENDES 
& CA 

Creada e cosinheíra. 

ficcisa se d'uma cosinheira bôa 
para Coimbra (e I.isbôa no inverno); 
bom ordenado; também se precisa duma 
Citada de dentro fórte que saiba lêr, es-
crevêr, coser e passar a férro bem. Com 
bô is informações Estrada d-, Beir?, 90. 

Casa. Figueira da Foz no bair-
ro Novo, arrenda-se bsrata em 

Setembro e Outubro. T r a t a - s e nesta 
cidade. R. Pedro Monteiro, 6. 

SFm S. »'«?iartinl-io do Bis-
po. Vende-se uma boa casa 

composta de lojas e 1." andar tendo ane-
xas duas casas de pavimento terreo, bom 
quintal com arvores e poço de agua, sen-
do todo murado. 

Nesta redação se diz. 

— O cadaver ficou depositado 
no jazigo do sr. José Si.bjstiáo de 
Almeida. 

— Uma amiga da infeliz extin 
ta, sufragando a sua alm?, man-
dou distiibuir por seis pessoas 
pobres protegidas pelo nosso jor-
nal, 50 centavos s cada uma. 

Para efeitos de psrtiih??, des-
de que convenha, um prédio com 
tres andares, loja e sobre lojas, 
situado na tua fio Cego (calçada), 
onde esteve estabelecida a firma 
Gaito & Canas. 

Recebem propostas o dr. An-
tonio da Cunha V»z, na quinta 
dos Sardões e Alfredo Marques 
Manso, na secretaria da Universi-
dade de Coimbra. 

Alameda DirJuSio Henriques 
Encontra-se num estado de 

plcraveí a Alameda Dr. Julio I leu 
riques. 

Desapareceu completamente o 
gazon e vão a desaparecer os ca:.i 
teiros e o arruamento que ali se 
fez. Os bancos por pintar. 

Tudo isto representa um gran 
de despreso por esta alameda, 
qua merece ser balada com cui 
dudo. 

«ae» 

Ã' policia 
Pedimos ha dias providencias 

á policia para evitar que atirem 
pedras d'a!guma rua proximo do 
Colégio Novo para a rua Martins 
dc Carvalho, onde já teem sido 
atingidas varias pessoas. 

Conseguimos saber que essas 
pedras são atiradas do pequeno 
largo cia rua dr. Joào Jacinto por 
um grupo de rapszes que ah se 
reúnem todos os dias e algumas 
vezes por outros que as atiram 
de junto da porta de entrada para 
a cerca da Misericórdia. 

Reclamamos providencias da 
parte da policia, o que é fácil des-
de que se vigiem os referidos lo-
cais, muito principalmente o pri-
meiro. 

Por felicidade que não temos 
de lamentar agora a morte duma 
crear.ça de 6 meses que ia ao colo 
da mãe, na sexta feira ultims. A 
pedra que a ia atingindo pesava 
quase meio quilo! 

Greadas de servir 
Em Londres, que já não é a 

terra de gaiteiros doutro tempo, 
estão Suciando com grande íilta 
de creadas, porque muitas se dei 
taram a negociar fazendo-se tam 
bem novas ricas. 

As que restam impõem con-
dições, tais como um dia na se-
mana para passear com os na-
moros e outro para receberem as 
suas visitas na melhor sala do pa 
trão. 

O resultado é muitas damas 
verem-se na necessidade de fazer 
o serviço das creadas, cosinhando, 
lavando casas, indo ás compras, 
etc., etc. 

Le monde marche! 

[ p r * . c o n t r a - s e uma pedreira, 
desviada da ponte de Santa 

Clara um quilómetro, que tem boas ser-
ventias; esta pedreiía foi analizada e di-
zem que dá cal hidraulica e que também 
dá carboreto. Se houver alguma em-
preza que a queira explorar dirija-se á 
Rua Eduardo Coílho n.° 56 a 60. Para 
tratar com seu dono. 

P m p r e g a d o precisa-se com 
pratica para o Armazém dc Fa-

zendas de Santos & C." 
R. Eduardo Coelho, 108. 

Um baleeiro que leva 90 can-
taros de 20 litros, todo arqueado 
de ferro, quasi novo. 

Um arção de madeira de pi-
nho, corn diviíõ?s, que leva 130 
a 140 alqueires, (13 luros). 

Um deposito p ..ra azeite, em 
lata, metido em madeira, que lev? 
510 litros também em estado de 
novo. 

Estes objectos podem ser vis 
tos, todos os dias, em casa do seu 
proprietário, 

m Correia da ímM 
F O M T I N H O S . * 

i i o t c S S a u d a d e 
BAIRRO NOVO 

FIGUEIRA DA FOZ 
Trespassa se este hotel, um 

dos melhor localisados, antigos e 
acreditados da Figueira da Foz, 
por motivo da falta de saúde da 
sua actual p?.oprietaria. 

... P^ra tratar, no mesmo hotel 
até 10 de Outubro, onde se pres 
tam todos os esclarecimentos e 
dessa data em deante no Hotel 
Aliança, Coimbra. 

gra d ec i m o, n í.o 
Maria de Lourdes Torreira 

Beato e Silva e filhos, Maria Luiza 
Torreira Beato e Nogueira e Au-
gusto da Silva Nogudra, agrade-
cem penhorados a todss ss pes-
soas que os acompanharam e con-
fortaram no doloroso transe por-
que veem de passar quando do 
falecimento de :-ua extremosa mãe, 
avó e sogra, pedindo desculpa de 
qualquer omissão que tenham co-
metido. 

B I É S É i - -. -;, 

P A R A C U R A R 

ANEMIA, CHLOROSE 
E ANEMIA PALUSTRE 

O MELHOR REMEDlO É 

F E R R O - Q U I N O L 
N Ã O P R E C I S A D E D I E T A 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

Ensino pratico em três cursos. 
Matricula aberta desde 15 de 

Setembro a 1 de Outubro, ás se-
gundas, quartas e sextas feiras, das 
16 ás 18 horas. 

Na rua da Alegria, 12 se diz. 

Vende se ur.i Diurno da marca 
Siemens Sckuekert Wertke, com 
110 volts-54 ampers com fio para 
instalação, seus pertences e qua-
dro. 

Uma bancada de ferro com 
pleta com 2 casais de pedras fran 
cesas de l,m10, tudo isto em es-
tado de novo. 

Para trstar, com Santos Junior 
& Duarte, Limitada. — Terreiro 
do Mendonça, 13 a 17.—COIM-
BRA. 

A Comissão Executiva da 
Camara Municipal de Monte-
mór-o- s elho, 

f f l Z P U B L I C O -
Q u e no proximo dia 9 do 

mez de Ou tubro se dará de 
arrematação, convindo, a cons-
trução do novo mercado m u -
nicipal, desta vila, na Praça da 
Republica, sendo a base da li-
citação ó:400i>00. 

As condições acharn-se pa-
tentes na Secretaria da Camara 
Municipal, todos os dias úteis 
das 11 ás 17 horas. 

Nesse mesmo dia se pro-
cederá á venda em praça pu-
blica do resto da Sacaria do 
Assucar. 

Montemór-o-Velho, 14 de 
Setembro de 1920, 

Na ausência do vice-presidente, o ve-
reador mais votado, 

Abel Maria de Melo Brandão 

A junta da freguesia de Cer-
nache, resolveu em sua sessão de 
1 de Agosto p. passado: que, em 
virtude de se encontrarem no ce-
mherio da sua freguesia alguns 
jizigos já ha muito tempo aban 
donados, avisa por este meio e 
em Editais íedos os interessados 
a virem declarar a esta junta no 
praso de 30 dias a contar desta 
data— que vão reparar e Zelar os 
referidos jazigos - sob pena des 
ia junta tomar conta deies, 

Cernache, 30 de Agosto de 
1920. 

O Presidente, 

José Fernandes Geraldo Povoa 

F u n d o d e r e s e r v a 5 3 8 . 1 3 7 ^ 3 9 9 
Idem iie g a r a n t i a , depos i -

tado n u C a i u Gera l d e 
Deposilos 9 8 . 8 8 3 ^ 7 5 5 

Tolal 6 3 7 . 0 2 1 ^ 1 0 0 

'ndemnisaçôes, por prejuízos, pagas 
até 31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 
Esta Companhia, a mais anti-

ga o mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de 
fi go, sobre prédios, mobilias, es-
tabelecimentos e riscos maríti-
mos. 

^ riDCUDADC 

De 5 divisões no melhor pon-
to da Estrada da Beira troca-sc 
por uma maior. Nesta Redacção 
se diz. 

7TJNOAOA t u 1B39 
»éd« em Litboe 

Isirsipoodeots em Coimbra; 
Com «TiNTEX» e « R1T » os 

vossos ventiuos e blusas e tereis 
dado em 5 minutos sparencia de 
novos aos usados ou manchados. 

& C . a 

1 7 - R u a d o Corpo S a n t o - l . ° 
L I S B O A 

Depositário em Coimbra: 
ALBERTO PITA 

Rua Visconde da Luz, 34-1." 

Abel Rsmos Sansão participa 
aos credores da sr.a Margarida Ta 
vares Pessoa, que esta senhora 
terminara com o seu estabeleci 
mento nesta vila; e como o se-
nhorio lhe arrendasse a loja para 
o mesmo fim, participa que não 
se responsabilisa por cousa algu-
ma que diga respeito á mesma 
senhora. 

R o u b o s 
Ana da Silva, creada de ser-

vir, de 17 anos, do Porto, que ha 
pouco praticou um roubo de 
180Í00, em Montes Claros, foi 
agora so estabelecimento do sr. 
Joaquim Macedo, na rua Viscon 
de da Luz, pedir, em nome dum 
seu patrão, á amostra 6 lenços de 
seda, no valor de ló0í>00, dos 
quais apenas 4 lhe foram apreen-
didos. Como conivente neste rou-
bo foi presa também Preciosa da 
Conceição, a Malícia. 

— Henrique Augusto, carro-
ceiro, da Aldeia das Dez, quei 
xou-se á policia que, na ocasião 
em que dormia na sua carroça, 
na rua Bordalo Pinheiro, lhe rou-
ram 190;>00, o relogío e corrente. 

— Foi pedida a captura do 
menor de 15 anos, Antonio Ne-
ves, do Pinheiro, Taboa, que pra-
ticou um roubo de 230j$0; > na 
Quinta Santos, Figueira ria Foz. 

Vende se uma mobília 
to estilo LuL XV. —-Cirn 

N -st.( rrua<.Ç:i » se diz. Fazem-se e restauram se 
com p e r f e i ç ã o e pront idão , 
na ofiicína de José Rodri-
g u e s Tondela . Kua da No-
gueira , n.° 2o. 

i V l W t t U U d tiw W a 3 U 3 
Vendem-se 2 situadas nem 

dos melhoras pontos ds cidade. 
Para tratar, r*a rua MB Sino 

Veiga, i3, no armazém de linhos 
e ferragens ds 

CRAVEIRO 4 FONSECA 

Dão se a quem entregar nesta 
Redacção um pequeno livro de 
notas com alguns papeis, uma mi 
nuta para procuração e 13$00 em 
dinheiro, perdido de 13 a 14 do 
corrente na Estrada da Beira, des-
de S. Frctuoso até Coimbra. 

Nesta r edacção r ecebem-
se anúnc ios pa ra s e r e m pu-
bl icados no SÉCULO, DIÁRIO 
D£ NOTICIAS, PATRIA e 
PRIMEIRO DE JANEIRO. 

Vende se um com todos os 
pertences. 

Livraria Cunha, rua Ferreira 
Borges. 

Vf-nde se um terreno com 
10.0001"2, magnifico para constru-
ções, na rua que vai do Bairro de 
S. José ao Calhabé, tem duas fren 
tes ds 147m cada uma, 

Também se vende aos talhões 
separados. 

Para tratar, C -sa Londres, rua 
Ferreira Borges, 82. 

Alvaro de Mattos. 
Sousa IJefoios. 

CONSULTO RIO MEDICO - CIRUROICO 

Portagem, 27, 
T a l e f o n p 2 0 . 

f empolas, sô-
ros, gazes e 
algodão.) 

(urinas, san 
gue, especto 
ração, etc.) Cigarros e charutos 

Na Abrunheira faleceu a sr." 
D. Maria Pátricia, saudosa esposa 
do abastado proprietário, sr. j a-
quim de Menezes. 

Os nossos pezames á íamíiía 
snluctada. 

íl seis ou 

; ÇO. Dâo se mk.íui*y< 
ida So^a, 21.-—Coimbr 

CUÍ UiUailtí i ciciei Bombarda, 38-431 
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P u b ! i c a - s @ á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

I0ISAS DE COIMBRA! 
intuais 

iro 
ualquer 

A pro jec tada es t rada para o a l to de San ta Clara, etn 
ue se vem fa l ando ha mui to t empo , tem a sua historia curiosa, 

u m a vez veio p rovar q u e em C o i m b r a existe o m a u 
de cada um puxar para seu lado q u a n d o se trata de 

me lho ramen to . loca l . 
Essa es t rada n ã o pod ia por isso fazer exceção . 
T e m - s e gas to mui to t e m p o e d inhe i ro n o s e s tudos da 

eferida es t rada, q u e u n s que r i am pela G u a r d a Inglesa, ( e s -
trada do A t m e g u e ) , e o u t r o s pela Vol ta d a s Calçadas , ( e s t r ada 
de Lisboa) . A n o s decor r idos , gas tos em e s tudos e projec tos , 
hegou-se á reso lução de se aceitar o p ro jec to da es t rada .pela 
/olta das Calçadas , s e n d o feita a d o t a ç ã o de 4 . 5 0 0 $ 0 0 para 
apropriações. Estava po r t an to resolvida a intr incada ques tão; 
elo m e n o s assim parec ia ; m a s vai se n ã o q u a n d o v e m do mi-
listerio do C o m e r c i o o r d e m para se sus t a rem esses t rabalhos, 
!'còmo o a n o e c o n o m i c o t inha t e rminado , a d o t a ç ã o ficou sem 

tfeito,. 
Em vista de t ão g r a n d e d e m o r a , n ã o p o d e n d o a cal-

ada de San ta Isabel con t inuar a servir para o acesso d a s m u a -
e's, viaturas, etc., do 3 .° g r u p o de artilharia aquar te lado no 
ilto de San ta Clara , po r ser um per igo e a ruina do g a d o , o 
nkijsterio da gue r ra m a n d o u fazer o e s t u d o d u m a es t rada pela 
eíca dó mos te i ro de San ta Clara , até á es t rada q u e par te da 
juarda Inglesa para S . M a r t i n h o do Bispo. Esta es t rada, po-

í , ficará s e n d o s o m e n t e para o serviço militar do reg imento 
infantaria 35 e do g r u p o de art i lharia; não será publica. 

D e s t e m o d o , já se deve con ta r em q u e a ou t ra es t rada 
ficará po r fazer e po r t an to o publ ico pr ivado des te me lhora -
nerçto, p o r q u e a v e r d a d e por t o d o s r econhec ida é q u e a cal-

de San ta Izabel n ã o permi te q u e se p o s s a i r de ca r ro ao 
alto de San ta Clara ou vir dali, s em g r a n d e per igo . 

N ã o p r e t e n d e m o s saber q u e m tem p o s t o dif iculdades 
a este me lho ramen to , m a s q u e m que r q u e foi n ã o pres tou b o m 

'Serviço a C o i m b r a . 
M a i s u m a vez se conf i rma o q u e dizia Emid io N a v a r r o : 
Os conimbricenses não sabem pedir, o que sabem é 

pôr entraves a tudo! 
E' u m a g r a n d e ve rdade . v 

Foi po r isto q u e o e n t r o n c a m e n t o da Beira Alta ficou 
na Pampi lhosa e q u e t e m o s a linha ferrea d 'Argan i l a passar 
pçla Aven ida Nava r ro , com o ramal ent re as d u a s es tações de 
Coimbra, che io de cancelas e p a s s a g e n s de nivei, d i f icul tando 
imenso as c o m u n i c a ç õ e s do bair ro ba ixo c o m a m a r g e m do 
rtè! . ' " " 
; ; M a s n ã o ficará por aqui . 
: _ M u i t o mais terá de ver q u e m não morre r c e d o para 
dar" mais r a z ã o ao juizo q u e Emid io N a v a r r o fazia da nossa 
terra. 

* 
* * 

Já depo i s de escr i to este ar t igo f o m o s i n fo rmados de 
ter s ido agora feita a d o t a ç ã o de 4 . 0 0 0 e s c u d o s para expro-
priações para a es t rada pela Vol ta d a s Ca lçadas , m e n o s 5 0 0 
escudos do q u e a d o t a ç ã o no a n o anter ior , m a s q u e esta es-
trada se n ã o fará logo q u e seja cons t ru ída a out ra pela cerca 
do convento , para o serviço militar. 

6cos da Sociedade 
Ani v e r a a r l o a 

Fazem anos, hoje: 
JoséMaria Henriques, filho. 
'Amanhã:' 
p. Isabel de SanfAna Ventura. 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
De Coimbra partiu para Ceia, o sr. 

ir. Albertino da Veiga Preto Pacheco. 
'.—Partiu para a Figueira da Foz, a 

sr.' D. Fortunata de fesus Graça. 

Musêu dc Arte Sacra 
O sr. ministro do comercio, 

a pedido do seu colega do traba-
lho, concedeu 6.000$00 para a 
instalação do Musêu de Arte Sa-
cra, em Coimbra. 

sAté que emfim, foi quebrado 
o enguiço que há anos tinha feito 
suspender as obras na antiga igre 
ja de S. João d'Almedina, onde 
vai' ser instalado o precioso Mu 
lêu de Arte Sacra. 

.Tantas promessas, tantos es-
tornos inúteis para afinal vir a ca-
ber ao sr. dr. Lima Duque, Uus-
trenninistro do trabalho, a honra 
de conseguir a dotação precisa 
paro essa obra. 

Bera haja s. ex.a, que mais 
;Um* vtz demonstrou ser um ver-
dadeiro amigo de Coimbra, cheio 

! boa vontade para á auxiliar no 
til engrandecimento, 

Antonio Augusto Esteves 
Partiu para Gouveia, ha dias, 

para uma cura d'ares, o nosso 
querido amigo Antonio Augusto 
Esteves, distinto colaborador do 
nosso presado colega a Voz da 
Justiça, da Figueira da Foz, e vice-
presidente da importante colecti 
vidade sportiva daquela mesma 
cidade, Associação Naval 1.° de 
Maio. 

Por que a ele nos ligam laços 
de sincera camaradagem e amiza-
de inalterável, fazemos ardentes 
votos pelo seu regresso já com-
pletamente restabelecido. 

5 DC OUTUBRO 
Comemorando o aniversario 

da proclamação da Republica, na 
Sociedade I. M. P. n.° 10, será 
inaugurado o retrato do ilustre 
Chefe de Estado, sr. dr, Antonio 
José de Almeida. 

Quem perdeu? 
Na secretaria da 6.a Compa-

nhia da Guarda Nacional Republi-
cana, Pátio da Inquisição, foi de-
positada pelo 1.° cabo ípólito Al-
ves da Silva, uma carteira com di-
nheiro, encontrada pelo mesmo, 
na rua da Sofia e que será entre-
gue a quem provar pertencer-lhe, 

SUBSISTÊNCIAS 
O ilustre governador civil des 

te distrito, em edital ontem afi 
xado, apela para o patriotismo de 
todos os que possam contribuir 
psra o barateamento da vida, so-
licitando lhes que nas vendas a 
realizar se limitem a lucros que 
não possam, pelo seu exagero, 
provocar indignação e protesto do 
consumidor. 

— O pão aumentou ontem de 
preço e diminuiu de pêso. 

Em virtude desta medida, a 
Camara Municipal convidou para 
uma reunião os industriais de pa-
daria, á qual presidiu o chefe do 
distrito, 

Aí foi ponderada àqueles in 
dustriais a situação critica que se 
a t r a v e s s a , solicitando lhes que 
mantivessem o antigo preço do 
pão. 

Os industriais fizeram uma ex-
posição clara das dificuldades com 
que estão lutando para adquirir 
farinhas, afirimndo que apesar do 
agravamento do preço do pão, 
continuam a sofrer prejuízos, afir-
mações que foram corroboradas 
pelo representante da Cooperativa 
de Pão A Conimbricense. 

Foi p o n d e n d o ao governador 
civil a necessidade de estender até 
Coimbra o que ultimamente foi 
decretado para Lisboa e Porto, 
no que respeita a aquisição de fa-
rinhas, pois só assim se podia be-
neficiar o publico. 

O chefe do distrito prometeu 
ir a Lisboa afiai de ver se conse 

gue que s. jam extensivas a Cojm 
bra as medidas que os industriais 
julguem necessarias para atenuar 
a carestia do pão, ou seja o for-
necimento feito pelas fabricas de 
moagem na percentagem de 5 sa 
cas de farinha de 2.a com uma de 
1.* qualidade. Podendo assim ob 
ter se o pão de 2.a qualidade por 
preço pouco superior ao que está 
estabelecido para Lisboa, muito 
embora o pão de primeira vá ser 
vendido por preço superior ao que 
actualmente se vende em Coim-
bra. 

— Começaram ontem a fim 
cionar dois postos para a venda 
de azeite, sendo um na ru i das 
Colchas e o outro na rua Olim 
pio Nicolau Rui Fernandes. 

Como já informamos, o azeite 
será distribuído em conformidade 
com o numero de pessoas indica-
das nas cadernetas do açúcar, ca 
bendo a cada uma 2 [k decilitros 
pelo espjço de 10 dias. 

Mausoléu a Brito Ãranha 
Recebamos o reiatorio da Co 

missão Promotora do mausoléu 
a Pedro Wenceslau de Brito Ara 
nha, redigido pelo secretario da 
mesma comissão sr. Alvaro Neves. 

Este reiatorio apresenta as con-
tas da comissão, com respecíivá 
receita e despesa, tendo sido en 
tregue á viuva do homenageado 
a planta e o titulo do mausoieu 
n.° 5817, erecto no cemiterio dos 
Prazeres. 

Agradecemos o exemplar en 
viado. 

•• FOOT-BALL : 

0 Campeonato do Centro de Portugal 
Como estamos já muito pro-

ximo da futura época de foot-ball, 
não será descabido relembrar, nes-
te momento que, o campeonato 
do Centro de Portugal deve or 
ganisar se para honra do 5port 
Club Conimbricense e para glo 
ria da cidade de Coimbra, 

A Taça Agostinho Costa, que 
os Leões conseguiram levar para 
Santarém, movimentou extraordi 
nariamente o nosso meio sportivo 
e deu aso ai que, o nosso publico, 
assistisse a magníficos encontros, 
a renhidíssimos desafios que só 
honraram, á parte ligeiras irregu 
laridades que sempre surgem, os 
seus organisadores. 

Mas, como os jornais sporti-
vos da capital lamentassem que 
não houvesse, sobre a inscrição 
dos jogadores, um rigor mais for 
te, uma mais acentuada pressão, 
permitindo unicamente o embate 
entre grupos retintamente regio-
nais, não será demais frizar que 
a culpa não coube, por principio 
algum, àquela meia dúzia de ra 
pazes que meteram hombros a 
essa formidável empreza para um 
meio como o nosso. 

A culpa foi, em parte, da As 
sociação de Foot bali de Lisboa, 
que, desprezando os, sè remeteu 
a um silencio condenável, sem in 
dicar — se não era a ela que in-
cumbia a vigilancia sobre a ins-' 
criçâo dos jogadores — a verda-
deira entidade sportiva a que se 
deviam dirigir. 

A ideia fundamental dos seus 
organizadores, ao iniciar os pri 
meiros trabalhos, foi realisar, mal. 
gré tout, um verdadeiro torneio 
regional, onde se medissem uni-
camente as forças dos grupos for 
mados na provincia, em lamentá-
vel atrazo, em manifesta inferio-
ridade sobre os grupos das capi-
tais do norte e sul. 

Mas, o eterno mas surgiu, tam 
bem, infelizmente, nas questões 
sportivas, inquinadas por uma" po-
litica contraproducente, pretenden-
do se unicamente a vitória estreita 
dum club sobre a vitória admira-
vel e resplandecente dum ideal 
nobre. 

O campeonato, revogando-se 
um artigo já histórico do regula-

mento, foi miseravelmente detur 
pado, assistindo se a desafios com 
agrupamentos de que participa-
vam homens de primeiras catego 
rias de Lisboa, empenhados no 
campeonato de Portugal. 

A ideia fundamenta! desapare-
ceu, assim, e, no proximo cam 
psonato, para bem da propagan 
da sportiva, única força que nos 
impulsiona, essas irregularidades 
teem fatalmente de desaparecer ou 
a mistificação continuará ainda. 

Depois daqueles incidentes la 
mentaveis em que nos envolve 
mos o arto passado, tencionava 
mos assistir unicamente á reorga 
nissçío dos matches, sem dela 
participar. Esses rapazes do Sport 
Club Conimbricense teem funda 
mentos formidáveis e vontade de 
ferro para vencer o segundo ano 
de dificuldades, como souberam 
vencer as dificuldades do primeiro 
ano. 

Para eles apehmos serenamen 
te, a poucos dias dos primeiros 
matches, para que o nome do 
Club e sobretudo o nome da nos 
sa terra não seja criticado por uma 
inércia que foi, em todos os tem 
pos, prejudicial. 

Antevemos belos recontros pa 
ra a próxima época, seja ou não 
seja vigiada rigorosamente a ins 
crição dos jogadores. E' natura! 
que apareçam novos grupos de 
sejosos de entrar em combate e 
de criar glorias e de criar nome. 

Este ano com um pouco mais 
de esforço e com o auxilio das 
associações de Lisboa e Porto po 
der se iam bater, em Coimbra, os 
trez campeões: norte, centro e sul, 
apurando se por conseguinte o 
verdadeiro campeão de Portugal. 
Essa ideia ?i fica sem vislumbres 
de originalidade. 

Em Portugal, infelizmente, a 
organisação do foot-ball está ain-
da muitíssimo atrszada. Porquê? 
Por falta de vontade e por falta 
de iniciativa. 

Coimbra tem condições para 
ser um meio sportivo magnifico. 

Querem trabalhar? Dizemo-lo 
sem desfalecimentos: Trabalhe-
mos, 

MAKIO MACHADO 
(Smier} 

u i n t o s - f o i p o s . 
V O L U P T U O S 1 D A D E 

Ao Carlos d'Ollvelra 

Ao cair da tarde, o atelier de Slelio 
tinha um encantamento extranho As ja-
nelas abertas sobre o parque, deixsvam 
ouvir a reza da agua no tanque nostál-
gico e evocador. As estatuas tinham o 
mistério da sua carne. Frias, abria-se-
Ihes nos lábios um sorriso invulgar, que 
era a gloria do escultor. Stelio sonhava 
maravilhas no mármore, que nas suas 
mãos, brancas e esguias, ricas heráldi-
cas de sangue, tinha a ductilidade da 
espuma. E os corpos surgiam no ateliej, 
como numa glorificação elevada. 

Tinham vida aquelas estatuas! Eram 
uma aureola de prestigio para o escul 
tor. Havia corpos, palpitantes, de mu-
lheres. Toda uma evocação oriental fa-
zia sonhar (t arte nobre e rara de uma 
época decadente, mas cheia de artistas. 
O sol a deliquir-se entrou para envol-
ver o colo alvo da Salomé. Dir-se-iaque 
ela o sentiu, apertando-o muito a si, 
num lonco desejo sensual. Um efibo em 
mármore de Carrara olhava o sol, cheio 
de ciúmes, e ao fundo, sobre um leito 
improvisado, coberto com um pano de 
Arrds, um corpo estendido de hetaira, 
celebrava o oferecimento da carne. 

— Dás licença, Stelio? 
Francesca, a linda Francesca que do-

minava os homens com a perversidade 
de seus olhos, entreabriu a porta do ate-
lier. 

Stelio levantou-se. Esperava-a. /As 
mãos tocaram-se levemente, e o escultor 
teve um estremecimento de alegria: 

— Pensava em ti, Francesca. Deves 
ser surpreendente na premíère d'hoje! A 
lua voz cheia de ritmos deve electrisar a 
plateia. Que interessante Foscarina vais 
ser logo ! 

— E' para ti, Stelio!Hoje represento 
para til Vai sé, peço-te. Nunca encon-
trei tanto encanto num papel comõ o 
que me distribuíram agora. 

— Vou ter ciúmes da tua Arte! 
— Não tens razão. Eu tenho mais. 

Juro-te que chego a odiar as tuas esta-
tuas! Vives tanto com elas depois de 
lhes teres dado o teu sentimento elevado 
de artista1 .. 

— Elas são frias, Francesca. 
— Mas palpitam nos teus dedos de 

feiticeiro dos mármores! Não te re-
cordas quando. uma noite de janeiro, na 
hora adormecida para a Vida material, 
eu vim encontrar-te, còberto de luar e 
de gloria, com os lábios colados aos lá-
bios da Salomé?. • 

— Mas eu beijava-te idealmente, crê! 
•Sonhava nela a tua alma áe tragica e 
e inspiradora! 

— Tive ciúmes. 
— E eu, Francesca? E eu? Quando 

te aplaudem e tn sorris! Quando te ofe-

recem flores e tu agradeces, perlando de 
beijos os teus dedos afuselados! 

— Tens razão, Stelio / Ambos somos 
artistas. E a arte é de todos, não é? Só 
o córação è para nós. Damos a alma e 
só ficamos com o espirito. A's vezes, 
quando os meus lábios se entreabrem 
para rezar uma prece d'arte, eu tenho 
pena das minhas palavras, que os ou-
tros recebem e aplaudem! Chego a 
odiar a plateia! Saio do teatro com a 
impressão que lhe dei a alma! 

— E' por isso que sofremos! E' ver-
dade que lemos a gloria que ocupa o lo-
gar da alma! 

— A gloria nunca a trago comigo! 
Quando te visito ainda te trago a alma! 
Por isso en vim hoie. Primeiro que os 
outros, terás tu a Foscarina! 

—Ah! A tua arte, Francesca! Agra-
deço-te. 

— A arte nunca se agradece, Stelio. 
Recebe-se! 

— E's sublime! 
— Tu és mais! 
— Porque ? 
— Sabes dar vida ao mármore! Ele 

fala nas tuas mãos. Dir-se-ha um crea-
dor de uma nova humanidade mais re-
quintada ! 

— Uma humanidade de pedra! 
— Cheia de beleza! 
— Mas tu crias almas! Dás-lhe ele-

vação. Em cada palavra tua ha uma mo-
dalidade diferente! Umas vezes, evocas 
o mistério exuberante de uma citara, 
outras, lembras o recolhimento mistico 
de uma harpa!... 

—Nada perdura. A tua arte fica para 
sempre nesses mármores imortais. E tu 
és eterno, Stelio I 

O sol apagava-se pouco a pouco. Jun-
to de um triptico holandês, copia de 
um Van-Dyc celebre, havia uma meza 
tauxlada. Sobre ela faiscavam duas ta-
ças. O escultor trouxe pelo braça a Fran-
cesca. 

— Queres que eu seja Foscarina, Ste-
lio? 

— Artista e mulher t 
— Uma novs estatua para a tua ga-

leria!... 
Calaram-se. Sobre o colo de Fran-

cesca cala agora, numa alegria loira, o 
champagne de uma das taças de cristal. 
Slelio realizava na carne um desejo de 
artista. Ao outro dia teria mais uma 
gloria para a sua Vida superior. Havia, 
á volta, o mesmo mistério de corpos de 
mármore. O sátiro continuava o seu riso 
escarninho, enquanto o efebo sorria, ma-
liciosamente, torturado de ciúmes. Só a 
Salomé, mais cruel, ameaçava cair do 
seu pedestal frágil. 

L u i s C o s t a . 

Donativo 
Do nosso presado amigo e pa 

tricio sr. padre Ricardo da Silva, 
recebemos 24$00 para distribuir 
por duas pessoas necessitadas, 
que indica na sua carta hoje rece 
bida nesta redação. 

Este gesto elevado do nosso 
amigo, que revela a sua alma bon 
dosa e dedicada, é a todos os tí-
tulos digna dos nossos elogios e 
referencias, pois que o sr. psdre 
Ricardo da Silva é um grande 
amigo de Coimbra. 

Como partiu para o Brazil, 
desejamos-lhe uma feiiz viagem. 

Medalha de ouro 
Temos em nosso poder, uma 

medalha de ouro com um retrato, 
que foi achada por um nosso 
amigo e que entregaremos ao seu 
dono 

Ò M l u a H Í o 
Com 17 anos de idade, fale-

ceu esta manhã, a sr.a D. Alice 
de Jesus da Fonseca Adão, filha 
estremecida do sr. Aristides Mar-
tins Maria Adão, chefe da secreta 
ria da Camara Municipal de Gois, 
e sobrinha da sr." D, Maria dos 
Prazeres da Fonseca Barata, desta 
cidade. 

Acompanhamos a familia en-
lutada na sus dor, 

Pela Universidade 
Os alunos da Faculdade dc 

Sciencias e do curso de admissão 
á Faculdade de Medicina devem 
requerer até 30 do corrente os 
seus exames, que se devem efe-
ctuar na próxima época de Ou-
tubro. 

— Os exames de Direito e 
Medicina principiam no dia 1 de 
Outubro. 

— Tomou posse de 2.° assis-
tente de patologia e terapeutica 
cirúrgica, o sr, dr. João Maria 
Porto. 

VftRIftS NÒTICIftS 
Foi exonerado o administra-

dor do concelho de Penela, sr, 
Augusio José Mendes Arnaut, e 
nomeado ultimamente para o su-
bstituir, o sr. Carlos Craveira. 

Está quasi concluída a sin-
dicância feita aos actos do inspe-
ctor e comissário geral da policia 
de Coimbra. 

Estes funcionários foram já 
ouvidos pelo sindicante. 

Foi sbsolvido o sr. Albano 
da Silva e Sousa, que havia sido 
prêso como representante da fir-
ma Jeronimo Martins & Filho, em 
cujo armozem desta cidade, foi 
mandada inutilisar uma porção de 
bacalhau que exalava mau cheiro. 
A defeza esteve a cargo do sf ( 
dr. Octaviano de Sá< 



OAZETA DE 00IM8RA, de 23 de Setembró de 1920 

CARTA 
•.. Sr. Diiector da Gazeia de Coim-

bra. — Sob a epigrafe Caria acabo de íèr 
no.seu conceituado {ornai umas referen-
cias feitas a urnas senhoras de Montes 
Claros que, constituídas em Comissão, 
se prcpuzeram angariar prendas para 
uma quermesse, a qual s-s realizou no 
Parque dc Santa Cruz por ocasião das 
festas da Rainha Santa. O producto re-
verteria para os pobres envergonhados c. 
mais necessitados desta cidade, eis as in-
tenções da p.incipal promotora do acto 
a sr.a D. Izibc-1 Sequeira e segundo tne 
consta, o rendimento da dita quermesse 
foi de 730 escudos mais ou menos. 

Da comissão fez parte até so fim da 
tarefa, mitih.i filha Maria ria Conceição 
Costa, e também não foi estranho á mes-
ma comissão o signaíario d?, referida car-
ta que, por motivos de que eu me quiz 
tornar ignorante, mais tarde se desligon. 

Se não fosse de í5o alta filantropia o 
ísctfc para que minha filha fôra convidada, 
nenhuma outra causa seria capaz de ar-
tanca! ua minha auctoridade de pae a 
anuência de agregar-se á comissão, agora 
atkgída com fias deshonestos. O seu tra-
balho, reconhecidamente proveitoso para 
o's pobres, valha a verdade, além de des-
interessado em tO\la a acepção da psla-
vra, ó me custou despezas que tive de 

al ás com sstisf.-çio, por ter em 
n>u',ta consideração o íitn que visava a 
festa; porém, terminada ela, minha filha 
imediatamente se desinteressou do assun-
to, só cabendo agora a responsabilidade 
da aplicação do dinheiro á senhora a 
q :-.in nesta carta nominalmente aludo. 
Por conscquehcia permita me, sr. dire-
ctor, que. eu venha sérvir-me das colunas' 
do $<•« conceituado jornal, afim de alij.ir 
responsabilidades que acarta parece que-
rer aUibnir a minha filha que apenas dis-
peadeu energia e boa vontade, concor-
rendo assim para o bom êxito de tão hu-
ma;ííía;ia festa. 

K, agradecendo imensamente a publi-
cação destas iinhas, com a maxima con 

"sideração e subido resneíto tne suberevo 
etc., Coimbra, 22 de Setembro de 19Í9 
— Alberio da Costa. 

• W M W 

Prêsos em transito 
Deram ontem entrada na ca-

deia desta comarca os seguintes 
presos, vindos do Fundão: 

Mário Fernandes Duarte de 
25 anos, do Telhado, Fundão, con-
denado em 2 anos e 4 mêses de 
prisão maior celular ou na alter-
nativa de 3 anos e tneio e degre-
do em possessão da l.a ciasse, 
pelo crime de homicídio. 

Joaquim de Sousa, o Cerin u, 
de 23 anos, do Fundão, ern 2 
anos de prisão maior- celular ou 
na alternativa de 3 anos de de-
gredo em possessão de 2.a classe, 
também por homicídio. 

Manoel LoureiTço Proença, o 
Fardeta, de 18 anos, de Tortozen 
do, Covilhã, em 3 anos de prisão 
maior celular ou na alternativa de 
degredo por 4 anos e meio em 
possessão de. l . a classe, pelo cri 
me de furto. 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Refoi M a f i g u e i r a 

A grandiosa corrida que se 
realisa no proximo domingo 2ó, 
promete grande concorrência de-
vido a tomar parte um primoroso 
grupo de lidadores. 

Trabalham a pé os aplaudidos 
bandarilheiros D. Carlos Masca-
renhas, João. Azevedo Coutinho 
Francisco d'Òliveira e D. Pedro 
de Bragança (Lafões,), e coadjuvam 
a iide os artistas Rodrigo Largo 
e José da Costa. 

Cavaleiros: D. Alexandre de 
Mascarenhas e Geraldes Quelhas. 

Toma parte o distinto grupo 
de forcados de Santarém. 

São lidados 10 nugnificos cor-
nupatos, da opulenta gannderia do 
lavrador do Ribatejo Francisco 
Lima Monteiro. 

Ma M e a l h a d a 
— Também se realisa no pro-

ximo domingo, uma garraiada na 
praça da Mealhada, que está des 
perlando grande e justificado in-
teresse, pois que nela toma par-
te uni grupo de distintos aficio-
nados, contando se entre eles o 
brilhante e hábil amador Sal?ma 
Vaz, desta cidade. 

Lidarão a cavalo os arrojados 
amadores José Sarmento, Antonio 
Couceiro e Manuel Baptista, e a 
pé, alem de Salema Vaz, Francisco 
de Oliveira, Horácio Cerveira, 
José Branquinho Carvalho, Rui 
Pinho e NN. 

O valente artista João Fróis 
coadjuva a lide. 

Podem ser uíilisados os com-
boios ordinários para ida e re-
gresso. ^ ^ 

Um que foge á ganancia 
Um individuo residente nesta 

cidade vai daqui retirar-se «por 
náo poder residir em Coimbra, 
onde a vida com a ganancia des-
medida dos açambarcadores me 
forçia sair.» 

Assim justifica a sua retirada 
em carta que nos é dirigida. 

Não ha duvida que a vida em 
Coimbra se está tornando cada 
vez mais insuportável, visto todos 
on dias subirem os preços dos ge 
neros. 

Já muitos não sabem como se 
pode resistir para não ter de mor-
rer de fóme. . 

Por conta duma Companhia Ingíeza 
Aceitam-se em casa de 

CHARLES E. LE GOULLON & C 
Rua do Alecrim, 21, A 

LISBOA 

CONSULTORIO M E D I C O - C I R U R 

Portagem, 27. 
Teioforve 2v 

ALVIÇARAS A junta da freguesia de 
nache, resolveu em sua sessã~T 

1 de Agosto p. passado: que, e 
virtude de se encontrarem no „ 
miterio *da sua freguesia alguns 
jazigos já ha muito tempo aban-
donados, avisa por este meio t 
em Editais todos os interessad 
a virem declarar a esta junta n 
praso de 30 dias a contar des 
data —que vão reparar e zelar, 
referidos jazigos — sob pena dè 
ta junta tomar conta deles. 

Cernache, 30 de Agosto de 
1920. 

'' O Presidente, 
José Fernandes Geraldo Povoa 

Dão-se a queui entregar nesta 
Redacção um pequeno livro de 
notas com alguns papeis, uma mi-
nuta para procuração e 13$00 em 
dinheiro, perdido de 13 a 14 do 
corrente na Estrada da Beira, des 
de S. Frotuoso até Coimbra. 

O Conselho Administrativo do 
referido regimento faz publico 
que no dia 4 do mez de Outubro 
proximo, pelas 13 horas, na sala 
das sessões do mesmo Conselho 
Administrativo, se ha de proce-
der á arrematação em hasta pu-
blica para o arrendamento do 
prédio militar denominado Cerca 
da Nóra, no extinto convento de 
Santa Clara, peio tempo de um 
ano, que começa em 25 de De-
zembro do corrente an.o e termi-
na em 24 do mesmo mez do ano 
de 1921. 

Os concorrentes deverão en 
.tregar ao Presidente do Conselho 
Administrativo, uma hora antes 
da marcada para a da arremata-
ção, propostas feitas em papel se-
lado da taxa de $15, indicando 
nas mesmas o preço máximo 
anusj que oferecem pela rend^ e 
acompanhada da quantia de 20$ 
Esc., que servirá de caução pro-
visória. 

O caderno dé encargos e mais 
condições acham se patentes na 
Secretaria do Conselho Adminis-
trativo que poderão ser vistos to-
dos os dias das 11 ás 13 horas. 

Quartel em Coimbra, 22 de 
Setembro de 1920. 

O Secretário 
do Conselho Administrativo, 

José de Jesus Pitta. 
Alf. u'Inf. 35. 

Sssis país, pa<!ri- | | | 
nho, e mais família j«si 
rogam a todas as || 
psssoas que os hon- S 
ram sem a sua ami- i r 
zade, o distinto ob- p| 
seqnto d« assistirem j | J 
á m ssa qus por sua M 
alma ss ha-ée rezar '§§ 
ámanhã, ssxta-feira; íp 
pelas 9 horas da nrta- iJaf 
nhã, na igreja de S. || 
Bartolomei!,c que an- :pj 
teclpadâirientg muito i f 
rsaonheclios agra- l i 
decoro. ! | j 

Coimbra, 23 de H 
Setembro de i920. 'M 

m 
José suaria Tslxel- ;|§ 

ra Fânzeres j n 
^ar ia Emília de 

Assumpção Teixeira j | | 
Fânzeres | f | 

Alfrsdo da âssum- f f j 
pção Maceda e fa- jf| j 
mslia. 'gs 

No proximo domingo, 26 
de Setembro, terá logar o 
leilão do recheio do antigo 
Café Luzitano, ultimamente 
denominado Café A Brazi-
ieira, ao Arco d'Almedina, 
Coimbra, constando de 2 
magníficos bilhares, 4 gran-
des e limpidos espelhos de 
cristal, mezas de pedra már-
more, balcão com pedra már-
more, frigorifico, maquina 
de grande tamanho para ca-
fé, pipos para vinho, garra-
fas vasias, quadros, cadeiras 
de tipo austríaco, tacos e ta-
queiros, bebidas estrangei-
ras e nacionais, etc. 

O leilão realisa-se pelas 
13 horas, 1 da tarde. 

Trata-se c o m MENDES 
& c.\ 

Vende se um com todos os 
pertences. 

Livraria Cunha, rua Ferreift 
Borges. ,. 

v e N D e - S E 
Para efeitos de partilhas, des-

de que convenha, um prédio cora 
tres andares, loja e sobre íoja^ 
situado na rua do Cego (calçada),, 
onde esteve estabelecida a firmà 
Guta & Canas. 

Recebem propostas o dr. AFK 
tonio da Cunha Vaz, na quint» 
dos Sardões e Alfredo Marques 
Manso, na secretaria da UniversK 
dade de Coimbra. 

Precisa se uma cota seis ou 
mais divisões, mobilada, para ne 
la residir uma familia durante um 
ano. Não se faz questão de pre-
ço. Dão se informações na rua 
da Sofia, 21.—Coimbra. 

Trespasse 
H o t e l S a u d a d e 
BAIRRO NOVO 

FIGUEIRA DA FOZ 
Trespassa se este hotel, um 

dos melhor localisados, antigos e 
acreditados da Figueira da Foz, 
por motivo da falta de saUde da 
sua actual pioprietaria. 

Para tratar, no mesmo hotel 
até 10 de Outubro, onde se pres 
tam todos os esclarecimentos e 
dessa data em deante no Hotel 
Aliança, Coimbra. 

Com «TINTEX» e «RIT» o 
vossos vestidos e blusas e tereis 
dado em 5 minutos aparência de' 
novos aos usados ou manchados, 

C A R M O & C. a 

17-Rua do Corpo Santo—X" 
L I S B O A 1 

Depositário em Coimbra: 
A L B E R T O P I T A 

Rua Visconde da Luz, 34-1.° 

A Mesa Administrativa da San 
ta Casa da Misericórdia de Coim-
bra faz publico que necessita com 
prar os seguintes cereais postos 
no seu celeiro ao Arco do Colé-
gio Ncvo para consumo dos Ór-
fãos internados nesta instituição;-

Feijão branco, 100 alqueires. 
Feijão vermelho, 100 alqueires. 
Feijão pateta, 70 alqueires. 
Feijão frade, 70 alqueires, 
Gráo de b;co, 40 alqueires. 
Quem pretender fornecer os 

generos acima indicados Yio todo 
ou em' parte deve dirigir a sua 
proposta á Secretaria da Santâ 
Casa da Misericórdia em carta fe 
chada até ás 15 horas (3 da tarde) 
do dia 30 do corrente mês decla-
rando o preço de alqueire e a 
quantidade de cada um tios ce-
reais dè que pôde dispor. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 15 de 
Setembro de 1920. 

O Pró-Provedor, 
(a) Nicolau Rijo Micalef Pace. 

Vende se tinta mobília de quar-'* 
to estilo Luís XV. —Cinco peças 
— Nesta redacçãp se diz. . 

O a c a l h a u noruega muito fi-
no a 1.200 réis a kilo vende r'] 

casa Pimenta & Pavão (antiga casa Viuva ; 
Manoel Simões) R. Sapateiros n.° 32 è 
34. Coimbra. • v,Q r s . . . . . i i ! 

("asa de 7 a 8 divisões, cont 
. quintal ou saguão, compra-se 

ou aluga-se. Dirigir carta a esta Redacção 
aP- E. 

Ca s a em Coimbra ven- , 

de uma de tez do chão, pri-" 
meiro e segundo andar, com jardim na' 
Avenida Sá da Bandeira. Trata-se na mesma Avenida n." 117. 

reada e coeinhelra. 
^ Precisa se d'uma cosinheira bôa 

para Coimbra (e Lisbôa no inverno); 
bom ordenado; também se precisa dumí 
creada de dentro fórte que saiba lêr, es-
crevêr, coser e passar a férro bem. Com 
bôas informações Estrada da Beira, 90.. 

g=m S. Martinho do Bis-
p o . Vende-se uma boa casà 

composta de lojas e 1.° andar tendo ane-
xas duas casas de pavimento terreo, boní 
quintal com arvores e poço de agua, sen»' 
do todo murado. 

Nesta reáação scTdiz. . . . . 
g=xpllcador —Curso dos Li» 

eeus; faz traduções. Aletnão, 
franrês, etc. R. Sá da Bandeira, .61'. r/c. 

Fmpregado. Ambat de Lj-
ma & Trtnão, Limitada, atjtn®. 

tem um empregado, ou empregada pará 
correspondentia, que saiba muito bèm 
escrever á maquina, preferindo-se quç 
tenha conhecimento da língua francesa. 

/ |Uarda-| lvro» precisa-se" 
para armazém de fazendas. 

Carta a esta Redação S. C. . 
| enha sei rada e sei radura, yen-

de-se na Ladeira do Carmo n.° 
3 — Carvalho Lucas. Limitada. 

|Y|aqulnas da costura 
1 1 "Singer,, Bobine centrai 

e outros modelos industriais em estado-
de novas. Bicicletes, motos, gramofo-
nes, pneus, Camaras a'ar, oleos e agulhas-
para todas as maquinas de costura e gra« 
mofone9, acessórias etc. 

Compra, vende e troca. Reparações 
em gramofones e maquinas de costura, 

Rua das Padeiras 68, 70. 
"" p l a n o vertical como novo 

• Rua dos Militares n.° 11. 
Mostra-se das 11 ás 4 horas. 

Quartos alugam-se com ou 
sem mobilia. Praça do Co-

merdo,»53. -

Vende-se um toneau, cavalo 
e arreios. 

Tratar na Tabacaria CRESPO"—Rua 
Ferreira B rg».'s. 

A Ex ma Direcção dos Hospi 
tais da Universidade de Coimbra, 
faz saber em harmonia com os 
artigos 17 e 18 do Decreto n.° 
6.943 de lô de Setembro de 1920 
que se encontra aberta a matricula 
nesta Escola para indivíduos dos 
.dois srxos, peio espaço de 30 dias, 
a contar da data abaixo indicada. 

Aos candidatos á frequencia 
da mesma Escola são exigidos os 
seguintes documentos: 

1 C e r t i d ã o do exame de ins-
fruçao primaria 2.° grau; 

2.° — Certidão de idade com 
que provem não ter menos de 17 
anos nem mais de 25; 

3.° —Atestado de bom com 
portamento moral e civil, passado 
pela auioridade policial superior 
da terra da residencia; 

4.° — Certificado do registo 
criminal. 

- O candidatos poderão juntar 
quaisquer outros documentos que 
testemunhem a sua capacidade e 
habilitações. 

Secretaria da Escola de Enfer-
magem dos Hospitais da Univer-
sidade de Coimbra, 22 de Setem 
bro de 1920. • 

O Secretario, 

( ) Octaviano do Carmo e Sá. 

Vende-se um Din-mo da marca 
Siemens S:kurkert Wercke, com 
110 volts-54" ampers com fio para 
instalação, seus pertences e qua-
dro. 

Uma bancada de ferro com 
pleta com 2 casais de pedras fran-
cesas de l,m10, tudo kto em es-
tado de novo. 

Para tratar, com Santos Júnior 
& Duarte, Limitada. — Terreiro 
do Mendonça, 13 a 17. - COIM-
BRA. 

Vende se em segunda mão e 
muito bem conservada, na rua da 
Amoeda 30 a 36. 

Abel Ramos Ssnsão participa 
aos credores da sr.R Margarida Ta 
vares Pessoa, que esta senhora 
terminara com o seu estabeleci 
mento nesta vila; e como o se-' 
nhorio lhe arrendasse a loja para 
o mesmo fim, participa que não 
se responsabilisa por cousa algur 
mi que diga respeito á mesma 
senhors. 

Deseja-se alugar com habita-
ção nos arredores desta cidade. 
Carta a A. S. Livraria Cunha — 
Coimbra. 

Vende-se um com pedreira, 
medindo aproximadamente 2:050 
mgtros quadrados, á Cruz dc Ce 
las, Para tratar na Delegação do 
Banco de Seguros, rua Ferreira 
Borges. Havaao e^ás lihas $ô para' 

revender 

Vendem-se 2 s i tuadas num 
dos melhores pontos da cidade. 

Para tratar, na rua Âdelino 
Veiga, 13, m armazém de linhos 
8 ferragens de 

CRAVEIRO & FONSECA 

Efô PACOTES DE 500 GR. 

Cigarros e charutos 
das melhores marcas 
Pedidos a A. NEVES 
BARATA, Largo Mi-
guel Bombarda, 58-45 

Mobílias 
Fazem-se e restauram-se 

Com perfeição e prontidão, 
na ofiidna de José Rodri-
gues Tondela. Rua da No-
gueira, n.° 2o. 

Ensino pratico em três cursos. 
Matricula aberta desde 15 de 

Setembro a 1 de Outubro, ás se 
gundas, quartas e sextas feiras, das 
lõ ás 18 horas. 

NA rua da A! gris, 12 se diz. 

Vende se um terreno com 
10.000mí, magnifico para constru 
ções, na rua que vai do Bsirro de 
S. José ao Calhabé, tem duas fren-
tes de 147m cada uma, 

Também se vende ÊOS talhões 
separados. 

Para tratar, Cm Londres, em 

Vendem-se por motivo de par-
tilhas 50 acções (ouro) do Bsnco 
Português do Brazil, s 36 escudos 
czda uma e 2< sções da Compa-
nha de Transportes Mecânicos, 
organizada recentemente. 

Trata-se na rua Corpo de Deus 

n d e - s e um f< 
ria* Fangas n;° 72. 

Slenda-sa 12 cadeiras, 2 poí» 
v tronas e um camapé em pan 

preto bem conservados. 
Nesta r tdaçio se diz. 
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Pub!ica-s© áts terças, quintas e sabados 

mi6Rnç 
Como os emigrantes do nosso 

país teem contribuído para a 
nossa falência. 

Encontram-se em França mais de 700 portugueses, 
[ s e m trabalho, que daqui sairam iludidos peia riqueza. Sem 
[dinheiro, sem saberem falar a iingua franceza, todos esses ho-

fiens teem em perspectiva a mais baixa miséria em que hão 
[de cair, quando o inverno, quasi á porta, os flagelar a todos. 

Mais do que noutro país, no nosso, a emigração tem 
sido uma das flagrantes características deste povo. 

Mesmo que o trabalho florescesse, numa promessa 
[alegre de produção, mesmo que os campos, no impulso ho-
tnogeneo de forças, cantassem a sua boa colheita, os braços 

; abandonavam as ferramentas e os trabalhadores partiam para 
[o Brazil. O Brazil era noutros tempos a arca amontoada de 
[oiro, era o país onde o dinheiro surgia por toda a parte, can-

ido a sedução da sua voz. E os homens faziam-se ao mar 
[para a conquista do oiro, mas, quasi sempre, a desilusão se-

aia-se aos sonhos doirados do emigrante, que não encontrava 
se oiro amontoado que sonhara. 

E assim temos vivido neste país, rico de clima e fértil 
solo, mas ao qual o êxodo das nossas gentes tem condu-

to á pobreza. 
Portugal tem condições de desenvolvimento invejáveis, 

Mestava-o a nossa exportação. A terra era boa. As grandes 
produções de vinho eram uma riqueza se melhor fossem apro-
eitadas. Mas os campos sentiram-se morrer por falta de alento. 
1 daí a decadencia. Todos os mezes o numero de emigrantes 

íentava, ao mesmo tempo que outros chegavam, desiludi-
mas doentes. Foram faltando os braços, a produção de-

iRinuiu. As colheitas que eram de 100 passaram a 40, havendo 
Uma diferença para menos de 60 %. E neste diminuir cres-

ente, chegamos ao que conhecemos. 
Sendo o engrandecimento de um país realisado pelo 

[trabalho, portanto equivalente á maior força produtora, que 
ieve proporcionalmente produzir o necessário para o numero 

[total da população, este principio caduca quando o numero 
[produtor deminui. 

Assim é neste país. Sendo a nossa população um nu-
[mero de 1000, precisa, em relação a essa totalidade, ter um 
Inúmero de 800 em classes produtoras, as quais realizem o 
[trabalho produtivo, que pertence ás duas partes em que Oli-
Iveira Martins divide esse trabalho, sendo a primeira, no tra-
balho produtivo a d o s operários, e a segunda, no improdutivo, 

[ q u e tem duas classes: a dos que aumentam o saber e a dos 
jque mante.em a ordem. 

Estabelecidas estas considerações, vemos como a emi-
tação tem contribuído, criminosamente, para o estado em 

[ q u e nos encontramos, a braços com uma crise geral, que difí-
cil será de resolver. 

Mas a culpa a quem pertence? Se a emigração tem 
íido protegida superiormente, a quém devemos imputar essa 
iilpa? A uns e outros, é ciaro. Mas, no meio de tudo isto 

linda, aparecem os engajadores, creaturas repelentes, crimi-
nosos sem escrupulos, a quem o dinheiro dos que partem faz 

luecer a infamia do seu crime. Para estes, devia o castigo 
er rigoroso. 

E os emigrantes continuam sem amor á sua terra, 
i sair de Portugal. Agora é a America do Norte que os tenta 
Para lá partem, sem pensar que na sua Patria, com o seu ev-

|orço, poderiam encontrar o que os seduz fora do seu país. 
climas diferem, e necessariamente, disso se hão de ressen-

pr. Veem as doenças, e depois, se podem regressar, é á sua 
erra que voltam de novo, perdidos, arruinados para sempre. 

Os que estão em França, esses 700 portugueses sem 
Irabalho e sem dinheiro, hão de ser envolvidos em breve pelo 
nverno. E então maior desgraça cairá sobre os seus corpos 
lie emigrantes. Espera-os o frio, para o que não estão prepa-
ados, espera-os a doença e com ela virá decerto a morte ou 
mina total. E', sem duvida, para lamentar a sua sorte, mas, 

mesmo tempo, é uma lição que aos outros servirá de 
xemplo. 

Uma propaganda intensa deve ser feita contra a emi-
|ração. Portugal é um país onde os portugueses podem en-
ontrar a riqueza que ambicionam. Rico de terras, magnifico 

clima, ele pode dar o que noutro ponto procuram. A nossa 
Ta é um vinculo a que nos liga a alma. Viver essa terra, 
ve-la superiormente, corresponde a engrandecer-nos. 

Emigrar, é desnacionalizar. Unifiquemo-nos. Cantem 
novo as enxadas a sua canção de força, rasgue de novo a 

ra, como noutro tempo, o arado dos trabalhadores e, como 
oteose, o campo florescerá de novo, numa alegria pagã de 
uvenescímento, cantando a abundancia feliz das suas co-

citas. 
Luís COSTA. 

TRAÇOS & NOTAS 
Notfi da Afinal, contra o que se es-

— perava, nem houve alteração 
Semana ordem pública, nem as 
— —— tais projectadas gièves se 
chegaram a realizar. Ora o que é neces-
sário é que o p: is deixe de continuar à 
mercê dêsses boateiros de profissão pre-
judicialissimos elementos numa nação que 
quere viver e quere recuperar pelo tra-
baiho aqtiêle que perdeu por suas faltas. 

Por outro lado, se o governo não que-
re dar anzas a que os boatos de hoje se 
convertam em realidades àmanhan, pen-
se, antes de mais nada em modificar a si-
tuação geral do piis que não oferece ho-
je, infelizmente, uma plataforma segura 
onde possam encontrar-se, harmonica-
mente definidos, todos "s interesses e 
todas as aspirações colectivas. 

Enquanto è t e m p o . . . 

Um ditado Por dentro pão bota-
rento, por fora cordas 

de viola, diz a sabedoria popular quando 
quere condemnar falsas exterioridades 
do mundo. Se a maior parte das vezes 
isto è certo, também o não è menos, ou-
tras vtzes, o contiário, iste è, por dentro 
cordas de viola, por fora pão bolorento. 
Kstá neste caso o nosso edifício universi-
tário que, como sabem todos o que o 
têm visitado, satisfaz interiormente a tô 
das as condições de conforto, higiene e 
limpeza que hoje se exigem. Ora o que 
não está certo è o profundo desleixo a 
que foram votadas as dependências ex-
ternas do edifício. Entre a ala norte do 
edifício e a Escola de Farmácia hà urna 
larga extensão de terreno mal vedado e 
inculto que convenientemente tratado e 
aproveitado podei ia um dia proporcio-
nar aos visitantes 0 admiravel panorama 
de Coimbra que se desfructa do fundo 
do dito terreno —não falando jà na tam 
comesinha questão do aceio que deve im-
por-se a uma cidade de educadores e de 
educandos. Hà bastantes anos que a erva 
ali vai crescendo, sob os olhares amigos 
de Deus, parecendo desdenhar da abun-
dâicia pasmosa com que cresce, t ô Í 3 s a s 
reclamações que seièm feito para acabar 
cora ela e transformar o sítio. Não será 
pois possível acabar com aquela vegeta-
ção e com aquele entulho que tam mal 
condiz com o ar severo mas limpo do 
velho burgo" 

p Sucedem coisas de tal maneira 
extraordinárias neste país em 

que temos a dita de viver, que não basta 
o simples testitnunho dos nossos ouvi-
dos para nos cerlíficarmos delas, tam in-
versomeis nos parecem e tam profunda-
mente triste è o significado que revestem. 

Hà dias, em Vila Nova de Gaia, diz a 
correspondência do Porto, foi preso um 
sujeito que, ou porque resistisse à auto-
ridade, ou por qualquer outro motivo, 
levou um tiro para se aquietar, tiro è>te 
que o foi ferir numa perna. Desmaiado, 
recolhe à cadeia da Relação do Porto, 
tendo o medico da mesma cadeia, acon-
selhado a imeciata operação cirúrgica. O 
ferido gritou, implorou, chorou, mas as 
autofidades «haviam-se esquecido» dêle. 
E tanto sofreu, o desgraçado, que veiu a 
morrer hà dias sem ter tido uma pessoa 
única que ao menos uma viz se lembras 
se dèle. Morreu ao abandono: 

E sucede isto, leitor, em terras de Por-
tugal, ali no Porto, na segunda cidade do 
país-- Não tem comentário! 

^ _ t C. P. 

"V1ZEU~BEIRA„ 
Recebemos e agradecemos uui 

exemplar do Quia ilustrado Vizeu-
Éeira, de que é autor o sr. A. 
Campos e que se encontra á ven-
da, ao preço de 1 escudo, na li-
vraria do sr. Moura Marques. 

E' um belo livro de turismo, 
que se ocupa não só da cidade de 
Vizeu, mas da região da Beira 
Alta de que ela pode ser o ponto 
principal de irradiação para outros 
pontos pitorescos dignos de serem 
visitados. 

E' realmente um livro bem 
feito e duma grande utilidade. 
Tanto na sua parte literaria, como 
na parte histórica, paisagística, pa 
noramica, etc., é um livro que 
agrada e que convém aos que via 
jam. Tem nada menos de 46 
gravuras, o que toma o livro 
muito mais interessante e aprecia 
vel. 

Tem 200 paginas, sendo quase 
metade de anúncios, 

E! dum livro como este, bem 
i l u s t r a d o , q u e C o i m b r a p rec i sa . 

Ao vermos o ViZeu Beira sen-
timos a falta dum livro como este 
da nossa terra, e nenhuma como 
esta é tmis rica na sus historia, 
na sua paisagem, nos seus monu 
mentos, museus, etc. 

Quando é que o nosso bom 
amigo sr. dr, Augusto Mendes 
Simões de Castro se resolverá a 
pubiicar a 2,a edição do seu Quia 
do Viajante em Coimbra ? 

K serralhar ia na 

f \ 

da Escola Brotero 
Os trabalhos de serralheria 

atualmente em exposição na nos-
sa Escola Industrial, se nos pro 
porcionam momentos agndaveis 
ao admirar mos a perfeição e com 
pleto acabamento com que estão 
executados; suscitaram-nos simul 
taneamente varias considerações 
que nos parece de utilidade trazer 
a p u b l i c o despertenciosamente, 
mas com a sinceridade e atenção 
que o caso nos merece. 

Todos os trabalhos de serra-
l h e r i a expostos, são exercícios de 
s e r r a l h e r i a mecânica feitos com a 
maxima precisão e esmero que 
honram a Escola. Mas nots-se com 
magua a falta de exemplares de 
serralheria art stica, o que não faz 
sentido em uma cidade onde esse 
género de serralheria tem os seus 
créditos firmados. 

Como se sab?, na Escola Bro 
tero é facultativo aos alunos do 
curso profissional optarem pela 
aprendisagem de serralheria me 
cânica ou ar t í s t ica . Dá se no en 
tanto o caso de que os alunos su 
gestionários por futuras garantias 
na marinha, preferem seguir a 
aprendissgem cte serralheria me 
câiica, não havendo até hoje, em 
um curso de 60 alunos, um único 
matriculado em serralheria deco-
rativa. 

Acresce ainda a circunstancia 
de muitos alunos desistirem ao 
fim do 3.° ano. Isto devido a va-
rias causas. E como esses rapases 
se preparavam para exercer a ser-
ralharia mecânica, já não mudam 
de orientação nas oficinas parti-
culares. 

O que poderá pois, esperar se 
da serralheria artística daqui a 
meia dúzia de anos? Os artistas 
serralheiros que tanto teem hon-
rado a arte coimbrã não podem 
preparar novos artistas. 

Hoje que a iniciativa particular 
tenta fazer reviver diferentes in-
dustrias regionais do paiz, como 
os tapetes de Arraiolos, a serra-
lheria de Vizeu, as rendas de Vila 
do Conde e muitas outras, em 
durar infinitamente. E' um dever 
Coimbra não se deve deixar per-
der a tendencia natural dos nos-
sos ferreiros. 

Este caso merece ser estudado 
com dedicação e disvelo peias en-
tidades oficiais a quem está con 
fiada a delicada missão de orien 
tar o ensino profissional oficial e 
para eles apelamos convencidos 
de que nos farão Justiça. 

Pelo Imprensa 
União Portagneza 

Entrou no 3.° ano da sua pu 
biicação, o nosso presado colega 
União. Portugueza, que é publica-
do em Manaus e dirigido por 
portuguezes. 

Felicitando o, nós apresenta 
mos ihe os nossos cumprimentos, 
desejando lhe uma larga vida. 

A Revolução de Dezembro 
Recebemos, o que muito agra 

decemos, o 1." numero d'.4 Re-
volução de Dezembro, que come-
çou a publicar se em Lisboa, di 
rigido pelo distinto jornalista, sr. 
José Duarte Costa, 

Ao novo colega os nossos cum-
primentos e uma iarga vida, 

D r . f i i í i o m o L e i l ã o 
O sr. dr. Antonio Leitão ilus-

tre director da Escola Normal Pri-
maria, pediu a sus demissão dí» 
qucle caigo, porque foratp man-
tidas as nomeações de professo-
res auxiliares do ensino primário 
e infantil, quando essas nomeações 
tinham sido anuladas pelo ex-mi-
nistro da instrução, sr. dr. José 
Joaquim •'Oliveira, 

TOS m HUUUBI ecos da Sociedade 
Uma linda estrada. 

A Mata do Vaie de Canas. 
Como ha já semanas dissemos, 

o sr. Lucio de Azevedo, quando 
ministro do comercio, ordenou o 
estudo da estrada ae ligação da 
nacional n.° 10, no Picoto dos 
Barbados, corn a nacionai n.° 48, 
proximo da Misaréla. Porem, só 
agora, o actusl ministro do Co 
mercio, sr. Velhinho Correia, au-
torisou a veibs uecessaria a dis 
pender com esses estudos, que 
vão começar dentro de breves dias, 
contando se que a sua construção 
não se fará esperar, pois para isso 
lhe será consignada a necessaria 
dotação. 

A nova estrada, que terá de 
extensão pouco mais de quatro 
quilómetros, torneará pela direita, 
descendo a M;ta de Vale de Ca-
nas, depois de atravessar o planai 
to do Picoto, ou Belo Horisonte, 
descortinando se daí alé á Mza 
réla os mais surpreendentes e va 
ri-ados aspectos panoramicos, so 
bre a cidade e sobre o Mondego, 
até muito afastadas distancias. Sob 
o ponto de vista de turismo, será 
incontestavelmente a mais linda 
estrada dos arrabaldes de Coim 
bra, e por isso mesmo a Socie 
dade de Defesa e Propaganda tan-
to se tem interessado pela sua cons 
trução. 

Relacionadas com a sua cons-
trução, consta-nos que estão a 
valorisação e a ampliação da re-
ferida e formosa mata, proprieda-
de do Estado, e com estas algu-
mas importantes iniciativas duma 
grande empresa de turismo, que 
muito interessarão ao progresso 
da cidade. 

E' o que nos consta de boa 
fonte. 

.. Sr. Director. — Mais uma carta re-
lacionando-se com o negocio da ksrmes-
se de Santa Cruz, saiu no dia 23 do cor-
rente no seu jornal, e é principalmente 
por isso que venho agora a publico, se 
V. o consentir. 

Diz o sr. Alberto da Costa, s gnatario 
dessa carta que a comissão foi atingida 
com fins desiionestos. 

Tem então no seu espirito esse sr., 
que é deshonesto pedir-se coutas a uma 
comissão, que parece ter esquecido o seu 
dever, de prestá-las, sem que para isso 
fosse necessário a interver.ção da im-
prensa? 

De resto a carta do sr. Aiberto Costa 
foi extemporânea, pois a sua publicação 
só deveria ter logar, após a comissão pu-
biicar as suas contas claramente expos-
tas. K' isso que ã comissão se pede, e è 
isso que ela ha muito deveria ter feito, se 
acaso o podesse fazer. 

Porque se cala c tesoureiro da mes-
ma? 

Será imaginado, ou existe ? 
Se realmente existe porque não assi-

gnou as conias que ioda a comissão in-
seriu nas colunas deste jornal? 

Perderia o tesoureiro a sua conta cor-
rente, ou tal nunca houve? 

Quais os pobres beneficiados por es-
sa tão humanitaria comissão ? 

Que apareça tudo isso e o publico 
calar-se-ha, ficando satisfeito. Porque an-
tes, não. Agradecendo desde já a publi-
Cfição desta carta, sou de V. etc. S. D. 

Severo de Figueiredo 
Esteve entre nós o nosso que-

rido amigo sr. Severo de Figuei 
redo, distinto colaborador dos 
nossos presados colegas, a Patria, 
de Lisboa e Noticias de Vizeu. 

Na Praia 
Desenhavam-se perfis, esguios 

de banhistas. A agua desenrolava 
filigranas de espuma. Cada onda, 
sussurrava um beijo voluptuoso 
nos pés, pequeninos, pombas de 
tentação, das jovens descalças. O 
sol, a doirar a alegria dos corpos 
mir.ccs e flebcis, tinha um ritmo 
de tentação. Uma onda, cérula, 
envolveu a anfora elegante de um 
corpo a desenhar apotineas for-
mas sob o inaillot envolvente. Era 
uma kermesse estonteante, a praia, 
àquela hora! Hora de beleza, do 
sol e dos beijos da agua!... 

LOTUS. 
A n i v e r s á r i o s 

Fazem anos, hoje: 
O menino Armindo Sergio Cana-

ho Encarnação. 
D. Emilia Sacadura de Castro e Al-

meida. 
D. Maria fosc Abreu Pessoa. 
João Marques Perdigão Junior. 
A'manhã: 
General Francisco Augusto Martins 

de Carvalho. 
Partidas © chegadas 

Retirou para Vila Nova de Famali-
cão, devendo seguir brevemente para o 
Brasil, o sr. Joaquim José Marques que 
aqui se demorou um mez afim de ser 
operado de prostatectomia pelo sr. Dr. 
Angelo da Fonseca. Endereçando-llie os 
nossos parabenspelo sucesso que o bte-
ve naquela melindrosa operação e dese-
jamos-lhe ao mesmo tempo uma feliz 
viagem. 

— Regressou a Coimbra, da Figuei-
ra, o sr. dr. João Sacadura Corte-Rial. 

— De Lisboa, para a quinta da Boa 
Vista, o sr. dr. José d'Arruela. 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Refoios. 

CONSUI.TORIO MFDICO - ClRUROICO 

Portagem, 27. 
Telefona 20. 

Pela Academia 
Os estudantes de Direito, on-

tem reunidos, resolveram pedir 
que os exames de Estado só prin-
cipiassem em 15 de Outubro. 

• • » — 
S c e n a de pugilato 

Deu se ontem uma scena de 
pugilato entre os estudantes Ca-
milo Valente e Augusto da Fon-
seca, em frente do Café Monta-
nha, por causa dum artigo publi-
cado hi tempos ns revista acadé-
mica, a Tradição. 

S u b s i s t ê n c i a s 
O vereador sr. Costa Cabral 

convidou hoje para uma reunião, 
que deve efectuar-se na Camara 
Camara Municipal, os vendedores 
de carne dc carneiro, no sentido 
de cooseguir o seu barateamento, 

Visitantes 
Nos últimos dias a cidade tem. 

tido uma concorrência extrsordi-
naria de visitantes. 

R y s a u t o r i d a d e s 
Chamamos a atenção das res-

pectivas autoridades para o escan-
dalo revoltante do Lirgo de Sousa 
Bastos, onde, sem respeito pela 
moral publica, se proferem as 
maiores obscenidades, 

Estamos certos que as autori-
dades não deixírá de providenciar, 
reprimindo severamente estes abu-
sos. 

icoá ao Centro de Portugal 
A V I S O 

Por este meio são convocados os médicos em exerci' 
cio de clinica nesta cidade a examinarem as suas respectivas 
colectas, na séde da A. M. C. P., desde o dia 24 de Setembro 
e durante o praso de seis dias, das 10 horas da manhã ás 4 
da tarde, em harmonia com o artigo 150.° e seu § do Regu-
lamento da Contribuição Industrial, a fim de apresentarem as 
reclamações que se lhes oferecer. 

Coimbra, 22 de Setembro de 1920. 
O Presidente ('o Óremio, 

José Cipriano Rodrigues Diniz, 
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O b i t u á r i o 
ReaTzou se hontem o funeral 

da sr.a D. Celeste Fernandes de 
Carvalho, filha do sr. Artur Fer 
nandes de Carvalho e sobrinha do 
sr. dr. Francisco José Fernandes 
Costa. 

A saudosa extinta, que conta-
va grande numero de amizades, 
pel-iS suas boas qualidades de ca-
racter, deixou ficar saudosamente 
relembrada a sua memoria. 

-Faleceu ro sabado, nesta ci 
dadf, o r.r. Francisco dos Santos, 
negociante de vinho, ua rua d.ts 
Esteirinhas. 

O seu funeral, que se realizou 
no domingo, foi muito concorrido. 

— Faleceu no Luso, o general 
sr. Matos Cordeiro, que foi chefe 
do estado maior da 5/ Divisão do 
Exercito. 

O ilustre oficial ainda ha pou 
cos dias esteve nestu cidade, onde 
veíu procurar alivio p^ra os seus 
sofrimentos. 

Residiu durante muitos mêses 
em Coimbra, onde foi professor 
tio Liceu, sendo aqui bastante es 
íimadc. 

— Vitimado por uma infecção 
na bexiga, faleceu no dia 22 do 
corrente, no lugar da Pocariça, do 
concelho de Cantanhede, onde re 
sitíía ha rlguns anos, o riosto ami 
go e conterrâneo, sr. João da Ces 
ta c Melo, que, durante 30 anos, 
foi pivfessor muito distinto m As 
sociação dos Artistas, desta cida-
de, cooperando muito dedicada 
mente para o seu florescimento. 
Era lambem lecionista competen 
tissimo e escritor didático de valor, 
deixando apreciáveis trabalhos ma 
nuscritos. Contava nesta cidade 
numerosos amigos, sabendo todos, 
os que o conheceram que foi uns 
propagandista da instrução, traba 
lhando heroicamente em toda a 
sua vida de proficionai de mere 
cimento. O extinto, que tinha 78 
anos de idade, era pai do nosso 
amigo sr. amigo, sr. Manuel de 
Melo, antigo director do Dever e 
professor oficial em Ar?zêde, da 
sr.* D. Valentina Conceição Melo, 
professora oficial na Pocariça, do 
sr. josé Augusto Marques e Melo, 
farmacêutico em S. Miguel do Ou 
teiro. 

O seu funeral que se realizou 
a expensas da familia, foi muito 
concorrido, tomando paste todas 

•dá pessoas de representação da lo-
calidade, onde o falecido era mui-
to estimado. 

Ás famílias enlutadas apresen-
tamos sentidos pesames. 

Missa 
Foi hontem realizada na igreja 

de S. Bartolomeu, uma missa su 
fragando a alma da saudosa extin-
ta, sr.a D. Maria Isabel de Assuit-
ção Teixeira Fânzeres, a qual foi 
bastante concorrido, tendo sido 
distribuído grande numero de es-
molas. 

Hontem, distribuímos também 
os tres escudos envisdos por uma 
amiga da infeliz joven, dando a 
seguir o nome dos pobres por 
quem fizemos essa distribuidão: 
Angusta Cardoso, no Pátio da In 
quisição; Joaquina da Conceição, 
Escadas de S. Cristovão; Elvira 
Osorio Anjo, Beco do Castilho; 
Henriqueta Marques, Beco da 
Amoreira; Maria Damas, Rua Di-
reita e José de Barros, Carmo. 
• —̂  

ftuíeíMfa im Cocadores 
Largo de S. João , 1 a 5 
A'manhã, 26, abre este acre-

ditado estabelecimento, que espe-
ra continuar a dever o favor aos 
seus amigos freguezes. 

" laWaíôy i i i I S " 
Vende se em segunda mão e 

muiio bem conservada, na rua da 
Moeda 30 a 36. 

«e 
a 

Vende se um Dínamo da marca 
Siemens Srkuckeit-Wercke, com 
110 volts 54 atnpers com fio para 
instalação, seus pertences e qua-
dro. 

Uma bancada de ferro com 
pleta com 2 casais de pedras fran-
cesas de l,nl10, tudo isto em es 
tado de novo. 

Para tratar, com Santos Junior 
& Duarte, Limitada. — Terreiro 
do Mendonça 13 a 17. — CO! VI-
BRA. 

t M* 
I I 

o de Café 
No p r o x i m o d o m i n g o , 26 

de Setembro , terá logar o 
le i lão do reche io do ant igo 
Café Luzitano, u l t imamente 
d e n o m i n a d o Café A Brazi-
leira, ao Arco d>Almedina, 
Coimbra, c o n s t a n d o de 2 
m a g n í f i c o s bi lhares, 4 gran-
d e s e l ímpidos e s p e l h o s de 
cristal, mezas de pedra már-
more , balcão com pedra már-
more , fr igori f ico , maquina 
de grande tamanho para ca-
fé, p i p o s para v inho , garra-
fas vas ias , q u a d r o s , cadeiras 
de t ipo austríaco, tacos e fa-
que iros , beb idas estrangei -
ras e nac ionais , etc. 

O le i lão real isa-se pe la s 
Í3 horas , 1 da tarde. 

Trata-se c o m MENDES 
& CA 

Havano e das Ilhas só para 
reyçníler 

t* íe (Épr p u i quantidade 
EM FAGOTES DE 500 GR. 

Cigarros e charutos 
d a s Ri©ISã©g*es s t s a r c a s 

Pedidos a A. NEVES 
BARATA. Largo A i -
tjncl Bombarda, 38-43 

Mobílias 
Fazem-se e restauram-se 

com perfe ição e pront idão , 
na oSicsna de José Rodri-
g u e s Tondela . Rua da No-
gueira, n.° 2o. 

f i o l e i S a u d a d e 
BAIRRO NOVO 

FIGUEIRA DA FOZ 
Trespassa se este hotel, um 

dos melhor localisados, antigos e 
acreditados da Figueira da Foz, 
por motivo da falta de saúde da 
sua actual proprietária. 

Para tratar, no mesmo hotel 
até 10 de Outubro, onde se pres 
tam todos os esclarecimentos e 
dessa data em deante no Hotel 
Aliança, Coimbra, 

f f 

Deseja-se alugar com habita-
ção nos arredores desta cidade. 
Carta a A. S, Livraria Cunha — 
Coimbra. 

mi. 
Vende-se um com pedreira, 

medindo aproximadamente 2:050 
melros quadrados, á Cruz de Ce-
las, Para tratar na Delegação do 
Banco de Seguros, rua Ferreira 
Borges. 

ogiês e francês 
Ensino pratico em três cursr s. 
Matricula aberta desde 15 de 

Setembro a 1 de Outubro, ás se 
gundas, quartes e sextos feiras, das 
16 ás 18 horas, 

Na rua da Alegria, 12 se diz. 

A junta da freguesia de Cer-
nache, resolveu em sua sessão de 
1 de Agosto p. passado: que, em 
virtude de se encontrarem no ce 
miierio da sua freguesia alguns 
jazigos já ha muito tempo aban-
donados, avisa por este meio e 
etn Editais todos os interessados 
a virem declarar a esta junta no 
praso de 30 dias a contar desta 
data — que vão reparar e zelar os 
referidos jazigos - sob pena des 
ta junta tomar conta deles. 

Cernache, 30 de Agosto de 
1920. 

O Presidente, 
José Fernandes Geraldo Povoa 

V6ND6-SE 
Pata efeitos de partilhas, des-

de que convenha, um prédio com 
tres andares, loja e sobre lojas, 
situado na tua do Cego (calçada), 
onde et teve estabelecida a firma 
Gaito & Canas. 

Recebem propostas o dr. An-
tonio da Cunha Vaz, na quinta 
dos Sardões e Alfredo Marques 
Manso, na secretaria da Universi-
dade de Coimbra. 
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P A R A C U R A R 

Vende se um com todos os 
pertences. 

Livraria Cunha, rua Ferreira 
Rorg^s, 

ANEMIA, CHLOROSE 
m E ANEMIA PALUSTRE 

O M E L H O R R E M E D I O É 

F E R R O - Q U I N O L 
N Ã O P R E C I S A D E D I E T A 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

I gaa d a s Ç a . l d a s - $ a n t a s 
' D e p o s i t o d o L f o b o p a t o p i o 

"ÇOimQRfl, , 
DE ANALISES CLINICAS E PRODUTOS ESTERILISABOS 

Avenida Sá da Bandeira, 52 
C O I M B R A 

Ou cora insuficiência para ama-
mentar os filhos o que so queiram 
robustecer, tomam a V l t a l o s e , 
qno sendo um preparado de sabor 
muiio agradavel, llies traz imedia-
tamente uma grande abundancia 
do leite forte e puríssimo, seja 
qua! fôr a circunstancia em que se 
empregue, ao mesmo tempo que 
as nut ro EOASIDT ra veimeme,CIVÍSD-
du os íiilios fortes o saOios sem os 
perigos dos biberons e amas mer-
cenárias. 

Assim o atestam publicamente 
os mais ilustres e considerados 
médicos, e neste facto está justifi-
cado o enorme consumo deste co-
nhecidíssimo preparado, não só em 
Portugal como em muitos outros 
paizes onde está registado. 

Recomenda se lodo o cmdadc ern 
verificar se todos os rotnlos levam 
indicação do seu preparador Au-
gusto P. de Figueiredo e da Far-
macia J. Nobre como seu deposito 
gera!, rejeitando sempre como sus-
peito qualquer outro prepara-lo que 
não iênka esta indicação de garan-
tia. 

A Vltalose vende-se em to-
das as boas farmacias e drogarias 
e em LISBOA, na Farmacia J. No-
bre, Rocio, 110; em COIMBRA, na 
drogaria Pereira Marqnes, Praça 8 
de Maio, 31 a 34. 

flÇÕES 
Vendem-se por motivo de par-

tilhas 50 acções (ouro) do Banco 
Português do Brazil, a 36 escudos 
cada urna e 21 ações da Compa-
nhia de Transportes Mecânicos, 
organizada recentemente. 

Trata-se na rua Corpo de Deus 
40. 

idas d e c a s a s 
Vendem-se 2 situadas num 

dos melhoras pontos da cidade. 
Para tratar, na rua Adelino 

Veiga, 13, no armazém de linhos 
e ferragens de 

CRAVEIRO & FONSECA 

a 

T E R 
Vende-se um terreno com 

10.00Gmí, magnifico para constru-
ções, tia rua que vai do Bairro de 
S. José ao Calhsbé, íern duâs fren-
tes de 147n! cada uma, 

Também se vende aos talhões 
separados. 

Para tratar, Casa Londres, rua 
Ferreira Borges. 82. 

Vende-se uma mobília de quar 
to estilo Luís XV. — Cinco peças 
- Nesta redacção $e diz. 

Bacalhau noruega muito fi-
no a 1.200 réis o kilo vende a 

casa Pimenta & Pavão (antiga casa Viuva 
Manoel Siir;ões) R. Sapateiros n.° 32 e 
34. Crtimhia. 

Ca s a e m C o i m b r t » ven-
de uma dc rez do chão, pri-

meiro e segimdo and?r, com jírdirn na 
Avenida Sá da Bandeira. Trata-se na 
mesma Avenida n.° 117. 

a í x e i r o Corn pratica ciemci-
cearia, precisa Eduardo Go-

mes, rua ria Moeda. 

Creada e cosínheira, 

l-recisa-se ú u m a cosínheira bôa 
para Coimbra (e Lisboa no inverno); 
bom ordenado; também se precisa duma 
creada de dentro fórte que saiba lêr, es-
crever, coser e passar a férro bem. Com 
bóis informações Estrada da Beira, 90 

r « c o n t r a - s e uma peUicira, 
desviada da ponte oe Santa 

Claia um quilometro, que tem boas ser-
ventias ; esta pedreira foi analizada e di-
zem que dá cal hidraulica e que também 
dá carboreto. Se houver alguma em-
preza que a queira explorar dirija-se á 
Rua Eduardo Coelho n.° 56 a 60. Para 
tratar com seu dono. 

E r 

g - m S . M a r t i n h o d o B i s -
p o . Vende-se uma boa casa 

composta de lojas e 1.° andar tendo ane-
xas duas casas de pavimento terrto, bom 
quintal com arvores e poço de agua, sen-
do todo murado. 

Ne<*ta redação se diz. 
j~xplicador Curso dos Ll-

eeus; faz traduções. Alemão, 
francês, etc. K. Sá da Bandeira, 61, r/c. 

enha seiiaua e serradura, ven-
de-se na Ladeita do Carmo n.° 

3 — Carvalho Lucas, Limitada. 
L * 

(VI equinas de costura 
1 1 "Singer,, Bobine central 

e outros modelos industriais em estado 
de novas. Bicicletes, motos, gramofo-
nes, pneus, camaras d'ar, oleos e agulhas 
para todas as maquinas de costura e gra-
mofones, acessonos etc. 

Compra, vende e troca. Reparaçõ.-s 
em gramofones e maquinas de costura. 

Rua das Padeiras 68, 70. 

w a r ç a n o Frecisa-se com al-
guma pratica d<j mercearia. 

Dão-se informações na rua Eduardo 
Coelho, n.° 80. 

Na Rua Candido dos Reis, n.°3Ó, 
vende-se uma secretaria de ce-

rejeira e uma estante ue choupo, com 12 
ou 13 gavetas e portas de vidro. 

fj j i s i n o horisontal Vende-
se um i l cmão , n u u o b o m , ar-

mado em Liro, em p i r fú io estado. 
Rua das Lamas, 16 .—Telefone , 260 

- F I G U E I R A DA FOZ. 

Q 
S " 

Pi a n o v e r t cai curuo novo 
Rua dos Militares n.° 11. 

Mostra-se das 11 ás 4 horas. 
uartos alugatn-se cviíTlíu 

sem mobília. Praça úo Co-
mercio, 53. 

e n h o r a , viuva, católica, rece-
1 be duas meninas ou dois me-

ninos não tendo estes idade superior a 
14 anos. 

Para tratar, rua da Trindade, 7. 
"S a b e r n a " * ~ T r e s p a s s u - s e ê^stus 
* ptítences, já afreguesada. 

_ ŝé Falcão, n.° 53. 

Trespassa-ss un.a evsa oc 
tu gocio em bom iocal. Ttrn 6 

portas e 2 frenú s, prestando-se para qual-
quer laiiio de ntgccio. 

Nesta redacção se diz. 

Ve n d e - s e um fogão na Rua 
oa^ F«i g..B tt.o 72. " 

Ve n d e - s e 12 cadeiras, 2 pol-
tronas e um çamapé em pau 

preto bem conseivados. 
Nesta rtdaçSo se diz, 

adeiras 
atedeiras 

S c a b a de chegar u m a n o v a 
r emessa des tas a p e r f e i ç o a -
d í ss imas n i a q y i o o s á casa 

J o h n QD. 5 o m n e p S$ Q.° 
S U C E S S O R 

m 

29, Avenida da Liberdade, 37 

SE6US0! COHTftS SDEtfEl 
TUMULTOS, ADULTOS, ETC. 

Por conta duma Companhia Ingleza 
Aceitam se em casa de 

CHARLES E. LE OOULLON ft C.° 
Rua do Alecrim, 21, A 

LISBOA 

I I 4 ' 

^ A S 

W ~ CONSTIPAÇÕES 
r T O S S E S • ROUQUIDÕES 

C U R A M - S E 
com os a f a m a d o s 

*iJ^áí&mè iúhhW 
Contam jó 3o anos 
de enorme sucesso 

terapcutico. 
ÁVf.NDA EM TODAS 

AS FARMACIAS 
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Contra a Sifilis: 
B X S F i m . ã . T O I * 

( R e g i s t a d o e m 1 4 p a i z e s ) 
SUAS VANTAGENS: Ele tira rapidamente as dôres ao doen-

te; traz-lhe logo de começo o apetite, bem estar e socego de espi-
rito; não é purgativo; faz desaparecer por completo asjplacas, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas dc cabeça; n3o altera o san-
gue; não tem o menor sabor; não exige dieta especial; pode ser to-
mado pelos organismos mais fracos e alquebrados; pode ser usado 
em todas as viagens e passeios; é extramamente portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; subc-titue com grandes vantagens os trata-
mentos pelos 606 e 914 e todas as injecções e fricções tnercuriais; 
n ã o necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nmma palavra, o minimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes que o 
teem usado! 

Siflitico 
Que a i n d a n ã o t suha m a n i f e s t a ç õ e s ev i te -as , t omando já e s te 

excelente e inconfundível r e m e d i o . 
A' venda nas boas Jannachis e drogarias. Cada tubo (uma 

semana de tratamento), 2$00; 6 tubos, 11 $00. Pelo correio, porte 
grátis para toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugc.1 e Colonias, Farmacia J Nobre, 108 Praça D. 
Pedro, 110, Lisboa. A' venda cm C o i m b r a na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 de Maio, 31 a 34. 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

S E R E N A M E N T E 
A g o r a q u e já p o u c o se o u v e o eco d o s acon tec imen tos 

ul tuosos q u e se de r am ern C o i m b r a no dia 23 do m ê s f indo, 
is s e renamen te p o d e m o s aprec ia- los com toda a imparcia-
de e mais á luz da Razão . 

N ã o n o s m o v e m o u t r o s intui tos que; n ã o se jam o de 
cònselhar mui ta p rudênc ia para q u e n ã o fal tem a o r d e m e a 
isciplina indispensáveis em qua lque r soc i edade civilisada. 

V e m de ha mui to a g r a v a n d o - s e a vida economica do 
JOVO po r tuguês . A guer ra , para s e m p r e amald içoada , or igi -
IOU um desiqui l ibr io tal q u e n o s inquieta e enche de pavor . 
,umentam t o d o s os d ias os p reços d a s subsis tências mais es-

senciais, e a lguns d o s gene ros q u e se não d i spensam na mais 
lumilde habi tação, vão já fa l tando. Entra neste n u m e r o o 
izeite. 

P e n s a mui ta g e n t e no terrível espec t ro da fome, q u e 
paminha para n ó s a passos ag igan tados , D e n t r o de p o u c o 
empo h ã o - d e sent i r -se mais a c e n t u a d a m e n t e os efei tos terri-
reis desta s i tuação angus t iosa , q u e até os mais abas t ados trás 
iquietos e cheios de ap reensões . 

N ã o é só o p reço excess ivo d o s g e n e r o s de subsis ten-
é a carestia de t o d o s os o u t r o s gene ros , de t u d o emfim, 

i r que nada ha q u e não t enha sub ido de p reço a s sombrosa -
lénte. 

E ' claro q u e u m a s i tuação des tas é d a s mais p ropensas 
provocar a agi tação publica. 

O p rob lema d a s subsis tências è d o s mais difíceis de 
lução e n ã o tem, cer tamente , s ido resolvido com aque le 
rto e b o a o r ien tação q u e o a s sun to exige. 

P o r t u d o isto, o q u e está na tura lmente aconse lhado é 
rem t o d o s a sua q u o t a par te para a so lução do prob lema, 
principiar por aque les q u e mais p o d e m e mais d e v e m con-
re para esse fim, q u e chega a ser humani ta r io e patr iot ico. 
quanto não part ir de t o d o s q u e vendem o ges to bemfei tor 
justo de serem rasoaveís n o s p reços d o s generos , não exi-

jndo lucros d e m a s i a d o s para ganha r mui to em p o u c o t empo , 
lendo-se de p o b r e s e r e m e d i a d o s em abas t ados e ricos, o p ro-

ilema não terá so lução . Está po r t an to d e p e n d e n t e deles, prin-
ípalmente, o res tabe lec imento do equil íbr io e conomico . Q u e m 
:ompra caro não p o d e vende r bara to , m a s p o d e ser rasoavel 
justo n ã o q u e r e n d o g a n h a r de mais . 

A ques t ão p rende - se ent re s i c o m o u m a cadeia de fusis, 
i t que até os q u e p rop r i amen te vivem do comerc io n ã o p o -

lem vender os s eus g e n e r o s c o m lucros rasoaveis de sde que 
mprem o u t r o s para seu c o n s u m o por p r e ç o s excessivos. 

T e m , pois, u m a g r a n d e responsab i l idade q u e m se re-
sa a da r o seu q u i n h ã o para t u d o voltar ao e s t ado normal , 

u, pelo m e n o s , a tenuar o g r a n d e mal pela r e d u ç ã o de preços . 
;sa responsabi l idade n ã o a deve quere r n i n g u é m para q u e 

im dia o país n ã o v e n h a a encont ra r - se no es tado caót ico pro-
vocado pela f o m e e pela d e s o r d e m . 

Assim c o m o c o n d e n a m o s os a ç a m b a r c a d o r e s e g a n a n -
IOSOS, r e c l a m a n d o para eles o u cont ra eles providencias q u e 

façam abri r os o lhos da Razão para segui rem pelo b o m ca-
inho, t a m b é m n ã o p o d e m o s ser apologis tas do s aque á pro-
iedade, p o r q u e n ã o é esta so lução nem a mais profícua nem 
mais acer tada e justa para u m a soc iedade civilisada e ordeira . 

C o m o assal to d e s a p a r e c e m os g e n e r o s e es t ragam-se 
haveres, a g r a v a n d o - s e assim a s i tuação . Alem disto, o co-

lerciante tem me io de se de fender , s e g u r a n d o as suas fazen-
contra os assaltos. O negoc ian te q u e seja p o u c o escru-

iloso, p rocura rá t a m b é m reaver a impor tancia d a s suas per-
vendendo s e m p r e por maior preço . 

O u t r a razão n ã o m e n o s d igna de cons ideração se ím-
: é q u e os a m o t i n a d o s p õ e m em risco as suas vidas, por 
resistindo á força publ ica tem esta de man te r o seu pres-

jio e au to r idade c o m a sua in tervenção. 
P o r t u d o isto, e n t e n d e m o s q u e a p rudênc ia e a boa 

ío aconse lham ou t ro caminho q u e n ã o seja este e esse ca-
inho está na a lçada d o s g o v e r n o s a d o t a n d o m e d i d a s repres-
as e energicas , para con te r a o n d a da gananc ia insaciavel. 

o g o v e r n o nas suas m ã o s mui tos meios para o consegui r , 
ser preciso chegar á s i tuação angus t iosa de ter de fazer 

iça por suas m ã o s ; m a s justiça n ã o é dece r to q u a n d o se 
inteiramente fora da lei. 

E ' prec iso de te r a o n d a de indisciplina para vivernnos 
los em boa o r d e m e em boa paz. 

A c u d a o g o v e r n o á f f a v i s s i m a s i tuação d o s que teem 
le ou para ela se a r ras tam a passos largos, 

E' este o seu dever . 
Fei to isto, t u d o se renará e n ã o mais se pensa rá em d e -

ens. 
N ã o s ã o dece r to es tes n o s s o s conse lhos , de r igor para 

e de p rudênc ia para ou t ros , q u e farão mal. 
L e m b r e m o - n o s t o d o s de q u e é um m a u exemplo para 

lovos, inci ta-los á d e s o r d e m e ao s aque . 
P e n s a m o s b e m ? 
A n ó s pa rece -nos q u e sim, p o r q u e a c o n s e l h a n d o des te 

es tamos d e n t r o e n ã o fora da lei, 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
Dr. Antonio de Carvalho Lucas. 
A'manhã: 
D. Maria dos Anjos da Mota 
Alberto Bessa. 

Partidas e chegadas 
Regressou a Coimbra, a sr." Con-

dessa de Silves. 

Dr. Manuel Braga 
Consta nos que uma aita indi-

vidualidade politica escreveu a es-
te nosso ilustre e prezado amigo, 
dando lhe as mais amaveis e li-
songeiras explicações sobre a sua 
nomeação para um elevado cargo 
de confiança do governo, cuja ac-
ceitação lhe fôra expontaneamente 
solicitada, como é do conhecimen-
to em certos meios políticos desta 
cidade. 

O facto resultou de circuns-
tancias imprevistas, que em nada 
alterou a merecida consideração 
em que s. ex.a é tido pela referi 
da alta individualidade. 

Parece que esse cargo vai ser 
ocupado poi^um elemento do par-
tido Reconstituinte. 

Progressos de Goirnbra 

Grande notei cfg Turíimo 
Sabemos que o concelho de 

administração da Sociedade dos 
Grandes Hotéis de Portugal, de-
pois de ouvir as opiniões autori 
sadas do distinto engenheiro sr. 
Antonio Bossa e dos afamados ar 
quitectos espanhoes srs. Feri és e 
Caballol, que a esta cidade vieram 
estudar o assunto sob os seus mai:> 
variados aspectos, resolveu, defi 
nitivamente, estabelecer em Coim 
bra um luxuoso e grande hotel de 
turismo, com 150 quartos, o qual 
será, em tudo, a ultima palavra da 
mais moderna hotelatía, em con 
lôrto, em comodidade, em higie-
ne e em recreio. Uma vez con 
cluido, não terá rival no nosso 
país. 

O seu custo, segundo nos cons-
ta, está calculado em 800 contos. 

E' certo que falta solucionar a 
questão do terreno, de que exclu 
sivamente depende, agora, a rea 
lissção desse importantíssimo me-
lhoramento. Segundo as nossas 
informações, porém, essa questão 
não tem presentemente, a impor 
tancia que já teve. 

Convencêmo nos que, com a 
boa vontade que a Empreza ma 
nifesta, e com o bom senso e de-
dicação das entidades a quem 
compete resolver o assunto, tudo 
se conduzirá por forma a ninguém 
ficar desgostoso. Assim o espe 
ramos. 

Despedida 
D. Mar i a Luiza S a c a d u r a 

Bote P in to M a s c a r e n h a s e J o ã o 
de Sacadu ra Bote C o r t e Real, 
l a m e n t a n d o n ã o te rem p o d i d o 
desped i r - se pes soa lmen te de 
todas as famílias das s u a s rela-
ções, ao ret i rarem de C o i m b r a , 
f a z e m - o por es te m o d o , ofe-
r e c e n d o o seu p rés t imo na sua 
casa d Aguieira , C a n a s de Se-
nhor im. 

Praça de touros 
Já se encontra em Coimbra a 

praça de touros, de madeira, que 
o bandariiheiro Luciano Moreira 
pretende mandar jequi armar p.ua 
dar algumas corridas. 

Parece estar posta de parte a 
ideia de dar duas corridas neste 
outono, devendo armar-se a pra 
ça só em maio, para na próxima 
época de verão se darem aqui 
duas ou tres corridá--, que Lúcia 
no Moreira tem todo o empenho 
que sejam boas e com os melho-
res elementos. 

Também já se pensa numa gar-
raiada por académicos. 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
Oficio de agradecimento rece 

bido da Sociedade de l)cfez3 e 
Propaganda de Coimbra, pelo 
valioso auxilio prestado pela mes-
ma Sociedade á benemerita As 
sociação dos Bombeiros Volunta 
rios: v 

Ex.""" Srs. — Vimos agradecer a es-
sa prestimosa Sociedade o valoroso au-
xilio que acaba de prestar a esta Asso-
ciação, abrindo entre os habitantes da 
cidade uma subscrição para angariar 
dinheiro destinado á compra e reforma 
do nosso material de incêndios, subs-
crição que rendeu a importante soma 
líquida de esc. 1.149$97, que por v. ex.'"' 
já nos foi entregue. 

E este mais um inestimável serviço 
a acrescentar aos muitos que a cidade 
deve a essa modelar instituição, os 
quais lhe grangearam o justo e bem 
merecido renome de que gósa, e nós, se 
ao agradecer a v. ex."' com reconheci-
mento profundo, nos sentimos conten-
tes pelo auxilio material que tão gene-
rosa iniciativa nos trouxe, rejubilamos 
também por ver que no meio da crimi-
nosa indiferença que quasi toda a po-
pulação desta terra tem pela Associa-
ção que representamos, ainda ha al-
guém que com carinhoso interesse a 
ampára no caminho difícil da sua vida 
economica. 

Cumprimentando respeitosamente v. 
ex.as, apresentamos-lhes, ex.m!S srs, os 
nossos protestos de 

Saúde e Fraternidade. 
Coimbra e Associação Hurnanitaria 

de Bombeiros Voluntários de Coimbra, 
aos 22 de Setembro de 1920. 

Ganancia 
Informam por éí alguns aca-

démicos terem dificuldade de ar-
ranjar pensão ou casa d'aluguel, 
pelos preços excessivos que iheb 
pedem. 

O que se vê é que o mal se 
alastra e que certos proprietários 
entendem que ihes devem pagas 
pelas casas, por mês, o que ha 
quatro ou cinco anos atrás paga 
vam por ano. 

Dizem nos que já tem havido 
quem peça de aluguel de um 
quarto, por mês, a bagatela de 
30 escudos 1 

Isto não é sério. E' outra 
cousa que tem um nome muito 
feio e que nós não queremos dizer. 

Náo basta a carestia de tudo 
que se come, que se veste e que 
se calça, vem ainda alguns pro 
prietarios mostrar ser verdadeiro 
o que por aí se vai dizendo: Que 
Coimbra é das terras onde se vive 
mais caro l 

Pois vão ao mercado e verão 
que ha sempre fsutura de gene 
ros e tanto que vem busca ios & 
Coimbra de diversas terras. 

Beneficencia 
O sr, ministro do trabalho 

concedeu mais os seguintes su 
bsidios para obras de benefieeu-
cia, neste distneto: 500 escudos 
á junta de freguesia de S. Marti 
nho do Bispo; 3:000 escudos á 
de Poiares; 1:000 escudos á d'An 
tuzêie; 5JÓ escudos á de Midões; 
200 escudos á de Portunhos; 20o 
escudos á d'Ançã; 200 á da Cor 
dinhã; 200 á d 'Ourentã; 500 á 
de Espinhal; 500 ao hospital da 
N. Senhora de Campos, de Mon 
temor o-Velho; 500 ao Instituto 
de N. S. da Graça, dc S. João do 
Campo. 

Para os nossos pobres 
Recebemos a quantia de 0$20 

proveniente duma aposta feita en 
tre dois indivíduos desta cidade, 
para distribuirmos pelos nossos 
pobres. 

Em nome dos contemplados 
os nossos agradecimentos. 

Barbara agressão 
Na noite de domingo, em 

Santa Clara e depois de terem as 
sistido a uma descamisada, Miguei 
Alves, de 18 anos teve uma alter-
cação com Manoel Salgueiro, de 
2u anos, ambos residentes naque 
le bairro, e vibrou lhe uma facada 
no ventre, por cuja ferida lhe saí-
ram os instestinos. 

Alguns populares conduziram 
o ferido ao Hospital da Universi 
dade onde ontem de manhã foi 
operado de laparaiomia, 

O agressor foj preso. 

I i I 
A Aima do Primeiro dos últimos que sou-

be merecer as honras de Rispo de Coimbras 
pela proteção e carinho que dispensou a po-
bres, a artistas, a velharias preciosas da re-
gião entre Vouga e Lis, figura dc elevação 
moral do Crucificado e a quem a Arte coim-
brã se esqueceu de lavrar estas modestas, ver-
dadeiras palavras: 

CLAUSTRO DA SÉ VELHA DESEMBARAÇADO 
DE INCRUSTAÇÕ1S BÁRBARAS, 

POR INICIATIVA DE DOM MANUEL CORREIA DE 
BASTOS PINA, ALGÚM TEMPO 

A EXPENSAS SUAS. 
Sim: o bom português necessita conhecer 
a alma da Patria... Depois legislará, refor-
mai á ou creari literaria e artisticamente 
uma obra duradoura e útil. 

^ TEIXEIRA DE PASCOAIS. 

Vêem da Alma pátria, portu 
guêsa, as palavras antecedentes e 
como táis, elas aqui sam tomadas 
no apropósito da Arte, ainda que 
regionái, que êste escrito agora 
apresentâ. Elas sam, na g'ótica 
das necessíJades que passam, a 
expressão fiél, única, indispensá-
vel, do equilíbrio nscionái i aúo 
pára scalabiriísmos, corno pâ*a 
eborenses, como pára conímbrí 
gos, visto que, tanto uns como 
outros sôb o mêsmo docêl e com 
a mêsma linguagem, lêem interes 
ses comuns sôb necessidades di 
ferentes, 

Sun estas que o legislador ha 
de têr em vista, como prophetiza 
Teixeira de Pascoáis, sem dúvida 
levado á afirmativa não só péla 
poesia da ilustrada^ que ha dez 
anos sinceramente prò:ura e uti-
liza, como pêlo positivismo dê>te 
descalabro nacionál na indústria, 
na arte, no comércio, na adminis 
tração pública e que lhe tem ira 
zido com a fé no Futuro da raça, 
a esperança do ressurg mento dela 
nas tradiçõis locáis do Passado. 

Quem se julgue que Pascoáis, 
vestindo as roupagens dos ínteres 
ses que passaram pára as fazêr re 
viver no progresso do que ha de 
vir, manuseando e moldando, cres 
tando e compondo, despindo e 
aiindando, serve a iconoclástica 
do atuál momento. 

Antes de êl<*, Theóphilo Bra 
ga, visionário e atrevido, figura 
bárbara dos séculos que passaram, 
sóbrio e luso, tem escrito para 
o desprendimento público oficiái 
e particulár, a mais sumptuosa 
bibliotheca nacionál com Gil Yi 
cente, com Francisco Manuél de 
Melo, com Filinto Elísio, num en-
iêvo de nunca enganado amo;- pá-
trio que, certo estou, é o mais sa 
borô.>o fruto que intimamente ih?-
têem ofertado os raros que poi 
sam os olhos sôbre as velharias 
do Mestre tradicionalista. 

E o que fica da nosíàlgia nê 
gra de Anthero do Quentál, ves-
tida a Alma amantíssima dos pra 
zêres do Céu? aquele Paraúo que 
a bondade do suicida imaginou 
e viveu, fugindo á in.ânia a rdfn-
te dos homens, ao derruir infer 
nál das coisas? Herculano, como 
Anthero, solitário por necessidade 
espirituái, deu a êste, com o dó 
do infortúnio, a mo^alba do ro-
mantismo; mas, Fialho, irreveren-
te por temperamento e insaciavel 
por ilustração, num daqueles mo 
mentos casios em que o seu Eu, 
meio côrpo, meio Alma, poisando 
na Terra aspirava a purêza do 
que na Terra não existe em ho-
mens e em coisas, deu a Anthero, 
com o culto da tradição locál, o 
logár que êle ocupara na socie 
dade mesquinha e inculta que o 
tivera. 

E êsse logár, tomado por Quen-
tál, como o fôra por M-stre Gil, 
é o assento das maravilhas da Vi 
da que passa irreverente pêlos sé-
culos, virgem e imortál, rútila de 
tintas cu rendilhada em phrases, 
ferro, oiro ou pedra: 
é o logár dos Artistas, * 

Ccímbra, se é a natural dos 
poêntes cobreados em fitas de 

fôgo pêlo Rio além, se é o solo 
milagre da Floresta dos choipos 
e dos Penêdos das recordaçõis, 
se é o artifício suavíssimo de loi-
reiros e repuxos de Santa Cruz e 
da arcaria e escadório dos Oliváis, 
é também o santuário delicado e 
opulento das Artes que íêem por 
Pátria o Génio e por Artistas, 
os Génios duma Pátria. 

Anterior á fundação da Nacio-
nalidade, Coimbra contém o tem-
plo rotrânieo da Sé velha, a cha-
mada na tradição, numa purêza 
de fábrica que incanta e prende 
a Alma de quem a sente. 

Em Ceias, no minúsculo con-
vento de freiras, os restos salvos 
do Claustro sam ainda da idade 
românica, ainda que posterior, 
mas tão de maravilha intuição 
singela e verdadeira que, os olhos 
de quem vê os capiteis enciman-
do os rudes justes, se enlevam, 
se transmudam da rudêza anató-
mica das figuras pára o sacratís-
simo .motivo que as anima. 

A velha Santa Clara, da fun-
dação da Rainha, que a piedade 
e a recordação dos povos, vestiu 
e resplandêu de Santa, orienta e 
lamaçosa pêlo furor dos invernos 
que o Mondêgo lhe vomita e os 
homens desprezam, tabernáculo 
que foi de rosas, estábulo que é 
de ovelhas, na patine das pedras 
qu í vestem paredes, cornijas, go-
teiras, tem o scenário levíssimo 
das aspiraçõís do góthico que vai 
desprender se da magestade ro-
mana, quando o sol rútilo de Ju-
lho entra triumpbál péla renda 
da rosácea e beijando o lôJo, re-
betbera colunas e abóbadas. 

Dentro da velha Sé, a piedade 
dum Bispo ilustre, motivou a Be-
leza doirada, subtil e filigranada 
s: i'ia de màos de Artistas, pêlo 
Ai?ár-m«iór. Saviogivas fhmejan-
te.s, baldaquinos espumosos, ro* 
sác-as de ourivesaria que, a tes-
temunhar o ritho do catolicismo, 
parecem duieificár as oraçõis dos 
crentes que prostrados, amam ain-
da mais a ideia espiritual de Deus. 

O Silêncio no Claustro de Santa 
Cruz é um motivo subtil da re-
nascença portuguêsa, tão luso e 
tao conforme ao logár e dimen-
sõss do recinto que, quem o sen-
te, dentro dêle, recolhe a Alma 
e recolhido medita. 

F o Púipito desta igreja ? quem 
o viu uma só VÍZ que fosse, não 
o esquecerá por ignorância que 
seja, pois o relevo que o íorra 
ião fíligranado é que não desapa-
rece depressa dos olhos que nêle 
poisam o sentido anatómico. 

A Capda da Universidade co-
mo documento archilètónico do 
século dezeseis, é um pequeno 
álbum de detalhes e preciosida-
des da Arte que a criou. E a 
próptia Sala dos Capêlos, motivo 
de desamor e de despeito super-
fluo pâta muito, não tem émuia 
em Poriugái e chega a sêr supe-
rior em vários pontos de vista ás 
congéneres de Gande e Oxford, 
suas crévas. 

S. Bento, desmantelada pêlo 
latrocínio dos curiosos, é um es-
pecirne nobre da férrea mão phi-
iípica, onde a ampla nave, única, 
se vestia do piso ás cimalhas, de 
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azulejos bi çbímicos; côr do mar 
e côr das gemas. 

João V com os diamantes do 
Brasil, deixou também por Coim-
bra, a fabia da sua prodigalidade, 
alevanlando do solo Íngreme tia 
Pedreira, o magnífico templo que 
é a Bibliotheca. 

Que mais íãlta nêste apontoa 
do da Arte, que Artistas em tem 
pos diferentes vieram coídificár 
por esta Terra? 

S. Thiago em restauração ? 
O Claustro da velha Sé? 

o próprio MUÍ,CU, completo, Ma-
chado de Castro ? 

mas o que aí fica nas últimas li 
nhãs, já não é por êstes tempos, 
pertença apenas das Almas que 
imaginaram, das mãos que isso 
criaram. Sam heranças legadas 
na mutilação do tempo e no es-
trsgo dos homens, tomadas por 
homens que ás velharias do Pas 
sado trazem ligados aos sentidos, 
pára Glória sua e da Terra por 
onde passam. 

L é precisamente a esses Ho-
mens, tradicionalistas por intuição 
que cu entrego o Desejo da União 
espiritual, quebrados arestos que 
aí pululam entre êles. Desunidos, 
sínda que grareitando servilmen-
te á volta tíe um Mestre, o seu 
esforço individual pode vivêr quan-
do muito, o nome de câda um. 

Mas, combinados em seus es-
forços pessoáis, filhos da sua in 
confundível Arte, no ferro que 
espiritualizam ou ra pedra que 
animam e rendilham ou nas tiritas 
que esmaltam, chromatizam e re-
levam, êles todos podem dar á 
Terra que lhes foi bêrço, o cara 
ier indeievei e imortál das suas 
*ptidõis artísticas num Regiona 
lisnio puro que Ccímbia merece, 
de que Coimbra tem necessidade, 
a que Coimbra pode chegár com 
urn mínimo esforço. 

Pois não foi êste mêsmo es 
torço mínimo que, ha trintq anos, 
transformou um sapateiro no mais 
trariícedente Artista da arte deco 
rativa e já algumas vêzes, fdicis 
símatnente, num perfeito esíatuá 
rio ? que íêz dum montezíno aiíài 
phabeto, o mais subtil e maravi 
ihôio rendeiro da pecha? que 
educou a estatuária de Costa Mo 
ia, tio, e deu largas ao vôo scien-
tifico de Gonçalves, o Mestre tes 
peitado, que passou já, de tôáos 
nós ? 

-' Repita se o milagre, nutatis 
nutandis os Homens e os Tem 
pos, pára o engrandecimento de 
Coimbra. A Imprensa vai estár 
«o ieme, a Sciência pilota .a nau 
que a Arte, Mãi formosa da Ideia 
vai vestir, decorár, esculpir. 

Picoto Setembro-1920. 
PI . ÍNIO VENTURA. 

CARTA 
. . . Sr. Redactor da Gazela de Coím-

bia.- Com os meus cumprimentos afe-
ctuosos, íenlio a honra de íhe pedir a ins-
crição do seguinte comunicado: 

C o m respeito á kermesse que teve por 
fim angariar donativos para as familias 
pobres e envergonhadas de Coimbra, e 
era que se receberam as mais dedicadas 
boas vontades, tenteu-se levantar, contra 
os membros da mesma comissão uma 
certa suspeita que muito poderá prejudi-
car o bom nome dos comissionados! 

Algumas cartas teem saído em publi-
•co na Gazeia de Coimbra e que tenho 
lido com atenção. 

Uma, informando qne as contas não 
foram apresentadas com a devida clareza 
e correcção, e unia outra do sr. Alberto 
aa Costa, alegando responsabilidade no 
tocante a si e a uma sua filha, que foi um 
dos melhores elementos da comissão. 

Nós que, apenas nos incumbimos (a 
pedido de varias senhoras de Co imbra ) 
ae angariar prendas e mais donativos, 
não nos intremetemos em questões mo-
ndar ias e não podemos ter, portanto, res 
ponsabi l idadealgumanoconfcss ionamen-
to dos respectivos mapas, descriminados 
de receita e despeza que foram apresen-
tados. Não autorisamos ninguém a assi-
na-los em nome. de ted3 a comissão, nem 
concordamos coni os mesmos, já porque 
quasi não fomos para isso chamados a 
colaborar. 

Sómente, no que se refere a dinheiro, 
tenho ern meu poder um recibo datado 
de 20 do corrente e assinado pelo sr. An-
tonio Joaquim das Neves Eliseu, o qual 
transcrevo; 

"Declara que recebi vinte escudos de 
Antonio Simões Gomes, de percentagem 
sobre o lucro da Kermesse no parque de 
Santa Cruz». 

Lá que cada ura concorra, voluntaria 
e liunianiíariaraente para obras altruisias 
mas que tó dão trabalhos e arrelias, com-
preende-se ; agora que ainda se lhe pe-
çam contas de suposta responsabilidade, 
t se kvan tem fajsas e publicas supeitas, 
não é logico nem corrente. 

Não lui directamente atacado, è certo, 
mas p e d e supor-se coisas que realmente 
se não deram com todos os membros da 
comissão. 

Agradecendo a V . . . o espaço que lhe 
roubei no seu apreciado jornal, ci:eia-mt 
etc., Coimbra, 25-9-920. Antonio Simões 
Gomes. • IIw> III I II 1,1 Í ".V; < 

& maquina fie costura 
O ruido da maquina de cos-

tura, que teve o seu inicio numa 
povoação proximo de Torres No-
vas, tambern já cá se ouve em 
Coimbra. 

1U moradores da Cumeada, 
Arcos do Jardim, rua Fernandes 
Tomás, etc; que dizem ier ouvido 
o funcionamento da tal máquina. 

O tal ruido pode dar se, di-
zem eles, em qualquer parte, até 
dentro dum relogio que anda na 
algibeira dum colete. 

Este facto e as castanhas assa-
das a 10 reis cada uma é o que 
ha presentemente, de mais nota 
vel em Coimbra. 

um\\ 
Vende-se cm segunda mão e 

muito bem conservada, na rua ds 
JVUH'd2 30 a 36. 

Incêndio 
No domingo, ás 4 da madru-

gada, a cidade foi alarmada pelo 
toque a rebate dos sinos, vendo 
se o clarão do incêndio que se 
havia manifestado na hospedaria 
do sr. Alberto dc Morais, na rua 
dss Solas. 

A cosinha ardeu completamen 
te, o mesmo sucedendo á sala de 
jantar e estabelecimento de ven-
di, onde tudo ficou destruído. 

Tendo acudido as duas corpo-
rações de bombeiros desta cidade, 
o incêndio foi felismente localisa-
do, devido aos esforços dos bom 
beiros voluntários, cujo trabalho 
é t ara elogiar, atendendo ao es-
tado em que teem o material. Se 
não fosse es?e trabalho arrojado 
o fogo ter sc h comunicado ás 
casas contíguas, tendo, sem duvi-
da, envadido todo o quarteirão. 

Felismente não houve prtjifl-
zos pessoais. 

Os bombeiros municipais tra-
balharam também com dedicação 
auxiliando se todos mutuamente, 
sendo porém notado o reduzido 
numero de bombeiros daquela 
corporação. E' um assunto que 
merece ser ponderado e ao qual 
voltaremos. 

Aproveitamos a oportunidade 
pai'!? lembrar ao povo de Coim-
bra, num apelo justo, a necessi 
dade que ha em contribuir para 
a compra de novo material para 
a Associação dos Bombeiros Vo-
luntários, pois que o dinheiro da 
ultima subscrição, conquanto re-
presente um grande auxilio, não 
chega para as despesas a fazer. 

E' uma obra que se impo;, 
porque a todos interessa. 

Desordem 
Em Lordemão houve, grande 

desordem no domingo, da qua! 
saíram feridos A;tonio Martins, 
soldado do 5.° Grupo da Admi-
nistração Militar, natural de Taboa, 
que recolheu ao Hospital da Uni-
versidade, e o menor de 18 anos 
Miguel Rodrigues, de Lordemão, 
que recebeu tratamento dum feri-
mento na cabeça. 

As Pilulas Pink protegem a saúde 
As Pilulas 1'ink protegem a saude. 

Pela sua poderosíssima acção sobre o 
sangue e sobre o sistema nervoso, per-
mitem àquele que se encontra fat igado, 
deprimido, achar-se novamente, ao cabo 
de alguns dias de tratamento fácil, na 
plena posse das suas forças . 

Desde que o doente torna as Pílulas 
P ,nk , experimenta uma grande sensação 
de bom estar, sente positivamente o re-
medio a operar. Façam, pois, uma expe-
riencia das Pilulas Piuk e não sofrerão 
uma deceçáo qualquer. Contudo é mister 
reflectir que não c licito esperar de unia. 
só caixa de Pilulas Pink o qu« longos 
meses de tratamento medico jamais lo-
graram realisar. K' sómente seguindo o 
tratamento com persistência, e confor-
mando-se estritamente com as instruções 
Acerca, do modo de fazer uso dele, qne 
se conseguirão curar casos rebeldes e 
obstinados. 

Dando sangue rico e nervos solidos, 
as Pilulas Pink manterão o organismo 
das pessoas que a elas recorrerem em 
perfeito estado do força e saude e preca-
ve-las-lião contra as pérfidas acometidas 
das moléstias epidemicas, que não se di-
rigem, camo é sabi.lo, senão aos fracos. 

As Pilulas Pink regeneram o sangue, 
tonificam os nervos e curam a anemia, a 
clorose, a fraques» geral , consequências 
da gripe, doenças e dores de estomago, 
enxaquecas, nevralgias e dores reumáti-
cas. 

As Pilulas Pink estão á venda em to-
das as farmacias pelo preço de 950 réis 
a caixa, 5#300 réis as 6 caixas. Deposito 
gera l : Farmacia e Drogaria Peninsular, 
Lm.» rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 

Terreno para construções 
Vende-se um com pedreira, 

medindo aproximadamente 2:050 
metros quadrados, á Cruz de Ce-
las, Para tratar na Delegação do 
Banco de Seguros, rua Ferreira 
Borges. 

nglês e francês 
Ensino pratico etn três cursos. 
Matricula aberta desde 15 dc 

Setembro a 1 de Outubro, á> se 
gundas, quartas e sextas feiras, das 
ló ás 18 horas. 

Na rp da Aiegris, 12 se diz. 

Q n a 

n o h r a 

o d c 

l e d a * » 

e s i a d c 

Vcnde -se a denominada QU1MTF! 
DF*S PONTES, de boa íerra dc se-
mcadupa, ma ia , o l i va l c o u t r o a r -
voredo, confinando pe lo norte corn 
Ftntorsio Pere i ra Ribeiro, nascente 
com a Vaia da Coste, por onde me-
de aproximadamente 1 K i lo rnet ro , 
sol e poente com estrada publica e 
com Domingos Bispo Gri lo. Está 
situada nas-proxlmadades das es-
tações do earnlnfio de ferro dc Tor-
mozelha eTave i ro , e tem trez se r -
ventias e designadamente para a 
estrada nova de Taveiro para a 
Fniobro, e encontra-se d i v i d i da cm 
27 talhões pegados, que var iam de 
5 a 15 aguilhadas medindo na soa 
totalidade 151/2 hectares. Tem ca-
sa para caseiro, telheiro, e i r a de 
cal, e 5 engenhos de ferro, e o o l i -
val contem 44J oliveiras. 

Vende-se todo o prédio num lo-
te ou em talhões para o que está 
devidamente demarcado, e será 
posta em praça particular no dia 7 
do proximo mez de Novembro, pe-
las 11 horas da manhã no proprio 
local da q u i n t a . 

Os arrematantes pagarão na 
ocasião do praça 20 O/O da impor-
ta o cia do preço, sendo as demais 
condições publicadas no acto da 
abertura da mesma praça. 

Para informações, ve r a p r o -
priedade ou a p lan ta , corn A n t o n i o 
Munes Correia, P r a ç a S de Ma io , 
35, Coimbra, e com Jose d ^ l i v e i -
ra 1*1Issa e Joaquim dos Santos , 
residentes o p r i m e i r o no /^venal e 
o segundo no S o b r e i r o , l o ca l i da -
des estas p r ó x i m a s dc Conde ixa c 
da propriedade cm venda. 

Oficina de carpintaria, marcena-
ria, serração de madeiras, ma-
deiras aparelhadas e moldadas 

Pranohoes e taboas da nogueira nacional, no-
gueira americana, castanho, freixo, acácia, cedro, 
iamigueiro, plátano, choupo vulgar e do Canadá, 
amieiro, mogno, nobia, etc. 

Pinho em vigamentos, caixal, tabiques forro, 
soalho, fasquia, ripa, etc. 

Soalhos e forros aparelhados, guarnições e to-
da a quaiidade de molduras, tanto para carpintaria 
como para marcenaria. 

Molduras tremidas, género antigo. 
Balaustres e colunas para escadas. 
Lenha serrada e serradura. 

Sff 
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e Batedeiras! 
U fHM 

ff 
Ficaba de chegar uma nova 
remessa destas a p e r f e i ç o a -
dissirasas maquinas á casa 

John (Tl. $amnep 8$ 
•SP. 

S U C E S S O R 

29, ftpenida da Liberdade, 57 
'T^j. f*5*) (A, 

SEGURO! COfITÍlâ B M l , 
TUMULTOS, ASSALTOS» ETC. 

Por conta duma Companhia Ingleza 
Aceitam-se em casa de 

CHARLES E. LE GOULLON 6 C.° 
Rua do Alecrim, 21, A 

L I S B O A 

G a m i o n 
Hanza Lloyd, marca ale-

mã, modelo 1920. 
Hôvo — garant ido pe la f a b r i c a 

Força êo cavalos, para 5 
toneladas 

Vende se por motivo de retirada. 
Trata se Travessa da Couraça 

de Lisbos, 12 - Coimbra. 

Fôrno mecânico 
Padaria mecânica 

Arco d'A!inedina, 67 
COIMBRA 

Vende se já todo o seu rna-
quinismo e pode ser visto todos 
os dias a qualquer hora. 

Recebem se propostas em car 
ta feehada. 

Dirigir a Dr. Francisco Lopes 
de Morais, Cernache. 

M ã e s ! 
sem le i te 

Ou com insuficiência para ama-
mentar os filhos c qne se queiram 
robustecer , tornara a V i t a l o s e , 
que sendo um preparado ue sabor 
muito agradável , liies t raz imedia-
tamente uma grande abundancia 
de leite forte e pur í ss imo, seja 
qusl fôr a c i rcunstancia em que se 
empregue , ao mesmo tempo que 
as c a t r e eonsid ravelmente, crean-
do os filhos fortes e sadios sem os 
perigos dos biberons e amas mer-
cenár ias . 

Assim o atestara publ icamente 
os mais i lustres e considerados 
médicos, e neste facto es tá justifi-
cado 6 enorme consumo deste co-
nhecidíss imo preparado, não só em 
Portugal como em muitos outros 
paizes onde está regis tado. 

Recomenda-se todo o cuidado em 
verificar se lodos os rotulas levam 
indicação do seu preparador Au-
gusto P. de Figueiredo e da Far-
macia J. Nobre como seu deposito 
girai, rejeitando sempre como sus-
peito qualquer outro preparado que 
não lenha esta indicação dc garan-
tia. 

A Vitaiose vende-se em to-
das as boas farmacias e drogar ias 
e em LISBOA, na Farmacia J No-
bre, Kocio, 110; era COIMBRA, na 
drogar ia Pere i ra Marqnes, Praça 8 
de Maio, 31 a 34. 

73Í rrenda-se quartos na na] 
« » Dr. José Falcão. 57. 

Casa em Souselas tll-j 

ga-se prex mo da estação, D i j 
se tia Farmacia Antunes de Sousa. Ca s a o u armazém, prccisa* 

bem situado para negocioí 
azeite. 

Resposta para as iniciais J. P. | 
restante —Valado dos Frades. 

Estudantes do Llce 

recebem-se dois em casai 
ticular. Nesta redacção se diz. Praticante de farmacia, c 

2 ou 3 anos de pratica, pr( 
ss se na farmacia Vasco, Soure. 

apaz de lã anos Ue idatlec 
pratica de mercearia e t ' 

oferece-se. Para tratar, rua da Louça, Ity 
Coimbra. 

R ' 

- s e uma casaC 
negocio em bom local, 

portas e 2 frentes, prestando-se paraqit 
quer ramo dc negocio. 

Nesta redacção se diz. 
• lende-se um fogão na Rnl 

das Fangas n.° 72. 

Moradas de casi 
Vendem-se 2 situadas 

dos melhores pontos d a cidade 
Para tratar, na rua t 

Veiga, 13, no armazém de linh 
e ferragens de 

CRAVEIRO & FONSECA 

fíÇOES 
Vendem-se por motivo de p: 

tilhas 50 acções (ouro) do T 
Português do Brazil, a 36 escui 
cada uma e 2( ações da Comi 
nhia de Transportas Mecaniçi 
organizada recentemente. 

Trata se na rua Corpo de Di 
40. 

Deseja-se giugâr com habita-
ção nos arredores desta cidade. 
Carta a A. S. Livraria Cunha — 
Coimbra. 

Dínamo e Bancada 
Vende-se um Dinsmo da marca 

Siemens Sckuckert Wercke, com 
110 volts 54 atnper5 com fio para 
instalação, seus pertences e qua-
dro. 

Uma bancada de ferro com 
pleta com 2 casais de pedras fran 
cesas de l,m10, tudo isto em es 
tado de novo. 

Para tratar, com Santos Júnior 
& Duarte, Limitada. — Terreiro 
do Mendonça, 13 a 17. - COIM-
BRA. 

A junta da freguesia de C« 
nache, resolveu em sua sessão ( 
1 de Agosto p. passado: que,< 
virtude de se encontrarem no t 
miterio da sua freguesia algu 
jazigos já ha muito tempo abai 
donados, avisa por este meio 
em Editais todos os interessado 
a virem declarar a esta junta i 
praso de 30 dias a contar 
data —que vão reparar e zelar < 
referidos jazigos — sob pena de 
ta junta tomar conta deles. 

Cernache, 30 de Agosto 
1920. 

O Presidente, 
José Fernandes Geraldo Povt 

v e N õ e s E 
Para efeitos de partilhas, 

de que convenha, um prédio u 
tres andares, loja e sobre loji 
^siíuado na rua do Cego (calçadjj 
xímde- esteve estabelecida a fira 
Gaito & Canas. 

Recebem propostas o dr. -
tonio da Cunha Vaz, na quin 
dos Sardõss e Alfredo Afarç 
Manso, na secretaria da U n i v e 
dade de Coimbra. 

B l | i H J L B 
Vende se um com todél 

pertences, 
Livraria Cunha, rua Fçri 

Borges, 
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P u b l i c a - s e áts t e r ç a S j q u i n t a s e s a b a d o s 

A c o n v i t e do s r . presidente da 
c o m i s s ã o executiva municipal, reu-
niram-se ontem á noite, no gabi-
nete da presidencia, os srs. gover-
nador civil, representantes da As-
sociação Comercial e da Socieda 
dfc d e D e f e s a e Propaganda de 
Coimbra , alguns senadores, repre-
sentantes d a imprensa, engenheiro 
chefe dos serviços electricos, guar-
da-livros dos serviços municipali-
sados, etc. 

Na falta dos srs. drs.*AIves dos 
Santos e João Duarte d'Oiiveira, 
tomou a presidencia o sr. Fran-
cisco Vilaça da Fonseca que expoz 
o motivo da reunião: tratar da cri-
se gravíssima que a Camara atra-
vessa pelo encarecimento constan-
te do preço do combustível — le-
nha e carvão — e pela elevação de 
saiarios do pessoal. 

Leu um oficio duma comissão 
d í l e g a d a de todo o pessoal dos 
serviços, municipalisados em que se 
reclama que o subsidio do custo de 
vida q u e l h e é concedido seja i n 
cluido no vencimento; reforma da 
caixa d e aposentações e uma ajuda 
'de custo de 1$50 por dia para ca-
da empregado ou operário, deven 
do a resolução da Camara ser to-
nada neste sentido até hoje. 

Disse o sr. Vilaça que o defi-
cit com os serviços municipalisa-
dos regulava já por 23 mil escu-
dos por mês, sendo 2 900 escu 
dos da agua, 10 mil escudos dos 
electricos e o restante do gaz. 
Aceite a reclamação do pessoal, 
aumentaria a despesa em mais 
2.250 escudos, ou sejam mais 
6.750 escudos por mês. 

Concorda s. ex.a com a melho-
ria de vencimentos ao pessoal, 
em vista do aumento sempre cons 
jante do preço dos generos, em-
bora ache excessivo o que se pede. 

Para cobrir o deficit que se 
acusa duma forma assustadora e 
que as finanças do municipio não 
suportam, é indispensável elevar 
as taxas dos serviços municipali-
sados , passando o gaz para o 
preço de 1 escudo cada metro, 50 
:entavos por cada metro de agua 
e Í0 centavos pela l.a zona dos 
electricos e as mais a 5 centavos. 

Falou em seguida o senador 
sr. Virgilio de Paiva Santos, que 
tem a superintendencia dos mes-
mos serviços, fazendo uma expo-
sição do assunto que se tratava á 
face dos algarismos e cuja infor-
mação constará de nota oficiosa 
da Camara. 

Concorda também s. ex.a com 
a opinião do sr. Vilaça quanto ao 
aumento das taxas, lembrando que 
o subsidio de custo da vida seja 
pata cada operário de um escu Jo 
diário. Doutra forma o munici 
pifr não suportará o aumento de 
drepesa, mantendo se o desiqui 
librio financeiro do cofre munici 
pa!, o que é preciso evitar. 

O sr. Leitão, guardi-livros da 
Camara , fez uma exposição do 
mesmo assunto á face de núme-
ros, bem como o sr. Enrique de 
Araujo, engenheiro dos serviços 
electricos, reconhecendo ambos 
que o aumento de taxas que se» 
propunha, não satisfaria, pois não 
era bastante para cobrir o déficit. 

O sr. Adriano Lucas referiu se 
ao assunto, manifestando se prin 
cipalmente contra os passes, que 
segundo entende, deviam acabar. 

E n t r a n d o ae em discussão, as 
s e n t o u - s e por fim em aceitar os 
preços indicados pelos srs. Vilaça 
e Paiva Santos e a melhoria de 1 
escudo por dia a cada operário. 
Q u a n t o a o s passes concordaram 
que não terminassem mas que o 
preço fôsse aumentado no fim do 
ano. 

Também o sr. Costa Cabral, 
senador municipal, manifestou a 
sua .Ópinião, divergindo um pouco 
datfos srs. Vilaça e Paiva Santos. 

O sr. Vilaça disse que esta gra 
Viííima crise era temperaria, quan 
do muito de dois anos, o tempo 
jpttgnit par* Coimbra ser dotada 

com a energia electrica para os 
referidos serviços, e então a Ca-
mara se encontrará numa situação 
desafogada e até em condições de 
m e l h o r a r consideravelmente as 
suas finanças. Dentro de alguns 
mêses devia chegar a Coimbra 
uma maquina para aumentar e re-
forçar a energia electrica, que já 
podia ser fornecida em muito maior 
quantidade, o que seria já um 
grande beneficio. 

O sr. Paiva Santos ponderou 
o mesmo assunto, disse que falan-
do ha dias com um dos directo-
res da Companhia Nacional de 
Viação e de Electricidade, com a 
qual a Camara fez contrato, ele 
lhe afirmara que a companhia cum-
priria o seu contrato fornecendo 
a energia a Coimbra no praso in-
dicado de 2 anos, e que as Cama-
ras de Lisboa e Figueira deseja 
vam também contratar com a mes-
ma companhia, mas que garantia 
que, com nenhuma outra coleti-
vidade, faria contrato em condi-
ções tão vantajosas para a camara, 
como fez para a camara de Coim-
bra. 

Os trabalhos das quedas d'agua 
doZezere proseguem activamente, 
tendo sido solicitada varias vezes 
a visita de senadores da C3mara 
desta cidade aos mesmos traba 
lhos. 

Estamos, pois, em presença de 
um grave problema a resolver, 
mas temos a convicção de que 
dentro de dois anos tudo se nor-
malisará com grandíssima vanta 
gem para Coimbra e para as fi 
nanças do municipio. 

Até lá todos temos de fazer 
sacrifícios, suportando com pacien 
cia e resignação as faltas, deficiên-
cias de serviços e taxas excessivas 
dos mesmos serviços. 

Oxalá que todos compreendam 
isto, não reclamando da Camara 
o que absolutamente lhe seja im-
possível conceder; doutro modo 
Coimbra terá de ver paralisados 
os serviços do gaz e dos electricos. 

Ao terminar a sessão de ontem, 
o sr. governador civil agradeceu 
o convite que lhe foi feito para a 
sua comparência, elogiando a for-
ma como se tratou de assunto tão 
importante. 

Êcos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, amanhã: 
D. Leonor Dias de Carvalho 
Tenente coronel João de Brito Pi-

menta d'Almeida. 
João da Silva Fialho. 

Partidas e chegadas 
Regressaram a Coimbra: De Pena-

cova a sr." D. Maria da Conceição Na-
zaré. 

— Das Caldas da Rainha, o sr. Ri-
cardo Diniz de Carvalho. 

— Da Figueira, o sr. dr. Acácio da 
Silva Ribeiro. 

— Da Amexoeira, a sr." D. Miraldl-
na Lagrifa Soro. 

Dr. Antonio Garrido 
Retomou a sua vida profissio 

nal, o antigo advogado, e actual 
Conservador do Registo Predial 
nesta comarca, sr. dr. Antonio 
Garrido. 

Autoridades administrativas 
Foram nomeados administra 

dores de concelho os srs. Arman-
do Nogueira de Carvalho, para 
Arganil; Carlos da Silva Pestana, 
para a Figueira da Foz; José Ma 
ria Mendes, para Mira; João Fran 
cisco Gonçalves, para Oliveira do 
Hospital; Joaquim Correia d'Al-
meida Leitão, para Penacova. 

5 de Outubro 
A Comissão Distrital de Assis 

tencia, para comemorar o aniver-
sario da proDlarmção da Republi-
ca, distribuirá pelos pobres das 
freguesias da cidade, de Santo An-
tonio dos Olivais e Santa Clara, a 
quantia de 600$G0, 

Progressos de Coimbra 

Graneie Hotel de I u r i i m 
Como noticiamos no nosso 

ultimo numero, Coimbra vai ser 
dotada com um grande e luxuoso 
hotel de turismo, que terá 150 
quartos e poderá hospedar 200 a 
250 pessoas, com todo o conforto, 
comodidades, higiene e recreio 
da mais moderna hotelaria. Os 
trabalhos da sua construção, se-
gundo nos consta, serão confia 
dos ao arquitecto Ferrés, que, 
em Espanha, é considerado uma 
das maiores competências em cons-
truções deste genero. 

S*rá o primeiro grande esta-
belecimento hoteleiro da Socieda-
de dos Grandes Hotéis de Portu 
gal, que, em Outubro do ano fin-
do, se fundou em Lisboa com o 
capital de 10.000 contos, e cujas 
arrojadas iniciativas são fortemen-
te estimuladas por leis e regula 
mentos do nosso governo, que 
lhe concedem largas e importan-
tíssimas regalias, entre elas a de 
isenção de todas as contribuições, 
durante 10 anos, e a de iivre en 
trada, nas Alfandegas do país, de 
tudo o que ela importe para o 
exercício da sua industria e de-
senvolvimento do turismo. 

Dotada com esse sumptuoso 
estabelecimento, Coimbra ficará 
habilitada a bem receber os turis-
tas mais exigentes e opulentos, 
pois o hotel disporá de appcirte-
ments completos, para aqueles 
dos seus hospedes que, além de 
quarto, queiram salas e gabinetes 
contíguos para sua exclusiva co 
modidade e recreio. Como os 
mais modernos e luxuosos hotéis 
do estrangeiro, ele terá também 
hall, chauffage central, ferrasse, 
ascenstôres electricos, salas de 
recepção, de baile, de musica, de 
fumo, de leitura, etc, bem assim 
jardim, parque, auto-cars, etc. 

Esta poderosa rmpreza pro-
põe-se converter Coimbra num 
centro muito movimentado e dis 
tinto de turismo, estendendo a 
sua acção a toda a região cen 
trai do país, 

Festa de creanças 
E' no proximo domingo que 

se realisa a interessante festa de 
dicada ás creanças e promovida 
pela Associação Cristã de Estu 
dantes, cujo interessante progra-
ma está já elaborado, havendo: 
distribuição de emblemas de co-
res vermelho, verde, azul e ama-
relo; marcha grande (parada); 
varias corridas; luta de trsção; 
jogos de fooi-ball; banhos de 
chuva e festa de comida. 

Esta interessante festa, origi 
nal no nosso meio, será dedicada 
ás creanças de 8 a 12 anos, que 
a ela poderão concorrer, por in 
termedio de senhas distribuídas 
na nossa redacção, sendo os pais 
das respectivas creanças convida-
dos a assistir aos jogos, qus se 
realisam das 16 ás 18 horas. 

Organisada por Mr. W. H. 
Stallings, Mr. A. K. Powlison e 
dr. Clark H. H3genbuco, esta festa 
terá o encanto novo para as crean 
ças, que serão rodeadas de todo 
o entusiasmo pelos seus organi 
sadores, que teem posto a sua in 
teligencia e carinho ao serviço de 
tão interessante e nobre ideia. 

Os pais que levarem seus fi 
Ihinhos a festa tão interessante, 
verão coroadas de alegria essas 
crearçís, que ali vão encontrar a 
ardência da sua edade. 

Mais uma vez damos o splau 
so a tão simpjtica festa, felicitan-
do sinceramente os seus organi-
sadores. O 

Faleceu tio Hospital da Uni 
versidade, Lucio de Jesus Ansel 
mo Pedreira, de Lisboa, e resi-
dente no logar de Travassos, con-
celho de Pombal, onde foi ferido 
por ocasião dos assaltos naquela 
vila. E' o segundo ferido daque-
les acontecimentos que morre em 
Coimbra, 

SUBSISTÊNCIAS! Q u i r i t e B - F O Í P 3 S . . . 
Mota oficiosa 

No dia 28 do corrente, na Ca 
mara Municipal reuniram-se os ci-
dadãos que ha tempos haviam si 
do nomeados no Diário do Go-
verno para constituir neste conce 
lho aquela comissão. Esta insta 
lou-se a pedido do ilustre chefe 
do distrito. 

Nunc« entidade alguma havia 
comunicado aos cidadãos nomea 
dos a sua nomeação e o proprio 
decreto não dizia ondeou quando 
se reuniam. 

Já em tempo os membros da 
dita comissão se haviam reunido 
expontaneamente, mas, lido o de 
creio e não se vendo quasi as atri 
buições bem txpecificadas, onde 
deveria funcionar, e qual a verba 
para as despezas, resolveram não 
se instalar. 

Agora, porque a carestia de 
alguns generos é constante, porque 

,o comissariado dos abastecimen 
tos alega que, para que certos ge 
neros possam ser fornecidos urge 
que eles pela comissão sejam re 
quisitados, porque o sr. tenente 
coronel Oliveira Gomes, ilustre 
governador civil, instou com os çi 
dadãos nomeados e porque a ca 
mara municipal facilitou a suaação, 
a comissão instalou-se. 

Distribuiram.se as funções do 
seguinte modo: Presidente, dr. 
João Duarte de Oliveira; vice pre 
sidente, Fioro Henriques; secre 
tario, João Perdigão, e vogaes— 
Augusto da Silva Fonseca e Anto 
nio Augusto Lourenço. 

Foi resolvido após a sua ins 
tal3ção comunicar esta ao comis-
sário dos abastecimentos e oficiar 
lhe pedindo providencias para 
obviar á carestia actual da vida e 
pedindo imediata satisfação para 
que o concelho seja abastecido de 
farinhas de 2.a classe, batatas e as 
sucar amarelo. 

Resolveu mais aguardar o pro 
cedimento das entidades superio 
res na capital para, segundo esse 
procedimento, pautar a sua ação 
de futuro. 

— Consta que a comissão de 
abastecimentos tem diminuta fé na 
profiquidade do seu proprio es-
forço, apesar de estar resolvida a 
não regatear trabalho e energia; 
e que apenas verifique que esse 
esforço é inútil e que a sua fun-
ção só serve para justificar a exis-
tência de outras funções superio 
res, cuja ação benefisa é proble-
mática, a comissão informará o pu 
biico e retirar se á da sua função. 

O administrador do concelho 
de Coimbra, sr. dr. Apolinário Jo-
sé Leal, vai adoptar medidas no 
sentido de evitar o açambarcamen-
to de géneros no mercado D. Pe-
dro v, alé ás 13 horas. 

— A autoridade administrativa 
apreendeu as seguintes quantida 
des de bacalhau improprio para 
o consumo: 1057 kilos ao sr. Se-
bastião José de Carvalho, 13 kilos 
e meio ao sr. Artur Ferreira da 
Cruz, 93 kilos a Barbara do Nas 
cimento e Maria da Gloria, resi-
dentes no Rómal. Estes indivi 
duos deram entrada na cadeia. 

Movimento operário 
Na próxima segunda feira pe 

las 20 horas, devem reunir na 
União dos Sindicatos, os oficiais 
e costureiras de alfaiate, para tra-
tarem de assuntos importantes para 
a classe, e apreciarem a sua situa-
ção economica. 

A esta sessão vem expressa-
mente tomar parte o propagan-
dista da classe, sr. Manoel Figuei 
redo, da associação dos alfaiates 
de Usboa, 

Para os nossos pobres 
Comemorando o aniversario 

do falecimento duma pessoa que-" 
rida.de sua familia, recebemos de 
um nosso respeitável amigo 5$00 
para os nossos pobres. 

Bgm hâ|a. 

Para o Costa Pimpão 

Entraram ambos no parque, aban-
donado aquela hora. O luar modelava 
sombras extranhas pelas avenidas, dan-
do reflexos de praia velha ás magnólias 
abertas, que pareciam flores ds ritos 
orientais Aquela noite, esmaecida numa 
claridade opalina na côr do ceu, tinha 
ritmos lassos dc corpos que secniregam. 
Andava, suspenso, sobre as arvores, um 
perfume narcctisante. Dir-se-ia sair de 
incensorios mágicos, numa cerimonia 
religiosa. Num tanque de repuxo, uma 
tágide de mármore deixava-se entrela-
çar por um tritão informe. Quasi outo-
no, algumas folhas caíam já, subtilmen-
te, num ciciar dolorido de entristecer. 

Mário, passou, multo cingido ao cor-
po esguio da loira Maria Clara. Pren-
deram as mãos, muiio juntas, palpitan-
tes. O luar, desenhava-os agora, unidos. 
Sentaram-se, num recolhimento devoto, 
num banco, rústico, de pedra. 

—A nossa vida, que todos depri-
mem, por não compreenderem, é de uma 
embriagante loucura, não é, Maria 
Clara? 

— Como eu a sonhei sempre!.. O 
amor dos outros, um amor romântico 
de mais, nunca me encantou! Quando 
fugi para os teus braços de artista, idea-
llsei loucuras lindas! 

— Um amor estonteante, invulgar, 
cheio da lua vida e da minha alma! 

— Sim, Mário.. • Tu soubeste com-
preender-me . Recordas-te quando uma 
noite recitamos aquele divino Musset, 
rindo-nos muito do seu sentimentalismo 
antigo?! . • 

—Florescia então, como hoje, o nosso 
amor extranho, a nossa independencia 
nobre! 

— Sim! O teu violino cantava misté-
rios, que tu improvisavas, enquanto os 
nossos lábios se juntavam, se acaricia-
vam, numa dolência de amor!. •. Os 
teus beijos eram tão perturbantes!. •. 

— Como o são egora, não é verda-
de? Os beijos são sempre o poema eter-
no do amor! Nem lodos os sabem dar, 
nem todos compreendem a sua voz! Ha 
beijos que se esculpem, como estatuas 
de mármore de Carrara; outros, filigra-
nam-se numa caricia de Cellini; ha-os, 
sensuais, a desfazerem-se em loucuras 
ternas; outros são perversos e queimam, 
maldosameule: ha beijos que são mara» 
vilhas de tentação; beijos que se trocam, 
mas envenenam!... E na epiderme dos 

PERVERSIDADE 

lábios, nos lábios que sorriem e morti-
ficam, os beijos são sempre a voz espi-
ritual da alma! 

— Os nossos encantam! Não teem 
veneno, nem mortificam... Temos a nos-
sa vida cheia deles! 

— Diferentes de todos! E eu nunca 
encontrei uns lábios como os teus! .. 

—-Procuraste?! 
— Por acaso, Maria Clara! 
— Ah! E esqueceste-me. 
— Não. Eles entregaram-se-me, sem 

eu querer! Quando os beijei, eles beija-
vam-me j á . 

— Não devias abdicar! 
— Não compreendes! 

' —Compreendo, Mário. Mas o teu 
amor que dizes invulgar, não deve pas-
sar de mim, da minha ternura •.. 

— E' piegas de mais, o que dizes. 
— Mário! 
— Achas que o amor tem essas futi-

lidades? 
— Dedicações, antes. 
— A dedicação e um preconceito. A vi-

da que idealisamos para nós, tem sim-
plesmente o interesse de ser diferente 
dos outros- .. 

— Estás incompreensível!. • 
- —Logico! 

— Aías o nosso amor também tem 
lógica? 

Da minha parle, raciocínio. 
— Nunca disseste isso! 
— Para quê?! 
— Não és o mesmo de ha pouco! .. 
— A noite está adoravel... 
— Não respondas cem evasivas! 
— E's mais interessante, ao luar! 
— Mortificas- me! 
— Não, Maria Clara. Tens a supe-

rioridade sabe todas.. • 
— Feres-me • • 
— Por le preferir! 
— Um amor sensual. 
— Cheio de originalidade! 
— E's, afinal, como os outros. • • 
— Mas és encantadora!. •. 

Maria Clara, sotuçav, dolorosamente. 
Mário, cingia-a mais a si, numa tenta-
ção de volúpia. O luar escondeu-se, es-
curecendo o parque, onde só o ruído das 
folhas riscava o silencio, na balada des-
pendida do tanque, em que o tritão 
apertava mais a si a tágide, que era 
agora um simboto do pecado e do amor. 

Luís Costa 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Refoios. 

CONSULTORIO MEDICO - CIRÚRGICO 

Portagem, 27. 
Telefone 20. 

Em sessão extraordinaria de 
27 do corrente da Associação dos 
Bombeiros Voluntários, foi apre-
sentado pelo comandante e apro-
vado o orçamento para reparação 
e aquisição de material para a ex-
tinção de incêndios na totaiidade 
de esc. 3:835í$00 assim distribuído; 

700m de mangueira, couro pa-
ra 24 cintos, 24 capacetes em me-
tal amarelo, 1 jogo de escadas de 
lances, 2 escadas de ganchos, re-
paração nas 3 bombas e mais ma-
terial, reparação da escada Magi 
rus e pintura, 2 bombas para ío 
gos em chaminés e 10 espias. 

Foi resolvido adquirir já 400 m 

de mangueira a 3$850, 10 espias, 
couro para 24 cimos (visto os que 
existem não serem de confiança e 
1 bomba para chaminés. 

Esta pequena quantidade de 
material custa hoje aproximada-
mente 1:802$00. 

Nada se resolveu sobre farda 
mentos, apesar da grande neces 
sidade de serem substituídos, por 
alguns já estarem em más condi-
ções de se apresentarem, é a única 
recompensa do bombeiro volun-
tário a mortalha. 

O b i t u á r i o 
Na Praia, Figueira da Foz, ía* 

lec?u com 4 anos de idade o 
interessante Antonio, filho estre-
mecido do nosso amigo, sr. An-
tonio juzarte Pascoal. 

O funeral da infeliz creança 
realizou se hoje da estação do 
caminho de ferro para o cemite* 
rio da Conchada desta cidade. 

A' familia dorida apresentamos 
as nossas condolências. 

— Faleceu nesta cidade a sr.a 

D. Rita Barbosa de Quadros, de 
Oliveira de Azemesi. O seu cada-
ver vai ser trasladado para Estar-
reja, — • i » i « « n a — 

Por absoluta falta de espaço 
tivemos que retirar alguma com-
posição, entre eia o artigo do 
nosso distinto colaborador sr. Má-
rio Machado, A «Tradição > e a 
Academia. 

Foram presos nesta cidade, 
João Simões Ribeiro, daqui, e sua 
mulher Efigênia Batista, que ha 
tempo praticaram um roubo im-
portante de roupas em Lisboa, 
parte das quais lhes foram apre-
endidos nesta cidade. 

O Simões teve a habilidade 
de se evadir da inspecão de poli-
cia, acabando de ser preso tia 
Lousan. 

Vai seguir para Lisboa, desti-
no que a mulher teve já. 

Nesta redação encontram-se 
umas chaves e uma medalha de 
ouro, com um retrato, que serão 
entregues aos seus donos. 
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M E R C A D O S 
te MBNTE&M-O-VELKQ (NMfdi 14,53) 

Trigo 5*20 a 5 |50 
Míiho branro -,. 3150 a 4Í00 

. amarelo.. . . . . . . . . 3$50 a 4*00 
( .ateio 6 W 0 a 0£50 
O v a d a 2 | 5 0 
Aveia 2120 
Favas :. 3465. a 3170 
Grão de bico (MOO 
Chidiaros -•»—• 
Feijão mocho 6»i00 a 7áOO 

.. branco 6*00 a 7400 
, pateta 5*500 a ójiOO 

de mistura 5,50'. i a 6,300 
» frade 4*00 a 4450 

Batata (15 quilos) 4450 a 5iS5Q 
Tremoços (20 litros) 3450 
Galinhas 2450 a 3400 
Frangos 1400 a 1450 
P a t o s , . . . . , . , 2100 
Ovos, o cento 10400 

fígpadeeimento 
Adelina Rosa e sua familia, 

veetn muito respeitosamente agra-
decer a todas as pessoas que por 
seu marido, Francisco dos Santos, 
se interessaram perante a sua doen-
ça, assim como também a todas 
que se dignaram acompanha-lo 
aíá á sua ultima morada. 

Coimbra, 30 de Setembro de 
1920. 

Associação iie Socorres Mm iles 
Artistas le GolinSira 

EDITAL 
Em harmonia com disposi-

ções do regulamento de aula no-
cturna desta Associação, faz se pu-
blico que a matricula para fre-
quência das referidas auias seacha 
aberta desde 1 a 16 de Outubro, 
para os socios e seus fiíhos, e para 
os não socios de 17 a 31 do mês, 
em todos os dias úteis das 19 ás 
20 e meia horas (7 ás 8 e meia), 
na séde desta Associação. 

Os alunos no acto da matri-
cula depositarão 40 centavos e as 
alunas 30 centavos que receberão 
caso frequentem devidamente as 
aulas, e dando 25 faltas perderão 
o direito a esse deposito. 

Egualmente nesse acto paga 
rão 2 centavos por um exemplar 
do regulamento de aula. 

Coimbra, 28 de Setembro de 
1920. 

O Secretario da Direcção, 
(a) João Gomes Júnior. 

NÚNCIO 
Oiraccâo tías Obras Puislitss 

úo Distrito de colmUra 
2.a SECÇÃO D£ CONSTRUÇÃO 

• • ' • ( ' . . ' 

Estrada de serviço de Ser-
pins pela Povôa e Casal 
d Ermio á Foz d'Arouce 
(E. N. n.° 52). 
Faz-se publico que no dia 19 

de Outubro de 1920, ás 12 horas, 
na secretaria da Administração do 
Concelho da Louzã, se procederá 
á arrematação de uma empreitada 
de terraplanagens e obras de arte 
a executar entre o ponto 6,58 atraz 
do perfil 193 e o ponto 4,98 
adiante do perfil 234. 

Bsse de licitação, e s c u d o s 
2.16S$00. 

Deposito provisorio, escudos 
54$20. 

O deposito definitivo será de 
5 por cento do preço da adjudi-
cação. 

As medições, desenhos, orça-
mentos, perfis, tipos e condições 
espaciais de arrematação estarão 
patentes na referida secretaria e 
na Direcção dss Obras Publicas 
do Distrito de Coimbra, todos os 
dias úteis, desde as 11 até ás 17 
horas. 

Coimbra, em 27 de Setembro 
de 1920 

O Engenheiro Director, 
José de Sousa Tudella. 

VENDESSE 
Um terreno com pedra já ar-

rancada, outra que se pode arran-
car no mesmo terreno, vigamen-
tos, barrotes e taboas dc solho 
aparelhadas, planta aprovada pela 
Ornara , p-ra a construção de u m a 
casa, e o deposito de 50$Q0. 

Para ser visto na rua n.° 13 
(Ba i r ro de Santa Cruz) e para tra 
hr c o m o seu proprietário Alfre-
do Fernandes Cojta, rua Borges 
p i ! nefro, 

/ s 

Vende-se um Dinsmo da marca 
Sietnm.s Sduukert-Weicke, com 
! 10 volts-54 ampers com fio para 
instalação, seus pcitenccs e qua 
dro. 

Uma bancad* de ferro com-
pleta com 2 casais de pedras fran-
cesas de 1,"'J0, tudo isto em es-
tado de novo. 

Para tratar, com Santos júnior 
& Duarte,* Limitada. — Terreiro 
do Mendonça, 13 a 17. - COIM-
BRA. 

V6MD6-5E 
Para efeitos de pattiihas, des-

de que convenha, um prédio com 
tres andares, loja e sobre lojas, 
situado na rua do Cego (calçada), 
onde esteve estabelecida a firma 
Gaito ft Canas. 

Recí-bem propostas o dr. An-
tonio da Cunha Vaz, na quinta 
dos Sardões e Alfredo Marques 
Manso, na secretsria da Universi-
dade de Coimbra. 

Vende-se um com todos os 
pertences. 

Livraria Cunha, rua Ferreira 
Borges. 

Cernache 
A junta cia freguesia de Cer-

nache, resolveu em sua sessão de 
1 de Agosto p. passado: que, em 
virtude de se encontrarem no ce-
miterio da sua freguesia alguns 
j-jzigos já ha muito tempo aban 
donados, avisa por este meio e 
em Editais todos os interessados 
a virem declarar a esta janta no 
praso de 30 dias a contar desta 
data — que vão reparar e zelar os 
referidos jazigos — sob pena des-
ta junta tomar conta deles. 

Cernache, 30 de Agosto de 
1920. 

O Presidente, 
José Fernandes Geraldo Povoa 

efe m m 
Vende-se em segunda mão e 

muito bem conservada, na rua da 
Moeda 30 a 36. 

Inglês e francês 
Ensino pratico em três cursos. 
Matricula aberta desde 15 de 

Setembro a 1 de Outubro, ás se-
gundas, quartas e -sextas feiras, das 
16 ás 18 horas. 

Na rua da Akgria, 12 se diz. 

Deseja-se alugar com habita 
ção nos arredores desta cidade. 
Carta a A, S. Livraria Cunha — 
Coimbra, 

Camion 
Hanza Lloyd, marca ale-

mã, modelo 1920. 
Nôvo — garantida pela fabrica 

Força 60 cavalos, para 5 
toneladas 

Vende se por motivo de retirada. 
Trata se Travessa da Couraça 

de Lisboa, 12 —Coimbra. 

Moradas de casas 
Vendem-se 2 situadas num 

dos melhores pontos Sa cidade. 
Para tratar, »a rua Adelmo 

Ye!ga. 13, no armazém de linhos 
a ferragens cia 

CRÃVESB0 & FONSECA " 

AÇO ES 
Vendem-se por motivo de par-

tilhas 50 acções (ouro) do Banco 
Português do Brazil, a 36 escudos 
cada uma e 2t ações da Compa-
nhia de Transportes Mecânicos, 
organizada recentemente. 

Trata se na rua Corpo de Deus 
40. 

Arrenda-se o primeiro andar 
de uma ca^a na quinta de Mon 
tes Claros. Pode ser vista a qual 
quer hora. 

Para tratar, na mesma casa 
com seu dono Alfredo Fernandes 
Co-t-J. 

Mobília™ 
Vende se uma mobilia de quar-

to estilo Luís XV. —Cinco peças 
Nesta redacção se di*. 

a co fíísingHope 
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n i o s q n e A v e n i d a 

J L a y a ç 
Havano e da i Ilhas $ó para 

revender 

leia le cheoar orando quantidade 
m FAGOTES DE 500 GR. 

Cigarros e charutos 
e l a s s n e S h o r e s m a r c a s 

Pedidos a A. NEVES 
BARATA, Largo Ai-
cjciel Bombarda, 38-43 

H o t e l S a u d a d e 
B A I R R O N O V O 

F I G U E I R A D A F O Z 

Trespassa se este hotel, um 
dos melhor iocalisados, antigos e 
acreditados dã Figueira da Foz, 
por motivo da falta de saude da 
sua actual paoprietaria. 

Para tratar, no mesmo hotel 
até 10 de Outubro, onde se pres 
tam todos os esclarecimentos e 
dessa data em dtante no Hotel 
Aliança, Coimbra. 

Vende se um. terreno com 
10.00Citná, magnifico para constru-
ções, na rua que vai do Bairro de 
S. josé ao Calhabé, tem duas fren-
tes de 147m cada uma. 

Também se vende aos talhões 
separados. 

Para tratar, Casa Londres, rua 
Ferreira Borges, 82. 

s e m leite 
Ou com iusuQcieiícia para ama-

mentar os filhos e quo se queiram 
robustecer, tomam a V i t a l o s e , 
que sendo um preparado de sabur 
muito agradarei, lhas traz imedia-
tamente uma grande abuiidancia 
de leito forte e puríssimo, seja 
qual fôr a circunstancia em que s 
empregue, ao mesmo tempo que 
as nutre consideravelmente, crean-
do os filhos fortes e sadios sem os 
perigos dos biberons e amas mar-
cenarias. 

Assim o atestam publicamente 
os mais ilustres e considerados 
médicos, e neste facto está justifi-
cado o enorme consumo djísto co-
nhecidíssimo preparado, uao só em 
Portugal como em muitos outros 
paizes onde es tcl registado. 

Recometula-se todo o cuidado m 
verificar se todos os rotules levam 
indicação do seu preparador Au-
gusto iK de Figueiredo e da Far-
macia J. Nobré amo seu deposito 
geral, rejeitando sempre como sus-
peito qualquer outro preparado que 
nãii \enha esta indicação de garan 

A V l t a l o i s e v tide se mui i 
«j.-.s a.< buas formadas v dragaria-. 
• em LISBOA., n» Farmacia j. No-

bre, Rocio, UO; o,Ti COíMliRA, na 
drogaria Pereira Marques, Praça H 
de Maio, 31 a 31 

Salão de Barbear 
RUA DOS GATOS, 17 

O proprietário desta casa não 
tendo podido arranjar pessoal com-
petente para ela resolveu vender 
todos os utensílios de que se com-
põe aquela sala de barbear, entre 
os quais dois grandes esp; lhos de 
cristal, Venezianos. 

Forno mecânico 
Padaria m M m 

A r c o d ' A l m e d i n a , 1 7 
COIMBRA 

Vende se já todo o seu ma-
quinisrno e pode ser visto todos 
o$ di;is a qualquer hora. 

Recebem ss propostas em car 
ta fec hada. 

Dirigir a Dr. Francisco Lopes 
de Morais, Cernache. 

A rrenda-se quartos na rua 
Dr. José Faicão, 57. 

CÃ ngariadores de s e -
í • guros Precisam-se dando-

se boa comissão. 
Ddegação da Companhia de Seguros 

le, rua do Corvo, 6-l .0„r-Coim Metrópole 
bra. 

Bo á . Perdeu-se uma na Ave-
nida Sá da Bandeira. 

Pede-se a quem a achou o favor de 
a entregar no Hotel Bragança, aonde re-
ceberá alviçaras. 

Oacalhau noruega muno fi-
no a 1.200 réis o kilo vende a 

casa Pimenta & Pavão (antiga casa Viuva 
Manoel Simões) R. Sapateiros n.° 32 e 
34. Coimbra. 

Casa em Coimbra ven -
de uma de rtz do chão, pri-

meiro e segundo andar, com jardim na 
Avenida Sá da Bandeira. Trata-se na 
mfôma Avenida n.° 117. 

Caixeiro Com pratica ue mer-
cearia, precisa Eduardo Go-

mes, rim oa Moeda. 
" o f r © Veude-se quasi novo. 
" Nesta redacção se informa. 
asa em Souselas alu-

ga-se prex mo da estação, Diz-
se na Farmacia Antunes dc Sousa. 

c 

c 
ou aimazem, precisa-se 

bem situado para negocio de 
azeite. 

Resposta para as iniciais J . P . posta 
restante —Valado dos Frades. 

tmpregado viajante. 

Precisa-se com muitos conhe-
cimentos na Kxtremadura e Alemtejo, e 
bastante pratica de malhas. 

Trata-se, em Coimbra, ua rua do 
Corvo, 6 1.° e no Porto, na rua José Fal-
cão, 42-D. 

tm S. fVf«art,r»ho do Bis-
po. Vende-se uma boa casa 

composta ue lojas e l.° andar tendo ane-
xas Uuas casas dc pavimento terreo, bom 
quintal com arvores e poço de agua, sen-
ão todo murado. 

Ní i ta redação se diz. . 
jpxplicadoi Curso dos Li-
•— eeus; faz traduções. Alemão, 

francês, etc. K. Sá da Bandeira, 61, i/c. 
E—^tudantes do Liceu] 

recebem-se dois em casa par-
ticular. Nesta redacção se diz. 

tmpregado paia armazém 
Ue fuZiriUas. Precisa-se com 

bastante pratica e strio. Dirigir a Sebas-
tião José de Carvalho. 

| o j a uiiipta, com lies poua-j lur-
gas, arrenda-se na rua Dr Joié 

Falcão, 53, (antiga Rua da Trindade). 
l y a a q u m a s c i e c o s t u r a 
t • " S i n g e r , , BoBine central 

e outros modelos industriais çm estado 
de novas. Bicicletes, motos, gramofo-
nes, pneus, Camaras d'ar, oleos e agulhas 
para todas as maquinas de costura e gra-
mofones, acessórios eíc. 

Compra, vende e troca. Reparações 
em gramofones e maquinas de costura. 

Rua das Padeiras 68, 70. 
jy| arçano 
t • muria Drat 

Precisa-se corn al-
guma pratica de mercearia. 

Dão-se informações na rua Eduardo 
Coeibo, n.° 80. 

Na Kua Uinuido uos Reis, n." 30, 
vende-se uma secretaria de ce-

rejeira e uma estante de choupo, com 12 
ou 13 gavetas e portas de vidro. 

I a n c T h o r i s o n t ã T V í n d e -
se uni alemão, muito bom, ar-

mado em ferro, em peifeito estado. 
Rua das Lamas, 16.—Telefone, 260 

- F I G U E I R A DA FOZ. 

O l a r t o v e r t . c e ^ i como novo 
• Rua dos Multares n.° 11. 

Mostra-se das 11 á- 4 h 'as. 
p r a t i c a n t e l»fii,ttC,a, c«.i.-
• 2 ou 3 anos de pratica, preci-

se !) •> f.n iiiacu Vasco, Soure. 
uartos alug .m se ^ia,. 

_ _ sem mobília. Praça do Co-
tnerc o, b3. 

K 
a p a z de 15 anos de idade com 
, pratica de mercearia e vinho; 

oferr.ee-se. Para tratar, rua da Louça, l i o 
— Coimbra. 

C e n h o r a , viuva, católica, rece-
be duas meninas ou dois me-

ninos não tendo estes idade superior a 
14 anos. 

Para tratar, rua da Trindade, 7. 
T a b e r n a "TrcTpas^sTcl íêus 
• pertences, já afreguesada. 

Rua José Falcão, n.° 53. 
» e uma c sa dt 

Negocio ern bom local. Tem 6 
portas e 2 frentes, prestando-se para qual-
quer ramo de negocio. 

Nesta redacção se diz. 
y e n d e - s e uni fogão na Rua 

das Farg:is n." 72. 
y s n d a S t í 1 2 cadeiras, 2 poi-
v tronas e um carnapé em pai: 

preto bem conseivados. 
Nesta redação se diz. 

M o b í l i a s 
Fazem-se e restauram-se 

com perfeição e prontidão, 
na oiiicina de José Rodri-
gues Tondela. Rua da No-
gueira, n.° 2o. 

P A R A C U R A R 

A N E M I A , C H L O R O S E 
E A N E M I A P A L U S T R E 

O MELHOR REMEDIO É 

F E R R O - Q U I N O L 
NÃO PRECISA DE DIETA 
N D E - S E E M T O D A S A S F A R M A C I A S 

TUHBLTOS, amiTOS, ETC. 
Por conta duma Companhia Ingleza 

Aceitam-se em casa de 
CHARLES E. LE GOULLON & C.° 

Rua do Alecrim, 21, A 
L I S B O A 

0 g u a d a s Ç a l c l a s $ a n t a s 
Deposito no Lrabopatopio 

" Ç o i m Q R f í , , 
DE ANALISES CLINICAS E PRODUTOS ESTERILISADOS 

Avenida Sá cia Bande i ra , 52 
C O I M B R A 

A G R I P E , ™ ™ 
| ASMA E C O Q U E L U C H E 

% 

# e * ® CURAM-.SE ' 
com os a f a m a d o s 

3 

IVWVt 

Contam ja 3o anos dz enorme 
sucesso terápeutico. 

ÁVENDA EM TODAS 
A5 FARMACIAS 
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Contra a Sífilis: 
(Registado em 14 paizes) 

SUAS VANTAGENS: Ele tira rapidamente as dôres ao doen-
te; traz-lhe logo de começo o apetite, bem estar e socego de espi-
rito ; não é purgativo; faz desaparecer por completo asSplacas, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não altera o san-
gue ; não tem o menor sabor; não exige dieta especial; pode ser to-
mado pelos organismos mais fracos e alquebrados; pode ser usado 
cm todas as viagens e passeios; é extramamente portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; substitue com grandes vantagens os trata-
mentos pelos 606 e 914 e todas as injecções e fricções mercuriais; 
não necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nmma palavra, o minimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes que o 
teem usado l 

Siflitico qne ainda não tenha manifestações e v i t e i s , tomando já este 
excelente e inconfnndivel remedio. 

A' venda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma 
semana de tratamento), 2$00; 6 tubos, 11$00. Feto correio, porte 
grátis para toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito 
eral para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 108 Praça D. 
'edro, 110, Lisboa. A' venda em Coimbra na Drogaria Pereira 

Marques, Praça 8 ie Maio, 31 a 34. 
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gas* u m a nova 
remessa clesías a p e r f e i ç o a -

á casa 

John (D. $amnep 6/ 
S U C E S S O R 

J e s ® X T e i x e i r a , 

29, Avenida da Liberdade, 37 
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